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España en Tánger 
o 

SIN RUMBO 

L a s n o t i c i a s d e los ú H i m o s sucesos 
s a n g r i e n t o s dg l a z o n a h a n sido aco
g i d a s p o í l a c o l o n i a e s p a ñ o l a con m u e s 
t r a s de I n d ^ n a c i ó n . I n d i g n a c i ó n , n o 
p r e c i s a m e n t e c o n t r a los i n d ó m i t o s ca-
bi leños ípiB á i a c a í i n i c o n t r a e l h e 
roico e jé rc i to q u e a l l í p r o d i g a s u s a n 
g r e . 

I n í E g n a o i ó n d e d o l o r c o n t r a l o s dé 
a r r i b a , c o n t r a los qiue a s u m e n l a r e s -
ponsiBíJilidad d e l a a c i a g a p o l í t i c a qiie 
se v i ene e j e r c i endo en el P r o t e c t o r a d o . 
Mil veoes a « i a g a , p o r los r e s u l t a d o s q u e 
nc» b r i n d a n s u s v a c i l a c i o n e s , s u des-
o r t e n t a c i ó n y s u i n c o m p e t e n c i a . 

A r a i z d e a p l a z a r e e e n L o n d r e s l a s 
confe renc i a s sob re el e s t a t u t o de T á n 
ger, u n c a r a c t e r i z a d o ó r g a n o c o l o n i s t a 
h u b o d e a n u n c i a r q u e sucesos d e im
p o r t a n c i a h a b r í a n de modi f i ca r los t é r 
m i n o s d e l p r o b l e m a d i scu t ido . N o es 
n u e s t r o obje to l a n z a r d a ñ o s a s su sp i ca 
c i a s n i rece los v a c í o s de f u n d a m e n t o . 

Lo q u e sí q u e r e m o s es h a c e t p a t e n t e 
l a r a r a c o n c o m i t a n c i a q u e se o b s e r v a 
en l a s m a n i o b r a s q u e s e f r a g u a n a q u í 
con l a aí^arioí-ón d© a s o n a d a s e n l a 
zona d e In f iuenc ia de E s p a ñ a . N o p a 
rece s ino q u é d e t e r m i n a d o s e l e m e n t o s 
se e m p e á a s e n e n p r o v o c a r y e x p l o t a r 
el m a l i n t e n c i o n a d o a l e g a t o de n u e s t r a 
i n c a p a c i d a d co lon ia l . 

¿Con q u é t í t u l o s v e n i r l u e g o a a s -
p i í a r , s e g ú n ellos, a )a i n c o r p o r a c i ó n 
de T á n g e r a l a z o n a de l cal i fa , si n u e s 
t ro f r a c a s o es de t r a s c e n d e n c i a p a l m a 
r i a ? 

L a m e n t a b l e es, s i n d u d a , q u e n o p o 
seamos , e n t r e l a s m u c h a s e n t i d a d e s 
d e c o r a t i v a s qp.e a q u í s o s t e n e m o s , u n 
o r g a n i s m o a d e c u a d o p a r a l a i n f o r m a 
ción i n d í g e n a . Algo p a r e c i d o , si se qu ie 
re, en l a f o r m a y f u n c i o n a m i e n t o , a l 
« B u r e a u de R e n s e i g n e m e n t s » , q u e f ruc
t u o s a m e n t e m a n i í p u l á n los p r o t e c t o r e s 
de Muley lusef . E s p a ñ a , p o r l a vecin
dad de s u z o n a a es te ahinterlanán i n 
t e r n a c i o n a l , y p o r el n ú m e r o y c a l i d a d 
de s u s e n e m i g o s , m á s n e c e s i t a d a e s t á 
que, F r a n c i a de p r e v e n i r s e c o n t r a los 
focos de l a b o r a n t i s m o q u e a q u í a c t ú a n . 
Ello ; s e r í a u n a m e d i d a d e f e n s i v a , y , 
además , u p a p r u d e n t e a c t i t u d de vigi 
lancia . 

Sin e m b a r g o , v é a s e cómo t o d o lo con-
í ra r io es lo q u e v i ene o c u r r i e n d o . De 
n a d a de lo q u e se i n c u b a en l a s o m b r a 
de T á n g e r , de n a d a de lo q u e se con
cier ta en es tos sec re tos c e n á c u l o s p a r a 
luego i r a e n c e n d e r l a r e b e l d í a e n el 
Rif y e n T e t u á n t i e n e n n u e s t r a s a u t o 
r idades el m e n o r c o n o c i m i e n t o . S a b e m o s 
que exis te e n ' l a l o c a l i d a d u n a o r g a n i 
zación c l a n d e s t i n a pe r fec ta , d o t a d a de 
cuan t iosos m e d i o s y en c o n t a c t o con l a s 
cabi las de n u e s t r o P r o t e c t o r a d o . Orga 
nización q u e n o c e s a de m a n i o b r a r con
t r a l a acc ión y l a t r a n q u i l i d a d de E s 
paña . 

¿T ienen n o t i c i a s n u e s t r o s r e p r e s e n 
tantes de l a m i s i ó n s u b r e p t i c i a q u e p a r 
tió d e e s t a p l a z a , h a c e m e n o s de d o s 
meses, ^ava e n t r e v i s t a r s e con Sbd-e r -
Kr im? ¿Conoce a c a s o el Gob ie rno los 
propósi tos q u e g u i a b a n a l co rone l de 
Aviación y a l c a p i t á n e x t r a n j e r o s que 
d i r ig ían d i c h a e x t r a ñ a m i s i ó n ? F i j é m o 
nos que n o es y a sólo l a r e c l u t a , s in r e 
bozo, de r í f enos p a r a e n v i a r l o s desde 
C a s a b l a n c a a c o m b a t i r c o n t r a E s p a ñ a . 
Es u n a r ed de m a q u i n a c i o n e s , d e sub 
venciones, d e i n c a n s a b l e e s p i o n a j e , i Oh, 
el e sp iona je de l a Oficina d e i n f o r m a 
ción de l a R e p ú b l i c a T . . . ] H á b i l y efica
císimo i n s t r u m e n t o d e los fines del co
lon i smo! R a r o es e l m o r o de T á n g e r y 
de su zOna, s i n empleo , de v i d a , equ í 
voca, que n o v a y a a b u s c a r a l l í u n a 
soldada , a carcibio d e i n c o n d i c i o n a l e s 
oficios de conf idenc ia . 

Gran p a r t e de l a p o b l a c i ó n i n d í g e n a 
modes ta p u e d e d e c i r s e q u e vive h o y só
lo de los r e c u r s o s e spec ia l e s de l a po
lítica co lon ia l . 

¿Cóiho n u e s t r o s po l í t i cos n o h a n r e 
conocido l a n e c e s i d a d p a r a E s p a ñ a de 
explorar los t u r b i o s r e m a n s o s de l a s im
pun idades d e T á n g e r ? 

Bafael aRüYSLO 

Tánge r , 27 a g o s t o 1923. 

En Hungría castigan a los 
acaparadores 

La política al día 
Dada la condición del Consejo de ayer, 

de primero de la serie para t ra tar de la 
Memoña del Estado Ms^or Central, sólo fué 
expositivo, y , por tan to , de escasa significa
ción política. 

Dióse lectura al extenso dooumento, de
talló en el plano el ministro de la Güera, 
las ampliaciones que demandaron sus cole
gas, y a invitación de! presidente comenza
ron los consejeros la exposición de su res
pectivo criterio. No alcanzó el tiempo más 
que a tres. Los restantes lo harán hoy en 
la reunión qxi© comenzará a las cinco y me
dia. 

Sobre este punto los ministros guardaron 
una absoluta reserya.i obligada por ser lo de 
ayer una media deliberación. 

E i ministro de Hacienda^ deseoso de que 
el Consejo esté perfectamente documentado 
para resolver, presentó unos estados compa
rativos de gastos de Marruecos. 

El señor Alba dio cuenta de las conver
saciones relativa! al viaje del Rey de España 
a Roma, que está fijado en principio para 
fines de , ootti'Sre o mediados de noviembre, 
hecho que considera de un gran valor in
ternacional, sobre todo si se t iene en cuenta 
la actitud de Italia en la cuestión de Tán
ger, en oiiyo puerto han desembarcado doce 
«carabiniéri». 

Es t a actitud de Ital ia se considera favora
ble a nuestro punto de vista. 

Correo aéreo Llsboa-
Badajoz-Madrld 

BADAJOZ, 2 9 — S e está estudiando la 
creación de una línea postal aérea entre Lis
boa, Badajoz y Madrid. 

E l proyecto ha sido presentado ya al di
rector general de Comunicaciones por el ge
rente de la Empresa , don Manuel Martín 
de la Puente . 

JJOS aparatos que habrían de realizar el 
servicio son de construcción metálica y mar
ca «Junquet». 

De ser autorizada la construcción de esta 
linea, se inauguraría a primeros de octubre. 

Atracadores perseguidos en Barcelona intervención de! Estado [_ O D E L D Í A 
•̂  ^ en los confiictos obreros 

y posteriormente, sería ampliada hasta Bar
celona, Valencia y Sevilla. .̂ _ _ 

E n esta ultima capital enlazaría con la lo, diciendo a grandes voces que estaba he-
de Larache. rido. Otros dos bandidos fueron detenidos 

co y media, en el despacho que él fabricante 
de harinas señor Saiisachs tiene establecido 
en la casa número 310 de la calle de la Di
putación, esquina a la de Gerona, se pcresen-
tó un joven bien vestido preguntando por el 
señor Sahsachs, y antes de obtener contesta
ción salió a la calle, entrando inmediata
mente seguido de siete individuos, que, ame
nazando con pistolas, ordenaron a los de
pendientes ' de la casa ' que levantaran ios 
brazos. 

En seguida uno de los atracadores se di
rigió al sitio; donde se encontraba el cajero, 
don Antonio Villatla, exigiéndole la entrega 
del dinero. E l señor Villalta, encañonado por 
la pistola, no pudo negarse a la petición y 
dejó que el atracador se apoderara de 6.000 
pesetas que había en caja. Una vez en pose
sión del dinero los atracadores se dirigieron 
rápidamente a la puerta de la calle, pero 
en el mismo momento el cajero echó a correr 
t ras ellos, logrando sujetar a uno pos" la oha-
quetia; pero naientras atabes íorcejeaban, 
otro de los atracadores disparó un t iro en si 
vientre al señor Villalta, que cayó al suelo 
gravemente herido. 

E r ruido de la detonación produjo la alar
ma entre los vecinos y algunos t ranseúntes, 
los cuales tocaron inmediatamente el silba
to de que iban provistos pidiendo auxilio. 
E n seguida acudieron guardias de Seguridaa 
y de la Beneméri ta , agentes de Vigilancia y 
muchos t ranseúntes , lanzándose todos en 
persecución de los asaltantes. Los que lleva
ban e l dinero, que eran t res , subieron a un 
automóvil, desapareciendo a gran velocidad. 
Los otros atracadores seguían corriendo, y 
como vieran que eran perseguidos por nu-, 
tnerosos guardias y t ranseúntes , lejíis da 
arredrarse, disparaban constantemente con
t ra sus perseguidores. La Policía contestó 
en la misma forma, cruzándose más de cin
cuenta disparos entre una y otra parte. 

Al llegar a las inmediaciones del apeade
ro de! tren en la calle de Aragón fué dete
nido por un agente de Vigilancia uno de los 
atracadores que se había tendido en el sue-

EL CAOS ECONÓMICO 
-ED-

Berh 'n , 33 d e agos to , s e g ú n l a ú l t i m a t a r i f a , s ie te u ocho m i -
T- . ^ , l lones d e m a r c o s de sue ldo , lo q u e equ i -
U n e s c s m i e n í o y u n a lecc ión const i-f ^ 3 , , ^ a_ jg p e s e t a s d i a r i a s . E n efecto, los 

í u í m o s hoy los a l e m a n e s p a r a l a s o t r a s 
n a c i o n e s del m u n d o e n c u e s t i o n e s eco-
nór f l i cas ; u n e j emplo m u y t r i s t e d a m o s 
d e lo q u e debe e v i t a r s e s i se q u i e r e con
s e r v a r el o r d e n y n o c a e r e n s i t u a c i o n e s 
a b s u r d a s , d e l a s c u a l e s a p e n a s {puede 
h a l l a r s e u n a s a l i d a , a u n q u e se esfuer
cen con todo su i n g e n i o e s t a d i s t a s , po 
l í t icos y d i r e c t o r e s de l a v i d a econó
m i c a . N a d a h a y m á s i m p o r t a n t e en l a 
e c o n o m í a de u n p a í s q u e l a e s t a b i l i d a d 
de su m o n e d a , p o r q u e es m u y difícil 
r e c o b r a r el equ i l i b r io u n a vez p e r d i d o . 
L a d e p r e c i a c i ó n de l m a r c o es t a l , q u e 
y a n o h a y e s p e r a n z a de l o g r a r u n s a 
n e a m i e n t o , y p o r e s t a r a z ó n se v a n h a 
c iendo p r o p o s i c i o n e s m á s o m e n o s i n 
g e n i o s a s p a r a h a l l a r u n a s a l i d a de l 
caos . Los u n o s p r o p o n e n u n a mon,eda 
n u e v a , g a r a n t i z a d a p o r l a s g r a n d e s ' e n 
t i d a d es e c o n ó m i c a s , l a i n d u s t r i a , e l co
m e r c i o , l a a g r i c u l t u r a y los B a n c o s . E l 
Gob ie rno b u s c a , s in . e m b a r g o , m e d i o s 
p a r a contrar res ta- ! : l a f a n t á s t i c a emis ión 
de bi l le tes ( h a y y a bi l le tes de 50 m i 
l lones) , cob i ' ando con t o d a r a p i d e z ' l o s 
i m p u e s t o s e i m p o n i e n d o c o n t r i b u c i o n e 

o b r e r o s p i d e n como s u e l d o u n a p e s e t a 
de j o r n a l p o r h o r a de t r a b a j o , y n o 
p a r e c e q u e se c o n t e n t a r á n con es to , p u e s 
y a s e q u e j a n d e q u e n o les b a s t a , e s e 
sueldc!; p a r a a t e n d e r ..a, l ass .neces id&áe? 
dé l a v i d a , a l e g a n d o q u e ;pairá v iv i r ner 
c e s i t a n el d o b l e de l p r e c i o de o r o en t iem- ' 
p o s de paz . Con t e r r o r t o d o s los q u e 
t i enen a ú n c a p a c i d a d p a r a c a l c u l a r y 
re f lex ionar v e n l l e g a r e l t é r m i n o de l a 
p o s i b i l i d a d d e , e x p o r t a c i ó n . ,,Es dec i r , 
q u e A leman ia : ..perderá los m e r c a d o s in 
t e r i o r y e x t e r i o r , , p o r l o s . p r e c i o s exce
s ivos y se v e r á e n t o n c e s o b l i g a d a a l 
c i e r r e de f á b r i c a s , lo q u e se a n u n c i a y a 
p o r u n a r e d u c c i ó n d e t r a b a j o e n m u 
c h a s i n d u s t r i a s . D e lo q u e p a s a r á des
p u é s n o h a y q u e h a b l a r . E l n u e v o Go
b ie rno , q u e se d a p e r f e c t a m e n t e cuen 
t a del i n m e n s o pe l ig ro , h a a n u n c i a d o 
q u e p r o c e d e r á con u n r i g o r r a d i c a l y 
q u e a d o p t a r á l a s m e d i d a s e n é r g i c a s r e 
q u e r i d a s p o r l a g r a v e d a d de l a s cir
c u n s t a n c i a s . M a ñ a n a p u b l i c a r á el Go
b i e r n o decre tos- s e v e r í s i m o s p a r a r e g u 
l a r i z a r l a v i d a e c o n ó m i c a . S i t i e n e l a 

ción. 
Doctor FROBERGEK 

^ „ „ 1, i j fuerza de p o n e r l o s en p r a c t i c a , q u i z a s 
n u e v a s h a r t o o n e r o s a s , e s p e r a n d o u n a i. „ ^ j ' • j „i 
„ „ . „ - , „ , „„„ j j j - se ha l l e t o d a v í a u n c a m i n o d e salva^ 
e n t r a d a t a n g r a n d e d e d i n e r o q u e con 
el la c a s i a u t o m á t i c a m e n t e se r e d u z c a l a 
m o n e d a en c i r c u l a c i ó n . M u c h o s , empe
ro , t e m e n q u e esos es fuerzos n o l o g ren 
lo q u e se p r o p o n e n , p o r q u e l o q u e se 
h a c e y a p r á c t i c a m e n t e ' p o r l a fue rza 
i ne lud ib l e de l a s cosas , e n g e n d r a r á n u e 
v a s c a u s a s de inf lac ión y n o d a r á des 
c a n s o a l m a r c o , a c o s a d o f i e r a m e n t e po r 
t a n t o s e n e m i g o s . 

H a y q u e fijarse s e r e n a m e n t e en l a s 
r e a l i d a d e s de l c o m e r c i o a c t u a l , e n Ale
m a n i a . E l m a r c o h a p e r d i d o t o d a con
fianza desde q u e los c o m e r c i a n t e s . Jos 

Benes conferencia con 
Mussolinl 

' _ o — — 

(De nues t ro servicio especial) 
ROMA, 28.^—A las ocho de la mañana ha 

llegado el ministro checoeslovaco Benes, 
acompañado de su señora y del ministro 
Dvorank. Fué recibido en la estación por 
los altos • funcionarios del ministerio de Es-

i n d u s t r i a l e s y los a g r i c u l t o r e s h a c e n s u s i t ^ ° ^ . J ^ ^ ^ t f I v . ' ^ ^ f ' ' ' - ' ^ ' ° i ^r^'" . %,-, T- j. • , . . goeslavo. Jaénes-se dingio después al Gran 
c u e n t a s e n dó la re s . E s t e m i s m o hecho Hotel, donde recibió la visita del senador 

Contarini, secretario general del ministerio 
de Estado, que fué a darle la bienvenida en 
nombre del Gobierno. 

A las diaz Benes fué recibido en el des
pacho oficial de Mussolini, del palacio Chi-
gi. La entrevista fué cordial y duró largo 
rato. Ambos personajes exarninaron las cues
tiones políticas de interés común a Ital ia 

-GQ-

£i público les acorrak, a pesar de los disparos. Se practican cinco 
detenciones. Diez heridos, entre ellos el cajero viciinaa del asalto 

_¡3 í3 

BAR'CELONA, 29 E s t a tarde , a las oin- más tarde por un oficial de la Guardia civil 
en la calle de Launa . 

Cuando los detenidos iban conducidos a la 
Delegación del Pasaje de Hortigosa, el pu
blico, que se había reunido en gran canti
dad, pretendió lincharlos, viéndose ios agen
tes en grave aprieto para librar a los atra
cadores de ima muer te c ier ta ; tales eran 
los propósitos que bien a las claras demos
traba el público. 

Al paso de los detenidos ios vecinos se 
asomaban a los balcones, aplaudiendo a los 
guardias e insultando a aquéUos. 

En el piso primero de la casa número 74 
de la caUe de Lauria fueron detenidos mas 
tarde otros dos individuos de la banda Tan
to a éstos como a los anteriores, les íueion 
ocupadas sendas pistolas con señales evi
dentes de haber sido disparadas y caigadoies 
de repuesto. El calibre de estas aimas es 
de 7,65. 

A la hora en que se cometió el asalto se, 
hace, diariamente el arqueo en el despacho 
del señor Saiisachs, suponiéndose que los 
asaltantes no ignoraban tal detalle. 

Diez hcri-Jos 
A consecuencia del tiroteo resultaron 10 

personas heridas. El cajero, señor VillaUa, 
de cincuenta y dos años, con domiciho en 
la calle de Oasanova,. número 63, presenta 
una herida en la región upibilieal, sm orificio 
de saUda.: Fué conducido a la clmica del 
doctor Gorachán, donde calificaron su estado 
de-gravísimo. 

Los demás se llaman Ana Llompait Coll, 
de treinta y siete años, domicihada en la 
caUe do la Diputación, 308, taller de car
pintería, herida de pronóstico grave en el 
tercio superior de la pierna derecha; Victo-
n o Castelló Pascual, de diez y ocho años, 
que vive en la calle de EoseUón, 540, t ies 
heridas de pronóstico reservado; Juan Mar-
torl Planoh, de ocho años, calle de Biuoh, 
número 62, herido en la pierna derecha, pío 
nóstico reservado; Antonio Caballé Navarro, 
de diez y seis años, calle de Gerona, 1104, 
herido en la rodilla izquierda, pronGsticó~rp 
servado; Ernesto Gil Maeiá, herida le-e en 
ia pierna derecha; Mariano Zabala Vicuña. 
de cuarenta y cinco años, herido en e' mus 
lo izquierdo, pronóstico reservado, y Vi"en 
te Martínez, que presenta contusiones en H 
cabeza, producidas con la oulaía de una 
pistola por uno de los atracadores, a quien 
perseguía muy de cerca el herido 

Estos heridos, excepto el últ imo, lo fue 
ron por proyectiles de pistola, siendo cura
dos en la Casa de Socorro de la Ronda de 
ban Pedro. E n el Dispensario de la call° 
a e Sepúlveda fué curado el cabo de la Guai 
día civil Salvador Galeote, herido por a ma 
de fuego en el dedo gordo del pie dc-echo, 
,£n la calle de Lauria; cuándo peisegiua a 
JOS ladrones. Fué,trasladado..sL-HosDital Mi 

i i í t a f ó • • • < • • • : : • * : ' : • • •"•'• c ••'•";, •^••••:'--~ •^-- "^ • -

' E n una ,farmacia cercana al lugar del -u 
ceso fueron curadas la niña de veinte me 
ses Asunción Parellá y Asunción M-iífener, 
de tres años. • • ' 
. L o s detenidos son: Amador San Ma^tm 
Giner, d e veintiocho agós, metalúrgico, En
rique: Albareda Miro, de diez V siete, teie-
dor;, el italiano Jerónimo Bautista, de t iem-
ta y , uno, chófer;: Pedro Haro Ricai t , Je 
treinta, y Ramón Eeris Chansa, de veipti 
cinco,, camarero. Estos dos últimos son los 
detenidos en una casa de la calle de L?u 
ría, y â  uno de ellos se le ocuparon 1030 
pesetas y una pistola. 

Un chófer sospechoso 
A las siete de la tarde se nre^-ento en 

la Comandancia de la Guardian uibana el 
chofer que conducía el automóvil de la n̂ f> 
t r í c u l a d e Barcelona número 6.4'ií., en el 
que huyeron los atracadores. Pidió roo le 
acompañara un guardia 3 la Jefat .1 
quería dai' cuenta de lo ocurrido. 

Será obügatorio e¡ reconoci
miento de los Sindicatos 

o 
Disposiciones sobra el arbitraje 

— o — 

Hoy pub l i ca rá la <iGacetav nn rea l de
cre to , c u j a p a r t e disposi t iva dice en esen
cia lo Siguiente. 

«Quedan sujetas a las prescripciones de 
es te decre to las Empresas indust r ia les de 
seivicios piiblicos, ferrocarr i les , telégrafos, 
teléfonosj^ t ranvías , abas t ec imie r to de agua 
y luz, Compañías y Empresas bancarias , 
Empresas que su r t an de art ículos de pr i 
mera necesidad y o t r a s donde t rabajen mas 
de 300 obreros. 

E l I n s t i t u t o de Reformas Sociales Ue-
•vaiá un leg i s t ro dontíe se insc i /a i ran las 
ent idades antes clas^ficEdas, que enviarán 
al I. R. S 1 elación donde consten el t í 
tu lo de la ent idad, domicilio s o c a l , nom
bre y domicilio de las personas que com
ponen e l Conseio de admm 3ti ación o Jun 
t a s d i rec t ivas y conti-atos de t i abajo 

La representac ión legql de las Empresas 
enviará a l I. R. a en e l plazo de quince 
días not ic ia de cualquier modificación que 
sufra, y den t ro del mes de eneio de cada 
sño, las a l tas y bajas habidas en el per 
sonal. 1 

E l I. R. S. m a n d a r á al minis ter io del 
Trabajo un bole t ín oficial, que éste h a i a 
in se r t a r en la «Gaceta», en el que se re
lacionen las ent idades inscr i tas . 

Las en t idades e s t án obl igadas a recono
cer la personal idad de las Asociaciones o 
Sindicatos lega lmente const i tu idos y a es
tud i a r las pet ic iones colectivas acerca de 
las ccrdioiones de trabajo. 

Tod? reclamación que hagan los ol:re-
TC6 h a b r á de ser acordada en asamblea, 
que reí e s t i r a toda la solemnidad que en 
los e s t a tu tos de la Sociedad se establezca 

Se d.spone cómo se habrán de t o m a r los 
¿•cacados de pet 'Ciones y se de te rmina el 
funcionamiento de es tas asambleas, forma 
c'e hacer las pet ic iones y nombramien to de 
represen tan tes 

S I en el plazo de t r e s días la en t idad 
a qae se dir igen las reclamaciones no con
tes ta , los apoderad'^s lo pondrán en cono-
c m i e n t o de la a u t o n d a d competen te 

Si l u h i e í a r o . n p i m e n t o o i t ' e las p a i t e s 
se d a i á c u e n t a a la a u t o n d a d 

Los ar t ículos finales disponen que si al-
cuna dn ÍES pa i ten so nega ic a designar 

I iCpresenían te en e ' Comire p? i tar io, se iá 
] suplido r ^ r vocales do la nii^ma clase e r 

l i J u n t o local de Rofoimas Soci?l3s 
El I R S , que podrá, en CualquiT mo-

Ac/arando conceptos 
H e m o s le ído en v a n o s pe r iód icos d e 

t e r m i n a d o s c o m e n t a r i o s a c t r c a de l a co-
t i zac ion de l a pese ta , que n o s p a r e c e 
conven ien t e recoger . 

Dicen a l g u n o s de ellos que n a d a s e r í a 
t a n funes to c o i r o i m a g m a c i e que l a ba 
] a de n u e s t r a m o n e d a se d^bd a l a es
pecu lac ión . A l ú d a s e o n o con t a l e s p a 
l a b r a s a l a m f o i m a c i o n juo h a c e pocos 
d ' a s p u b l i c a b a E L DEB\TE,*y q u e iia de^-
p e r t a a o g e n e i a l m t e i e s , o u e n o ^era acla
r a r los concep to" 

Noso t rob n o h e m o s p e n s a d o m u n m o 
m e n t ó s iquie ' ra q u e u n fenómeno eco
n o m i c e de l a m a g n i t u d ¡iei qve t r a t a 
m o s p u e d a «ei p r o d u c t o ar t i f ic ioso y 
e \ c l u s n o de m a n e í o b b u r s á t i l e s , lo q u e 
si h e m o s d icho , y repe íu i ios a h o s a , es 
que el ag io l a ]e , a p r o v e c h a n d o f avora 
bles c o y u n t u i a s y e fec tuando on g r a n d e 
esca la , p u e d e a c e n t u a r l a c a í d a do l a 
pese ta , como l a a c e n t ú a l a , de hecho , s i 
bon c i e i t a s l a s i m p r e s i o n e s t r a n s m i t i d a s 
po r n u e s t r o c o r r e s p o n s a l de Ba rce lo 
n a , y n o se pone coto a e sa s especula/-
c íones v e r g o n z o s a s . 

P o r lo d e m á s , ¿ q u i e n d u d a de que el 
déficit a c r a e s t r a H a c i e n d a , el exceso 
de c i r c u l a c i ó n fiduciaria, el e n o r m e 
v o l u m e n a a l a D e u d a o u b l i r a , son cau
sa s p r inc ipa l í s ima- , del f enómeno de r e 
f e r e n c i a ' P e r o c a u c a s p i i n c i p a l í s m - a s , 
e n t i é n d a s e b ien , n o ú n i c a s . ¡Po rq i i c se 
u a el caso cuTioso e inconceb ib le de 
q u e los m i s m o s pc r iüd icos q u e despre 
c i a n los efectos del ag io , d e s p r e c i a n 
t a m b i e i i como c c u s a ne l a ba ja el sa l 
do c r e c i e n t e m e n t e de í f avo iaBle de n u e s 
t r a b a l a n z a c o i n e i c i a l ' 

K o q u e r e m o s msT-5tir desa i - roUando u n 
t e m a q u e c o r r e - p m c l o e x p l a n a r a los 
técn icos , los cua ' r ' - h a n d icho j a en E L 
Dr:B«E cosas de g r a n í n t e r e s , p e r o con
v iene e s t a r p roven idos co r i t i j qu ienes , 
poi- lo Msto, n o p o n d i í a n n i n g ú n obs
t á c u l o a u i i a l l a n a m i e n t o de n u e s t r a s 
f i o n t e í a s e c o n n i i i c a s 

S J iippa^e remad/o 
La in tox icac ión 1 i r Li ¡etiif \ a a con-

\ e i t u i e en n n c - c e n f " i m = i a a eade i i i i ca 
q j c a n a a í r a l i s j í ju rhao o u e ' a b i t a n 
[101 l a des txucc iua d t la \ ifla v CJ^te. 

I I nc. l ech inos «̂ e <",)i -f.ui n o obstaj i te , 
,^ , , 1 1 - , - i 8 l a d c ' e n s a , d i r r u í ".vio s u s c u l p f a 
nento n o m b i . i d e ^ o - d o . asesores p i o c e - , ,.^ ^ „ l a b e n n t o de e v , , ' n a lone^ m a s o I 

c« i a con u igenc ia a es tua ia ^a cu'-stion •" 1 . „ , , , 
m e n o s c i e m i n c a s o p c - í o i i l c " , el A ju j i -
í a m i e n t o h a c e lie.-npo rpie l o rn iu lo s u s 
c¡os( ig-^s, y oa c i ianfo a ios jueces , se 

m i t é pai i tar io- p a i a p rocura r una con-"! 
l 'aciórt» 

GEORGE A AMERIJA 

c ' eva ia info ime al minis ter io del Trabajo 
oue podi í hace r las resc^ores que cío? 
c p o r t u n í s p a i a lograr un ' icaerdo 

Si f racasaran las gest iones de la a u t o - ' ^i-i^"-taiau a p i o n u ^ n o s }ui=licia, qun 
i idad, se l e u n i r á cada quince d 'as el Co- 1 por p icn t J i que se,! ' l e c a i a sii^ii'pic t a r -

c'e p a i a cvi+ai el d a ñ o .. 
Y, -^m cnJaaim, (.̂  w ^ i i s o que este 

n o puí'dc' 10}-^ i '^e T-u cabe t o l c r a i q u e 
-iigci e \ i iotcindo=:e a l T.fr i i idauo de e s a 
n a n - ' r a u n c u a , dn' i diKui.idole m i n e r o 
\ eiK eiT n a n d o l o d e n p i c ^ , y n o es po
sible q a e , c i e n a i ' ' e í . \ i s ^ ¡ u n ¡lo
c h a s I P S ui-^peci 1̂ 1 ^ ' m u . i K i i a k s , se 
fsen casos ^o i ru lo^ qi •" \ i i i ea i c p i t i e n -
rtose a b o i a ¿O e^ ^ a - ic*s d '^i .uncias, si 
se f o i m u l a n , n o .^uilen i jn. j ,úi . electo, 

l| 111' p i ' o \ o c a n l a s m e d i d a s p r e \ e i i t i v a s 
que b e n a n de n f o r ? t- 'n A E c i i a i o n e s , 
1)?- q u " impone i "] i^mr lio, l l egando 
111 l u s p c p la c l aa i r a u 1 t at ib^pci-
niiíM.-ito- que n( . p • a u ' .0 p a i a u i í a s 
' i i í ;>enKa^ sufiv.i nh ^ 

LONDREb. 20 _ El &Dnb Cmomcle 
anuncia que «̂1 =íe'io>- Tig^d G e c g e embaí 
m . el día 21 del proxiiiio mes de fcejí 
t'emíbio con dilección a ^1 l o i \ . 
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en p a í s e s de m o n e d a m e n o s d e b i l i t a d a , 
como en F r a n c i a , I t a l i a , Bé lg ica , c l a r o 
q u e h u b i e r a p r o d u c i d o u n a r á p i d a b a j a 
e n s u m o n e d a , q u e ñ o h u b i e r a h a l l a d o 
e n s u d e s c e n s o n i n g ú n es to rbo . E n . u n 
p a í s copao e l n u e s t r o e s a a c t i t u d deb ió 
p r o d u c i r c o n s e c u e n c i a s d e s a s t r o s a s . Los 
c o m e r c i a n t e s , e m p e z a n d o a p o n e r p r e 
c ios de o ro e n s u s c u e n t a s , o b l i g a r o n a 
los d e m á s a h a c e r lo m i s m o ; n o t a r d a 
r o n m u c h o los a g r i c u l t o r e s en s e g u i r el 
e j emplo , y, ' finalmente, e m p l e a d o s y 

BUDAPEST, 29 E l ministro de Just i
cia, señor Nagy, acaba de firmar un decre
to para la rápida y eficaz persecución de 
ios especuladores causantes del alza de los 
precios. Los especuladores en víveres con
denados deberán cumplir inmediatamente su ; o b r e r o s n o q u i s i e r o n q u e d a r s e a l a zaga, 
pena, sin apelación. E n cada Tribunal figu- i Con ello se h i z o l a v i d a impos ib l e , po r -
íará un perito para examinar los diferen- j q u e s e r o m p i ó l a r e l a c i ó n do p r o p o r c i o -
tea casos._ , , , , . , , i n a l i d a d q u e debe h a b e r e n t r e sue ldos y 

El Gobierno lucha también por otros me- ! p^g^j P e r o p a s ó q u e n o h u b o n o r m a 
dios contra eJ encarecimiento. El ultimo ^ . . • j • • 
Consejo de ministros ha estudiado un pro- ^ 1 ^ n i p a r a p r ec io s de o r o n i a u n p a r a 
yeoto de ley contra los «trusts» que contri- d o l a r e s , n o s o l a m e n t e p o r el c a m b i o m -
buyen al aumento de los precios. Se. ha c ie r to , s ino , p a r a dec i r lo f r a n c a m e n t e , 
prohibido momentáneamente la exportación p o r l a cod ic ia d e s e n f r e n a d a de ios di-
de leche, puerco, trigo y patatas . La del tri- f e ren tes g r e m i o s q u e d i e r o n a p r e c i o s 

Acompañado por un guardia llego a la Je
fatura de Poucia, declarando aquí que a las 
cinco de la tardo se presentaron ties indi
viduos en la plaza do- Cataluña, en ei =;itio 
en que tiene su parada con el « a u t o , -v le 
ordenaron que les condujera a la ralle de 
Gerona, esquina a la de Diputación M lie 
gar a este sitio' se apearon. dos, quedando 
el tercero en el coche. Poco después el cho 
íer oyó un disparo,, seguido del tooue de 
silbatos, y vio que venían •corriendo hacia 
el automóvil tres sujetos, que le span^aion 
con las pistolas, intimándole a que los lle
vara en su coche a toda marcha po' la c?he 
de .dragón. Cuando se acercaron al c u c e 
de esta calle con la de Villarroel se ap-^a 
ron, desapareciendo en seguida. 

Entonces el chófer se dirigió al A-sunti 
miento y denunció lo ocurrido, y de allí ^e 
trasladó a la Jefatura. 

El jefe superior de Policía dispuso que 
quG^dara detenido, por ' parocerle sospechoso 
• El señor i\ralillas, jefe superior de Policii , 

y el comisario general, señor Do jMiguel, -° 
dirigieron, en cuanto so enferaron df lo ocu 
rrido, al lugar del hecho, empezando las pi -
meras investigaciones. 

Al , recibir é! gobernador a los peuodistas 
manifestó que había estado en la casa Salí 
sachs, recorrieudo el lugar' del asalto, -̂  lu» 

El recorno hacia la pa.vroqwí, 
p- î Hi lauo H e i ' a n ís^pblc^ 

Gpónioa medica (CaibuncT), poi 
el doctor PIOJO AiUanava 

' I La Inteir.. eioña! Católica, por 
" Daniel Caí" a Tin.,h«>s 

Del color de mi Cíi í íd (Uebii 
cuencid, tOiOja), j( Tus3 Me 
d i r a 

Ciencias cCBltas, j-oi CaJos I ai& 
de Cuerna 

Por la Piensa cxsíSíijeía . . . 
CotizEo.ones de Bofsjb . . 
Dapcí tcj 
To í lelas 
CróJilca ĉ e sooic^aá 

Psg. 3 

Paá. 3 
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y .Yugoeslavia, y después Benes se. dirigió, 
al ministerio de Economía Nacional-, donde ' go. se trasladó al t lospi tal Stilitar, do^de fe 
fuá recibido por el .ministro Corbino y trató ' l'̂ '̂ 'î ó ;al cabo do la Guardia civil heiido en 

go se volverá a autorizar con algunas res
tricciones. 

Obreros católicos en !a Junta 
de K. S. de Zaragoza 

ZABAGOZA, 29.—-El gobernador civil ha 
convocado hoy a la Jun ta provincial de Ee-
fonnas Sociales, y ha dado posesión a los 
vocales obreros pertenecientes a los Sindi
catos Católicos, que fuei'on elegidos recien
temente. 

Dentro de dos días convocará la Jun t a lo
cal, con el mismo lin. En dicha junta será 
nombrado el secretario interino. 

Quiosco de EL DEBATE 
CAIiiE DE ALÉALA íPlíKl%-TJJ A LAS 

€ALAT.BAVAS), 

coeslovaco y en él tomarán parte el Go
bierno y el Cuerpo diplomático.—Daffina. 

Hal'azgG de una bomba en 
la C del Pueblo de Bilbao 

o-
BILBAO, 29.—Los agentes de Vigilancia 

continúan practicando pesquisas para escla
recer los sucesos de la Casa del Pueblo tx 
día 23. E n dicho centro realizaron varios re
gistros, encontrándose documentos y ^artefac
tos distintos. ' 

E n el registro practicado esta mañana se 
ha , encontrado en una de las secretarías de 
dicho centro obrero una b;i?mba cargada y 
provista 'de la correspondiente mecha. Es de 
hierro, de forma. cilindrica, de unos diez 

n e s , p e r o que m e l e m i a que e n t o n c e s los centímetros de diámetro por otros tantos de 
a l e m a n e s nc , p u d i e s e n c o m p r a r n i los i longitud. 
u n o s n i los o t ros . Mi p red i cc ión se', h a i La bomba, con eh atestado correspondien-
c u m p l i d o a l a l e t r a , , p u e s los ed i to re s ; t é , ha sido puesta a disposición del Juzgado. 
a l e m a n e s a c a b a n d e , d e c l a r a r q u e n o p u - ' .—Parece ser que se ha organizado un mi-
b l i c a r á n m á s l ib ros , p o r q u e s u i m p r e - ^m por el Comité regional ccimunista para 

i • 7 , ^ . protestar contra lo oue ellos llaman «atro-
s ion es t a n c a r a , q u e m a l e m a n e s m ^,ji„ ^ ¡^ ^asa del Pueblo». 
e x t r a n j e r o s p o d r a n p a g a r los p rec ios . Di^ho acto se celebrará en el Frontón , 
!Un c a j i s t a de i m p r e n t a debe i ' ec ib i r h o y , Euskalduna. 

d e o ró y a d ó l a r e s v a l o r e s a r b i t r a r i o s . 
o m u l t i p l i c a n d o los p r e c i o s de a n t e g u e 
r r a , o i den t i f i c ando e l d ó l a r c o n e l m a r 
co de o r o ; lo q u e p r o d u j o en p o c a s se
m a n a s u n a c a r e s t í a t a n exces iva , q u e 
A l e m a n i a es h o y u n o de los p a í s e s m á s 
c a r o s del m u n d o . 

E n u n a r t í c u l o m e s e s a t r á s p u b l i c a d o 
h a b l a n d o del p rec io e l e v a d o de l o s l i
b r o s e s p a ñ o l e s , dije q u e n o t a r d a r í a 
m u c h o el d í a - e n q u e los l i b r o s e s p a ñ o 
les fuesen m á s b a r a t o s q u e los a l e m á -

con el de las relaciones económicas y co- í '̂ l suceso. , 
merciales de ambos países- : [ E l señor Pórtela hizo grandes elogios de 

A las cinco de la ,̂ tarde se entrevistará I ' ' '^ silbatos, que en esta ocasión han avi=ar!n 
con el ministro De Stefani, marchando des- i £"• ^^ Policía de qae su actuación e ia picci 
pues al Capitolio con, objeto de saludar a l ^ a . Añadió que el chófer que condujo a los 
alcalde de Ecma.. j bandidos ha quedado detenido e incomanica 

A las once de la noche Mussolini ofrece-1 cío por negarse a dar las señas de los asa! 
rá un banquete de honor al ministro che-; tantes . 

—Algunos de los detenidos—siguió dicien 
do—han sido reconocidos como auto' es de 
otros atracos,, y éstas son las consecuencias 
de la lenidad de los Juzgados que los pu 
sieron en libertad. Espero que en esta oca 
-sión cada cual cumplirá con su debei i s i 
lo requiere la tranquilidad de Barcelona \ 
el deber que todos tenemos de servil al Eb 
tádo. 

A las diez de la- noche se organizo una 
manifestación de chóferes, que con sus ' a u 
tos» y «motos» se . dirigieron a la plaza de 
Palacio, permaneciendo delante del Gobiei 
no civil mientras una Comisión su^ia a pe 
dir al gobernador la libertad de su conrpa 
ñero detenido. 

El. señor Pórtela les dijo que él no podía 
poner en libertad al chófer, porque ademis 
de haber pasado esfe; asunto al juez nub ia i 
por agresión a la Guardia civil, le paieeia 
que, el chófer no había cumplido con su de 
ber de ciudadano porque no quiere declaiai 
las señas de los asaltantes. 

Las pistolas de los atra.cadores 'b^j . en 
una cartera de piel, como' las que ii aa les 
comisionistas, 'que llevaba' sujeta bajo el bia 
zo uno de ellos,' vestido de marinero y cal 
zado con unas sandalias parecidas a las que ' 
usan los corredores pedestres . 

IZi lDí í ID,—Ln el Lcm ejo de a^er se 'e 
' o 1"- Afemoi a del 1 -.fado Ha^jc , *-ieo | 
irai"-t ios CAiusieion sa op r jn h' ' \ l o ' 
hrran los d» i s—T¡ R . , u i a Ecm" en 1 
(_crub¡e _ I i,f ^as uV ̂ n s en Tangei 1 
t ío , se ] ub ' ai-t \n i» le^o ubiP el a' 
'1 tiajt olLgaf-jín p in te i^eT" n de' Es | 
Hdo Cu 1 s influ to-, owalfc, (pa.¿. 1) . i 
Otios t O in+o\ica ,os con lecha -—r'ctcn |¡ 
^lon de un pisiolpio, <'i? a<-£sin > en IJai 

elona i ! agente ben-'i ^iiog'ia (vzg. { ) . 

P R O Y I N C M S . - S i e ^ e indinduo» peno-
I o n en u'i despacio do Bau^l ' ina, Pp^ ^n-
do-,p e 000 pe e'-is I >i-eju ios ro^ l i 
P-^ii'-ia . nuchos * ̂ n^e i te . hicieíoi 
cuir-v.! i^os d spaios, ii nendo ? 11 pe'sn 
n?5 ípa<. -í).—En P)oda;( / ss ¿íist u e 
un piO"fso poi las acclaiationes de! g^ 
1 pi?l Buiguete, , uhhcadas en i n d ai i" 
Iccal (pag. 2) .—El Caidensí Fumado sa 
! ó cjtí' de Co jfía ) aia Madrid v Tjie 

do (pag. 3 ) . 
. «-0 >—-

n i R R ü E C O S . — H a n comenzado los t ' a 
J.rtP» de salvamento de¡ a-or-'/ado Es | , u n ifirgo <HLloijal l a a tu->ci jii l e E 

í> Se e peía que el b'iqne quedo i^ i p a n a eu su ¿ o r a , ' l e d u a n d o a uii^sri 
I j deptio do cinco d í a s — E l ron \o j a 
)aa posiciones de Tizzi-4ssa hostilizad(i 
poi los lebe ldes—Un lañun colocado dc^ 
pu t s de las ujieíaciones del d^a 22 — Dos 
soldados gia ,pmente Leudos — I a a-via u 
n o n continua bombaideando la co=ta de I 
Bemui i iaguel—Se noía entie los moics i' 
más afluencia a las t i e r a s del campo (pa- ij 

gina 2 ) . ' 
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EXTRANJERO I n T ui n so amolijü i 
la pot 'acion fíente al Consi la lo giiec;o, i 
auancando las aimas l!e"'enas —"Vlubsolmi ¡j 
adopta medidps S8\ei]simas in^tiuiimdas I 
a e-sitai que íío cjuede impune semejante 
ofensa a I t a l i a — E l piiaiei ministio de 

¡! Yugoeslavia, tñoi B r-cs, se cnt 'exista ¡, 
con JIusboiini ( inginas 1 y 2) ' 

—<o — I 
E L TIEMPO (P'ono ^icos del 01 .eivato 
iio'*.—En las legiones "^oioeste v Cantá-
t i i ca . Montos modelado de la les 'on del 
Oeste j algunas l luvas Exi el ie-,to de 
España, Menio^ ñoY"^ de diiecc m \ ijia 
bi^ -5 buen t i c i no fpnippi i*aia n i i v imi 
er Aladiid. Z'^,^ giadc-, j u in i -na , i 7 O | 
i'i'n igaal día v mes del año ai teño I1 | 
temneíat i 1 ' ma«ima fue la da 

n n iPi-i 14,0 
:o s j h f 

Cohroso con'ríate 
Ii u í i "s h a n '^ido l a s i i ' i . ' a s adve r 

t e n c i a s del GrOliifii--o paiT. q j e c i e r t a 
Pif>ns3 ¡ o n g a t f i in i o ^ ] <. KdPipaña 
d" acpi£--ion d^l e^oii i t i j ]>i '- que 
"on i n n e g a b l e e \ i t o \ i e a ( < ' i ' do . 

Nadi-" i g n o i a du'^ oicmei os bifi i co
r a l lai m t e -

rpj ' - ' j t j j f a n u e c ' i i j ue ^ e _ n j i 3 , i e ro 
Gs m o i . . a i O B O C.UC «i-a ios ^r índ icos 
a fec to" a la p u l i t i d 'i iniüíeric'l qu ie
n e s s a m i e i \\pn u i u c i"- - 1 11 a esa la-
b o i , I hC jc i a» fii 11 1.., j i a a i n t e n t a r 

I r»^ icia'- í e l - d s c c n i Ja iiu c u 1 i su-
' ble%d'"i f ) í CMlld 

A í o r í n n i d a m p n t e la {o t io iou m l c r -
•na^ional de E nafi • e 1 ia d ía j a s fir-

I nie, p r -^ a e s a l a . o r a 1' n t c i - l o s 
I a s u m is de i iuesí i j , a i ^ ..̂  1 1 Midian-
| d o - ^ 1 ^ c 1 , i ¡ U t ' l i l l l IJ ^1 t V 1 C U i f l O . 

I l n di< - j ' j iü - ,1 I ci 1, ul i n a n e s 
«PPximci r a g í ülat* 1 \ «Tn'itsc"'-ie Mlgc-
n i c m e Zeitu ic > qt i i"s ¡loiu 11 f i c,uar-
(ij'H a -U5 '^e o I s 1 ̂ t t a ii - l i l i 'C ías 
q u " l l egan d^ U i i O , e ay a d a s s ,ste-
m. *i( ame) te ' I" u n ni xhi d( f a \ o i a b l e 
p o . las 'igei 1- ' f i^ i , a s O ( b i , s 
(I ( i i i i ie qu en t a e u i l t i i la un -
p n . t i n e í a del uiíinT^ vito ol t ( , 1 lo p o r 
l a s a i i i i a - e s | a ~ i j i a i m c ' i e . v ' - - i t a s 
p l an ) ie,"as ) " i i ) j i l i ' a ( i\ i i;us 
C ' a n d f s t i t u l a u o ] i e r i 1, if « f '-.rva-
d i d"! lao bji '" ") e i i i f ' i - D s s • ! 
« D a i h T e l e g i a t h » q ' iP i i c o ' 1 11 a en 

E s -
ro 

p a í s f i a s e s d' s ' m i i a i a ^ i ' r ' i l o 
C011 es*a noble I.L* huí d t a n v uiotv 

í a n t e s p p i i r d i PE i \ t i a i i | L i O o fo i ina un 
d i l o i c s o " i ,n t ' ab{" , i c p p i a i o s l i a'viesa 
p r o p a l e n d a de ais^unos ppi iuúícob m ¡ -
1 i s ieua le - , , cJei t a d a por l a p a s i v i d a d 
del Gosj'e-->n l ib i ' i l , 1 a le cuicas esen-
e>as es, s^ ^ d u ' l a la <J" coii=;cntir q u e 
E s p f a a St a d e n i g r a d a poi 'u-^ p i o j u c 
l i i jo- , \ e^i t i a l ] leii 'f pi i Jos l l a i r a d o s 
a r n a l t e c e i l a 

l o s i'ecipn''ps su eso-^ le M i i i c a son 
' 1 t i i s t o fr-iiio de t a l e , ' a ^ - ' ñ e n i . 

(T'bíxsa la ' i-¡"r)vc'-ton •• píela 
eccion de noticias dr la caí,la ¡da> ' ) | 

En honor de la reina 
Guillermina 

A A I S T E R D \ j i . J ) - E n toda Holanda ss 
loahzan piepa at'%os p i i i c fkb ia r el 2'i ani-
11 «ano de 1 1 a c i 11 al 
i i u i l k i a u 1 . 

T ), fe rjos n u i l ' iQ 1 
"1 ñ ]r Kc f c 1 bie 

DI ' - j L 'K ^^IS l e n ' 
t n" " 'M'ií, fi. \ i i s te i 1̂  1 

1-u Ppina pe"" IP t 1 1 > ' edad 
del 5 &J 8 d* sopiie»nb^¿. y asistiic» «i sanosi 
actos preparafles en su hcnor< 

•icno da la l ema 

J 1 li cc' iLute 
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Se confirmael asesinato 
la Misión italiana 

le O da esperanzas] 
la nota belga 

Mussolifíi envía a 6recia una 
delegación müitar 

-o—— 

líJ ('OHsalmSo heíeno asal tado en l ' n r í a 

(Be líuestro serTÍclo especial) 

KOD/iA, 29.—-El asesinato de la Misión i ta
l iana en Albania tuvo lugar , e n t r e Liasko-
yisky e Irzek. Fueron asesinados el gene-
Brai T^iUini, el mayor Luis Corti , de Paler -
m o ; ei t en i en t e de Art i l ler ía J la r io Bona-
Mai, de Eoma, y un soldado chófer. Se cree 
^ u e eü hecho es debido a Ja oisoBieión de 
l a CoBíarencia de embajadores de Par í s a 
i a peláción gr iega de quG íue ra rectif icada 
len favor de Grecia la f rontera Btttíalba-
mms.. 

tt díía 27 de julio la Conferencia de Pa-
WS^ fedhazaba esta petic'ión, ordenando que 
tfíia Misión in ternacional ejecutase el t r a -
fcftdo d e la f rontera SSgün los pactos in ter-
toBeionsjte. Se cree que es ta nega t iva sus
c i t ó la, i r a de las poblaciones del Epíro, 
q u e delsahogaron su odio con t ra los i tái ia-
sa<% encargados de llevar a Cabo «na ínisión 
fflue le hab ía sido confiada por los aliados. 

El Go(!3ierno i ta l iano h a adoptado enérg-i. 
«Sas medSidas con objeto de dar plena gatis-
l a c e l ó n al honor y a la dignidad nació-

JÜNA EJEBOSCAJDA EN hA O A B B E T E B A 

• liOMA., 2 9 — E l capitán del ejército fran
jeas, Mr. De Limpera, secretario general de 
••la, Oomisáón militar interaliada, encargada 
!Üé la deíSmitaoión de la frontera grecoalba-
•JftBsa, ha enviado el despacho siguiente a la 
"ÍTonferenciSa de embajadai-os, en l ' a r i s , 

«He pitesidido esta noche el traslado dé 
'ÍDS restos mortales del gefieral Tellini, co-
toandañte méSico Carti, teniente Bonaolnl, 
Jntérpre'te Oraveri y chófer Farae t i , quienes. 
pompotííaxa la Misión italiana en Albania. El 
j&tentado se cometió el día 27, en la carre-
jtera de Janina a Santicuarinta, hacia la 
tiota 470, al Este del puesto fronterizo grie-

f 3 de Chaehadia. En el indicado lugar, don-
e la carretera at'raviesa un espeso bosque 

^ algunos minutos despuás de haber pasado 
pl delegadto albanés, el cual marchaba en 
|>»beza, futó colocado un grueso tronco da 
pltbol a través de la carretera, io que obligrf 
^ detener mi marcha a! automóvil yiio ocii-
g^ba la Delegación italiana.» 
I BI automóvil se hallaba parado a pocos 
ijBietíog de3 obstáculo cuando los miembros 
5je la Misión italiana fuerou atacados a w-
¡jros. üesSü o¡ inmediato puesto griego se 
(Dyeron treinta o cuarenta disparos. El oO-
tnandanto médico Carti fué muerto dentro 
del mismo carruaje y los otros cuatro via-
feros pudieron apearse y dar algunos pasos. 

El general Tellini pudo recorrer una vein
tena de metros y su cadáver fué halíaíio 
)in la cuneta de la carretera. 

Bl coronel griego Botzari, que seguia a 
^ a n distancia si automóvil italiano, ileg^ 
guando la matanza estaba consumada y lo^ 
agresores habían huido. A causa de las di-
iñoultades de enlace Y transportes, no pudo 

• Jlegar hasta la noche al lugar del atenta
d o ; con los representantes de la justicia y 
médicos forenses de Janina. Los cadáveres 
-no habían sido registrados, lo que demues
t r a hallarse en presencia de un crimen de 
«arácter político. 

La información abierta, que continúa hoy, 
no ha dado ha.sta ahora ningún resultado. 
(Permanezco en Janina con el personal svbal-
l'íierno de la secretarla y Delegación italiapá 
¡y h'o informado del hecho a los oomisariot-
'foanoés y britáJiico, quienes se hallan en la 
jnpntaña, en la parte Norte de la frontera.» 

ASALTO AL CONSULADO QBIEdO 
EN T ü B I N 

TTTBIN, 2Í) A eso de las doce de la 
noche de uyer la población de Milán se in-
líormó del trágico fin da los miembros do 
la Misión italiana en Albania, asesinados 
en la oarretera de Janina. 

Una mul t i tud ntunerosa se dirigió aJ Con
sulado de Grecia, donde prorrumpió en gri
tos de hostilidad. Las armas de Grecia fue
ron arrancadas. L a Policía acudió innaedia-
tíltnente para disolver la manifestación, e 
impidió a ia mult i tud, cuya exeitaoión era 
cada vez mayor, que cometiera otros actos 
de violencia. 

ÍMUSSOMNI ESTUDIA LAS SANCIONES 

' BOMA, 29.-^—El «Nuevo Paese» dice gue 
fMusBolini ha estado en el min is te r io da Ne-
¡jgooios Brtranjeros hasta las tres de la ma-
'drugada para examinar la grave situación 
Jísreada por e' asesinato de Janina y estu-
íáiar las medidas que habrá de tomar para 
que la ofensa a I tal ia no quede inipune. 

Parece ser que ha mandado una Óonalsión 
(toilitar a G r e d a para exigir cumplida saSk-
íaoción de tan lajoientable incidente, hacién
d e l e s saber que de no ocurrir así tomaría 
lana deodirióii nniy enérgica. 

Los periódicos ingleses contra ia 
reunión de ministros 

LEAELEiLD, 28.—Conaentando la nota 
belga, hace ver ei «Tinies:^ que el Gobierno 
de Bruselas, por el contrario dei francés, 
aprecia ia disposfofón del Gobierno britá
nico a garaatisiar de algún ínodo ia segu
ridad de sus aliados. 

Para Bélgica esta es üuft cuestión muy im
portante. Para Francia , en las aotuales cir^ 
cunstanoias, nó es de primera magnitud. 

No obstMiíe, los belgas tienen razón al 
insistir en su propio punto de vista y eü 
el da Europa en general en la v e r d a 4 e ^ y 
real conexión que existe entre esta cuestión 
de la seg-uridad de las fronteras y el arre
glo general del probleíaa de reparaciones. 

El «Daily Telegraph» diee qué oree qué 
el Gobierno belga tiene tan profiííído deseo 
como el nuestro de que- los aliados UegUéa 
a entenderse entre sí, pues entonces geria 
muy fáííü dar una eontestBoión común a 
Alemania. 

PeM-es lamentaible que ao hayan propues
to un pian para ia evacuación progresiva del 
Ruhr, pian que hasta hace muy pocos días 
todos esperábamos en la nota. J?or esto su-
nonemos que dicho plan no habrá sido del 
agrado' de Francia, quien habrá convencido 
;i su aliada que no lo publique. 

No sabemos si hubiera producido satisfac
ción en Inglaterra, pero la situación interna
cional está sufriendo gravemente ya por es
ta clara negativa a hacer ninguna concesión. 
ni a contraer el máts ligero compromiso cti 
lo que es la base más esencial de la actitud 
de Francia. 

Eespecto al Ruhr, la nota belga es sólo 
un eco de Francia y no hace esperar ningún 
plan conveniente ni práctico. 

La indicación belga de una reunión entre 
los ministros nos parece que por más amis
tosa y discrea que fuera, no sería praowcu. 
pues no iba a producir mejores resultados 
privadanaente quo los de loa documentos re
dactados para que los juzgue el mundo en
tero. 

La opinión de la Pi-ensa liberal sobre esta 
sugestión es la misma. 

Ei «Manchester Guardian» d.ioe que Bald-
win no querrá exponerse a un fracaso, no 
viendo ninguna posibilidad de acuerdo. 

Su propósito en su última nota era saber 
lo antes y más claro posible el fin de la 
política írancobelga. Esto ya lo ha logrado. 
Sabe lo mismo que Poinoaré su pensamien
to. Ni en la nota francesa ni en la belga 
ha podido encontrar nada que justifique la 
esperanza de que nupA'as negociaciones pú
blicas o privadas puedan conducir a una po
lítica común aliada. Puede preguntar por 
qué razón lo que no se dice en las notas 
habría de decirse en '^amistosas y discretas 
conversaciones». 

Entre tanto, se declara en todas partes 
que no iiay razón para alterar los tantos 
por cientos de reparaciones establecidos en 
Spa, estaliieoieiido, como quiere Bélgica, en 
vez del 8, el 13,9 para el la; y on vez dei 
•'52, el 27,6 para Francia, y reduciendo del 
22 al 18,2 a Inglaterra y del 10 al 2,8 so 
lamente a I tal ia , pues dicen que las de 
vastaciones de Italia son debidas a Austria 
Hungría y Bulgaria. De este modo, como 
siempre, la Gran Bretaña y ahora también 
Ital ia son invitadas a sacrificarse en favor 
de los otros acreedores de Alemania. 

Seguramente no habrá técnico ni Gobier
no británico ninguno que apruebe dicha pro
posición, «abiendo, como saben, que ias 
deudas de los aliados de Europa a la G ^ n 
Bretaña le están costando a este país más 
de un chelín por libra de impuestos en sus 
ingresos. 

MENSAJE A INGLATEBBA B E LOS 
ESTADOS UNIDOS 

WASHINGTON, 29.-~Harv6y, embajador 
de los Estados Unidos 'en Londres, que pre 
sentó recientemente la dimisión de su car
go y que fué llamado a Washington por el 
nuevo presidente, Coolidge, ha mantenido 
con éste una extensa entrevista. 

Bl presidente Coolidge ha conseguido con
vencer a Harwey de la necesidad de que 
continué en la Embajada norteamericana en 
Ijondres, y eo breve saldrá de Nueva York 
para volver a posesionarse de su puesto. 

Se oree que Barwey será portador "3e un 
mensaje del presidente Coolidge. 

En este mensaje se dice que los Es |ados 
Unidos acogerán con benevolencia cuíJqnler 
gestión encaminada a prestar a Europa una 
ayuda pecuniaria o de otro género. Sin em
bargo, la política de Coolidíe será la mis ' 
m a del difcnto presidente Harding. 

E n Su oonsecuenoia, los Estados Unidos 
no intervendrán en los asuntos de Europa 
ni presentarán ^oposic iones eenoretias para 
llegar a un arreglo de las diferencias que 
aoiiíalmeate separ^i a los países europeos 

COÑAC PEMABTIN 
J . Saa t amar fa & Oía. — JEBEZ 

El '*España** estará a 
flote en cinco días 

0 ~ ~ -

No sgrá necesario desartiilarte 

Refinería de petróleo í 
incendiada 

Pudo iocaiiz 

ME^ULIiA, 29—Hai i comenzado los t r a 
bajos de salvamento del acorazado Btpa,ña. 
Hoy se ha procedido a taponar el boquete 
del costado de babor. 

Si el tiempo lo permite el acorazado que
dará a flote dentro de cinco días, e inme
diatamente que el barco quede provisto de 
los elementos protectores ueoesaHos se pro= 
cederá a volar la laja donde embar£átlcó, con 
objeto de impedir también otros siniestros. 

MELELLA, 20.—Durante toda la mañana | 
han continuado en los alrededores del Espa 
ña, los barcos Dédalo, Cadarso, Alcázar, Lau-
fia y Oielope y las gagoliasfas « S . 8», 
«H. 4», Larache y Alfonso Xlll. 

Por la tarde han regresado al puerto el 
DédalOj el Oadarao, el Áleásaf y el Lauria, 
quedando en torno del Bapañé las otras ena-
barcaeiones antes sitadae. 

También háÜasa en aguas del Espaüa el 
buque inglés Oiber Musa, que llegó a pri
mera hora de la mañana procedente de Gí-
braltar teniendo a bordo a ingenieros y bu
zos que descendieron al fondo reconociendo 
al acorazado embarrancado, el cual tiene 
dos grandes boquetes correspondientes a los 
compartimentos estancados de las planchas 
una y tres, ¡legando el agua a los departa
mentos de máquinas y calderas y a los de 
soldados y marinería. 

El almirante fiivera se trasladó desde el 
Alfonso al Vispaila permaneciendo en éste 
toda la mañana enterándose del resultado 
del reconocimiento hecho por el ingeniero 
inglés. Seguidamente el almirante comunicó 
impresiones al ministro de Marina. 

Se espera que esta noche lleguen los va
pores SalvaioTes y Vikins, procedentes de 
Gibraltar y Lisboa respectivamente, que 
también conducen ingenieros con objeto de 
empegar mañana los trabajos de salvamento. 

Parece ser que él informe emitido dice 
que el acorazado ya no se aumergeró más 
de lo que está, por haDarse descansando so
bre dos rocas que fueron las que abrieron 
los dos boquetes que tiene en el casco. 

De la dotación que tenía el acorazado sólo 
quedan a su bordo dos oficiales y ,̂ 2 mari
neros. E! resto de la dotación se ha distri
buido de la siguiente m a n e r a : 

Doscientos cincuenta hombres a bordo del 
España núynero 3 ; doscientos a bordo del 
Alfonso XII y el resto a bordo del Ciclope 
para tomar parte en los trabajos de salva
mento que han de realizarse. 

A bordo del Espino permaneció también 
toda la m'iñana el comattdnnte de! cañonero 
Ijauriff. 

Este cañoaero ha regresado de Afrau cois 
objeto de reparar algunas averías que su
frieron sus eafioaes durante el combate del 
día 22 por exceso de tiro. 

Los ca.Bones de! España no serán desmon
tados ; únicamente para aligerarle de peso 
se vaciarán sus carboneras. 

arse e, 
un depósito 

—,—o — 

i fuigo en 

Vuelca un t ranv ía del Sardinero 
—o— 

SANTANDEB, 2 9 — E n el inmediato pue
blo de Bl Astillero se declaró un incendio 
en la fábrica refinería de petróleo Deatoa-
rais Heríftanos, en cuyos depósitos' Hay al
macenados seis naiUones de litros de gaso
lina. 

E l fuego, provocado por la inflamación & 
eausa del calor excesivo efl las válvulas- ia-
teroas de los cargaáBres, consumió lO.OOO 
litros de gasolina. 

Como un torrente avanzaban las Uamae, 
am.6aazando destruir el resto de los depósi
tos ; pero, merced a los trabajos denodados 
de los obreros dé las fautorías, secundados 
por los guardias civiles y carabineros, el Si
niestro no revistió caraotesres de catástrofe, 
y a las dos horas de iniciado quedó íédu-
oido. 

Las pérdidas se calculan en 10,000 pe-

Vneica iut t iaavía 
.SANTANDER, 29.—A l a s siete d e ! a 

t a r d e , e n u n a c t t rva de l p a s e o d e Mé-
béí idez P e l a y o ; vo lcó u n t r a n v í a qiie vo-
ü i a de l Sa í 'd inefo , p o r h a b e r l e f a l l ado 
los f r enos a cáu&a dé ' I A l luv ia y d e l a 
p e n d i e n t e . 

L a j a i ' d i n e r a quo r e m o l c a b a e l t r a n 
v í a n o sufr ió d e s p e r f e c t o s ; pero el CO' 
che m o t o r q u e d ó d e s t r o z a d o . 

R e s u l t a r o n h e r i d o s el c o n d u c t o r y el 
c o b r a d o r , y diez; y s ie te v i a j e r o s ; pe ro , 
a f o r t u i m d a n i e n t e , t o d o s leves. 

F u e r o n as i s t i ' í o s en el S a n a t o r i o del 
d o c t o r ívladrazos. 

Contra !a pornografía 
— ( , — ^ 

iHañmia empieza l a ConfereneÍH 
interiiacionnl 

GINEBRA, 29. — Mañana empezaré» los 
grandes actos que celebra anualmente la So
ciedad de Naciones, actos que se prolongarán 
hasta el mes de septiembre, y que revesti
rán diversas formas. 

Mañana mismo iniciará sus reuniones el 
Consejo de la Sociedad de Naciones, y pa--
sado, o sea el viernes, se reunirá la Confe
rencia Internacional para la represión de las 
publicaciones pornográficas. 

Por últ imo, el dia 8 de septiembre se ve
rificará la apertura de la asaniblea general 
de la Sociedad de Naciones. 

En esta asamblea volverá a concurrir otra 
vez la República Argentina, y se sentarán 
nuevos Estados, cual t s l and ia y TSíiopía y 
quizás también Turquía. 

En cuanto a los Estados Unidos seguirán 
asistiendo a «lia como «observadores». 

El convoy a Tizzi-Assa agredido 
-BB-

Los moros utlHzan un cañón emplazado después 
de los combeiíBS dei día 22. Se restabk'ce el servicio 

de viajeros enirejíafersit y Tistutírs 
-QE3-

(ooMuxiOADO na ANOCHE) 

El alto comisario de España en Marruecos 
participa a enle ministerio lo siguienW: 

Parte de Ceuta.—.'l?ioc^« fué ligeramür.ic 
tiroteada linea Heiliazl, sin más novedad en 
el ierriiorio. 

Part« de Malilla.—Bn el día de ayer se 
llevó convoy a las posioiones dependientes 
del sector de Axáir^Azur y laS posiciones ni-
tas del sector de Tissi-A^sa. Para proteger 
Cite iiltimo oonvojf y reconocer al mismo 
tiempo la pista de camiones al collado salió 
de Taférait una columna mixta, dirigiéndose 
por el frente Este de la casa fortificada 1/ 
siendo hostilizada por el enemigo desde el 
poblado de Beni-Híedien al llegar a la altiira 
de dicha casa. Fué contestada la igresiún 
con fuego de ariilleria y de fusil. El enemi
go tuvo cuatro disparos dé cañóti, sin con
secuencia. Tenninadó el fuego se ordenó él 
repliegue. Habiendo tenido por nuestra, parte 
las siguientes bújdi: Soldado AHilUriá del 
ftovéní) ligero Esteban Oarciú, Oarnía, grave, 
y soldado Regulateg Alhucemas Matiano Pas
tor Artigas, grave. Desde la p&Mótón de Tis-
ei-Assa principal y Norte piíoo obsemarse el 
emplazamiento de un cañen enemigo que, 
según confidencias, ha aidó colocado eon pos
terioridad a la óperaéión del dia 22. La ba-
tefia de 132, tos cañones del seastd pssaiío' t̂  
la- baieria de moniítita de Thííí'Asta ptincipal 
hicieron fuego sobre el emptaBafiíientó dé di
cha pieéa y poblado de Bení-Medien. 

Bl genesal Ma3?zo Trtsiía Afso.—Abastettalen-
to de agua ásegilPsáo.—Bl ^ u e c a l Boha^fle 
enfeímo.--TKin9poi*e de síajeros restable
cido. 
M E L I L L A , 29.—Un dirigible de el «Déda

lo» hizo evoluiáones sobre esta plaza, siendo 
presenciados desde ella sus vuelos eon inte
rés. 

—Encuéntrase enfermo el general Bcha-
güe, el cual ha recibido la felicitación del 
general de la zona ,de Larache por el éxito 
de la operación de Tifarauin.' 

—^En el campamento de Dar Quebdani ha 
sido obsequiado con un té el coronel de Ar
tillería señor Seoane, eon motivo da habérse
le concedido la Medalla Militar. 

—Be ha restablecido el servicio de viajeros 
entre Tafersit y Tistutin por el traotooarril. 

—Han regresado a esta plaza los equipos 
quirúrgicos qUe se encontraban en Dar Queb
dani y Dar Drius. 

—^Elogiase el comportamiento de los ca
pitanes médicos don Luis Alonso Navaoerra-
da y don José Iniesta. Al primero especial
mente por ser propuesto por el comandante 
del Tercio señor Lucas para la Medalla Mi
litar. Es ta preciada condecoración ha sido 
concedida a los capitanes aviadores don Ba-
món Franco Báhamonde. don Joaquín Ló-
riga Tabeada y don Eduardo Gk)nzález Ga-
Uarza. 

—Al atardecer han regresado a la plaza 
ios generales Marzo y Picasso y los coro
neles Pardo, Gadea, Arzadun y Andrada que 
estuvieron visitando la posición de Afso, 
avanzada del costado i^quiwdo sobre el llano 
del Guerrnau y que atalaya las avenidas 
de la zona francesa. 

E l genera! Marzo felicitó al comandante 
del batallón de Almansa, jefe de ¡a posición, 
por la construooión de \in aljibe capaz para 
65 000 litros de agua. Felicitó también a la 
oficialidad, excitando a la tropa a seguir con 
el mdígena un trato benévolo y protector, con 
el que se conseguirá su amistad y sobre 
todo su confianza. 

Al regresar a Melilla el general Marzo 
detúvose en Monte Arnii t , ©n donde, luego 
de visitar la posición, fué a orar ante la cruz 
breve rato. 
Continúa el bombardeo de Axdir.—El campo 

se halla más oonounldo.—Doscientos seten
ta y tres heridos a la Península, 
M E U I J L A , 29.—Los aparatos de tierra y 

los hidroplanos han continuado bombardean
do los poblados de Beni Urriaguel. ; 

También la plaza de Alhucemas iia caño--
neado Axáir,; -"•" 

Los moros dispararon un cañón contra uno 
de los aparatos que bombardeaban, sin al
canzarle. El aparato voló nuevamente sobre 
el lugar desde donde le hacían los dispa
tos, arrojando bombas. 

Los aviadores han observado qtie el cam
po de Beni Urriagttl ' ' l e ' -halla más oonou-
ríido que eü días' pasados, _ y que los moros 
se dedican a las .ííienas. del campo cuando 
cesan los bombardeo»'^a&'eos. 

—A bordo del vapor «'Éarceióí han mar
chado a Málaga, desde donde se dirigirán a 
diversos hospitales de la í en ln sn l a , 27S sol
dados, entre heríaos y enfermos. 

Bl traslado al muelle se hizo en automó. 
viles de las ambulancias de Sanidad y en 
otros particulares. E n el muelle espéifaba a 
loe heridos el jefe de Sanidad, coronel Col!. 

-—El presídante d« la Asóoiaóión de tft 
Prensa de Melilla, don Jaime Tur, cumplien
do si encargo del presidente de la Asocia
ción de Madrid, ha visitado al general Mar
zo para hacerle presente el saludo de la 
Prensa a! Ejército mantenedor de los pres
tigios de España. 

—•Be Afrau ha llegado Abd-el-Kader, con 
objeto de cumplimentar al nuevo coman
dante general. 

Es té , acompañado del coronel Pando, es
tuvo en la base de hidroplanos de Mar Chi
ca y en el aeródromo de Tauima, inspeo-
oionando ios servicios. Mañana visitará Ázlb 
de Midar. 

—Se ha Uevadó oonvoy de víveres a Ax
dir de Beni-Said y a lux posiciones de su 
sector, sin novedad. 

—Han llegado aviadores para oubrir bajas. 

¿ H a d a una InÜeligenEda con !fts oabllas? 
TETUAN, 29. — iLas impresiones que ha 

recibido Eby del Bíf el alto comisario deben 
haber sido satisfactoriaB, 

Se susurra que por efecto de los últimos 
combates ha llegado el momento propicio de 
entablar tma inteligencia con las oabilas, y 
es de creer que no se haüaráa ^KBoultades 
para lograrla. 

Silvela no conoce a Marzo. 
TEOTUAN, 29.—El alto comisario ha ne

gado l a exactitud de las notidlas publicadas 
en oiéítos periódicos acerca de leBentimien-
tos entre él y el comandante general de Me
lilla, al que no conoce personalnaente y 3el 
que tiene las mejores referencias respecto a 
cultura, disciplina y pericia militar. 

—-Yo—añadió el alto comisario—, jamás 
he cambiado palabra alguna con el general 
Marzo, salvo las cambiadas por telégrafo 
cuando tomó posesión de la Comandanciai 
Gomo usted ve, es imposible que exista ro
zamiento con persona a quien no se le co
noce y con quien no se ha conversado 
nunca. 

MA^MfEN^CÍONÉS 
EN TETUAN 

TETUAN, 28 (a las 18,80).—La Guardia 
civil que presta servicio en la carretera de 
iRío Martín detuvo hoy a siete moros sospe
chosos, los cuales fueron puestos a disposi
ción del bajá de la ciudad. 

Es te ha publicado un bando aclarando el 
alcance del dictado por el comandante gene
ral ordenando que Jos musulmanes deben 
proveerse en las oficinas de las fuerzas ja
lifianas de unos volantes que les permitan 
ia entrada y salida en la ciudad. 

Un pastor denunció hoy a las autoridades 
que en el barranco de Samsa había descu
bierto el cadáver de otro pastor. Inmediata
mente se dispuso que saliera a recoger el ca
dáver una patrulla de Cazadores. 

Se sabe que han sido enviadas al campo 
las fuerzas de las mehallas con objeto de 
capturar al Jeriru y a sus secuaces. 

Es tá siendo objeto de grandes elogios por 
parte de las fuerzas vivas la actuación de 
la Cruz Roja y de la Policía gubernativa que 
durante el fuego de los agresores acudieron.» 
en áuxüio de gue hwMmí¡ 

Hoy continuará 
el Consejo 

Alhucemas censura las informa
ciones ienderjclosas y ías declara

ciones d© ios generales 

El jefe del Gobierno, al recibir ayer maña
na a los periodistas, les dijo: 
. -—'Iñ, saben ustedes la noticia del d í a : el 
indulto del cabo Sánchez Barroso. El am
biente que se había creado en este asunto» 
el deseo del Gobierno, la calidad de las per
sonas que intervinieron ( el Pribaado '± el in» 
fante don Carlos, quien después de eonfír-
toar la sentencia se interesó por- el indultó! 
el ejemplo de las dos madres, la del cabo y 
la del suboficial muerto que se unieron para 
demandttf el perdón ^ movieron al Gobierno 
a proponer el indultó a su majestad qne lü 
firmó muy satisfecho. 

Luego el presidente indicó la Coavafnieücia 
de que le Prensa fuera prudente y serena y 
no publique uotioias fantásticas que causan 
alarma y crean ambiente favorable a olertoa 
hechos. E n asuntos tan delicados cetno los 
que se refieren a Marruecos deben atenerse 
a las notas oficiosas en que se dice la ver
dad. 

'Ahora con motivo de la Memoria del Bs'-
tado Mayor Central se publican informacio
nes fantásticas sobre cuál ha de ser la línea 
definitiva, condiciones que cada una de eUaS 
reúne, cuándo, cómo y en qué forma se va 
a tales o cuales cabilas, produciendo un da
ño evidente a la acción del Gobierno. 

'yo'-^continuó—nO mo cansaré de excitar 
el patriotismo de todos, especialmente el de 
tantos generales cotoo se han dado a hacer 
declaraciones cuando harían mejor en estar 
caJlados, , 

Espero que astas indicaciones basten para 
que tengan más prudencia; pero si así no 
fuera, el líiobierno tomaría las medidas nece
sarias para evitar este mal. 

—Estos generales—dijo un periodista— ha 
blan como senadores. 

—Los senadores—contestó el presidente— 
que hablen en el Senado, pero además mu
chos de ellos no tienen representación parla
mentaria. 

C o n s e j o d e tBi Iss i s t roB 

-A. las cinco menos cuart)0 de la tarde que
dó reunido ayer en la Presidencia el Conse
jo de ministros. 

Al llegar el ti tular de Marina preguntáron
le los periodistas si tenia alguna nueva no
ticia del E,?paña y díjoles que las últimas 
recibidas eran de la mañana y que en ellas 
decían que todavía no habían llegado los 
equipos de salvamento que venían de Lisboa 
y Argel. Los buzos trabajan en el tapona
miento de las vías de agua sufridas por el 
acorazado. 

El de la iGuerra llevaba una voluminosa 
cartera con el informe del Estado Mayor Cen 
tral sobre Marruecos. Manifestó a los perio
distas que nc había habido tiempo para ha
cer copias de dicho informe para cada mi
nistro, pero como dicho documento es muy 
detallado y no muy voluminoso y además se 
refiere a asuntos que son ya conocidos de 
todos los consejeros podía asegurarse que 
todos se enterarían muy bien con la sola 
lectura del original que él llevaba. 

Al llegar el presidente los periodistas le 
di jeron: 

—Ya está ahí el hombre de la Memoria 
refiriéndose a la que el t i tular de Guerra lle-
vabS^del Estado Mayor. 

El marqués de Alhucemas contestóles: 
—Pues eso tiene algo más , porque t iene 

memoria, entendimiento y voluntad. 
El ministro de Estado esquivó la conversa

ción diciendo: 
—^El presidente lo sabe . todo, 
Y con el presidente, con quien había cx)in-

oidido al entrar, subió en el ascensor. 
.. * • * 

Terminó el Consejo a las diez de la no
che, y de su resultado dio el marqués de 
Alhucemas la siguferife referencia oficiosa: 

.—Se han examinado—dijo el jefe del Go
bierno-—unos expedientes de Hacienda y del 
Trabajo. 

El ministro de Estado "Ba dado cuenta de 
la Conferencia internacional sobre la cues
tión de Tánger, y también hablé el señor 
Alba de las conversaciones que ha celebra
do con el Gobierno italiano acerca del via
je de los Reyes dé España a Ital ia. 

Después el ministro de la Guerra cotnen-
!zó a da í lectura de la Memoria redactada 
por k Comisión del Estado Mayoí Oeatíal. 
La lectura la hizo el general AiMwní dete
nidamente , porque como no Be habían sa
cado copias, quiso el ministro que sus com
pañeros pudieran darse exacta Cuenta del 
informe. 

Al propio tiempo los ministros fueron com
probando sobre un plano de la zona de Me
lilla todas las indicaciones consignadas en 
la Memoria respecto de la línea que en la 
misma se determina. 

Comenzado el debate acerca de este asun
to, expusieron sus opiniones los ministros 
de la Ouerra , de Marina y del Trabajo. 

El ministro de Hacienda presentó unos 
estados, y mañana, en el Consejo que vol
verá a celebrarse, hablarán el señor Villa-
nueva y los demás ministros para erxponer 
sus opiniones. 

L o «l«!^ E s t a i d o m ^ y o p 
El capitán general 'Weyler llegó ayer ma

ñana 8 Su despacho del Estado Mayor Cen
tral a las nueve. Inmediatamente quedó re
unido con el general Correa y demás miem
bros de la Comisión que, presidida por él, 
fué a Melilla recientemente. 

La reunión terminó a la una de la tarda 
y como es natural se Ignoran los términos 
de lo tratado en feDa. 

» i » i I " I 

ü n cabo de !a Benemérita 
mata a un cortijero 

—^—o—~— 

El vecinaar io de Osnna, amot inado 

SB'VILLA, 29.—Un incidente con la Guar
dia civil ha causado gran marejada entre el 
vecindario de Osuna. 

A las nueve de la noche áp ayer se pre
sentaron en el cortijo de «La .Albina» e! 
cabo de la Guardia civil Leónides Huidobro 
y otro guardia, que iban' en persecución de 
«el Viva», y del que sospechaban que estu
viera escondido allí. 

Parece que uno de los hijos del arrenda
tario del cortijo, llamado Antonio Segura, se 
opuso a que los guardias practicaran el re
gistro del cortijo, originándose con este mo
tivo una reyerta entre el cortijero y los'guar-
dias, durante la cual el cabo Huidobro dis
paró su fusil hiriendo de gsavedad en el pe
cho al Segura. 

Al tenerse noticias del hecho, se produjo 
entre el vecindario gran indignación, que fué 
en aumento cuando se supo que habían sido 
detenidos el padre y un hermano del herido 
y que éste había muert.o hoy, a las cuatro 
de la tarde. 

Como protesta, se ha declarado la huelga 
general y se ha organizado una manifesta
ción, en la que toman parte el Ayuntamien
to y las fuerzas vivas. 

Dada la excitación de los ánimos, ee te
men graves incidentes. 

Los gniardias aseguran que el muerto dis
paró primero su tercerola contra ellos, y al 
efecto muestran im tricornio agujereado por 

Desde mi balcón en 
ueva York 

Rúckéfeüer saneando al mnndo 

Nueva York, agosto, 1923. 

Rara uet pasan Los hombres U leí pos
teridad a causa de su riqueza. Ya Cresc 
se MÍO él hombre legendario qUé SíMe-
liza la riqueza; y la humanidad se con
forma, por lo coihún,, con un símbolo 
humano para eada co^a, ^Riqíieiúl 
Creso. ¿Paciencia^! Job. ¿Avaricia'l Shy-
lock. 

Rockefellef, jjasctdÉfts mucMi años des
pués dfi. su muerte, no será recordado 
por su riquesa, aunque su fortuna es 
w,uy iuperiot a la que jamás poseyera 
Creso. 

Pero Rockefeller tiene otro titiúo pa
ra pasar a la posteridad -. el uso que ha 
hecho de gran pante de su fortuna. Du
rante los dies últimos años ha gastado 
cerca d¡e ciento ochenta y tres millones 
en la Fundación Rockefeller, cuyo pa
pel principal es combatir las epidertUas 
del inundo. 

Este dinero ha sido gastado inteligen
temente. La fundación que lleva el nom
bre áel m-illonario ha etctinguido casi 
la fiebre amarilla; la ha perseguido don
de quiera que se encontrara, en Méjico, 
en Ecuador, en China, en Brasil. 

El Instituto Rockefeller, que ocupa 
a stíbios e investigadores de reputación 
universal, como el francés Carrel y el 
japonés NogucM, ha hecho descubri
mientos trascendentales en el campo de 
la mediicina preventiva. 

Rockefeller ha hecho con su dinero una 
organización de saneamiento internacio
nal. Alguna vez harán esta obra los 
diversos Gobiernos del mundo. Pero a 
él le corresponderá el honor ée haber 
señalado el camino en esta bataUa for
midable contra las enfermedades micro
bianas. 

Rockefeller ha hecho la organización 
humana más colosal para ganar dine
ro. Esta organización es una lección 
práctica que enseña lo que puede la 
cooperación entre los hombres. Algún 
día los Gobiernos harán lo que él para 
e^fplotar los recursos naturales. Y su 
organización contra la enfermedaid mués 
trá también cómo pueden llegar a ex
tinguirse las enfermedades humanas. 

El papel que ha llenado Ttockefellen 
en la historia del progreso h-timarto es. 
inmenso. Merece reconocimiento mun-
áial.K 

Callos Q U I N O Ü : 

Los ediles de Valencia 
no discuten en verano 

Ayejr ce lebraron ses i to el alcalde 
y u n concela! 

VALENCIA, 28—-Esta mañané ha cele
brado sesión el Ayuntamiento. No han asis
tido más que el alcalde accidental, que pre
sidió, y un concejal. 

En la tr ibuna pública había dos personas 
y en la de Prensa un periodista. 

E l acta de la sesión anterior fué proba
da y los dictámenes quedaron sobre la mesti. 

Parece que los concejales de todos los sec
tores han acordado no reunirse sino cada 
quince días durante el período •«'eraniego. 
' I - . . « « I - l - i - r r i - - - - -T . . - - I „ - r - . - i | - - . 

El indulto del cabo 
Barroso 

-6-

Termina la huelga en Corufti 

MALAGA, 29."—Al t ene r se not ic ia «ú Má
l aga po r l a P rensa de Madrid diel Indulto 
de l cabo Barroso, se produjo g ran jubito 
e n t r e la población, sob te todo en el barrio 
de Capuchinos, donde l a población «O ¿ar-
toió en toda l a noám, desfllaado toda ellB 
an te el cua r t e l , v i to reando a Elspafia y al 
Rey. • 

É l cabo Barroso pidió permiso pita aso
mar se a u n a de ím v s n t a a a s ^ l cuartel, 
desde dondte e s t r echaba IB mano a los tna-
nif es tantes . 

Por l a t a r d e l e l levaron u n acordeón y 
desde l a ven tana el cabo tocó l a Marcha 
Real , que fué escuchada en silencio por la 
tnu l t i tud . Al t e r m i n a r se repit ieron los 
vivas a España y al Eey. 

E l -cabo Barroso pidió repet idamente a 
los per iodis tas que pub l ica ran en su no»-
bré su agradec imiento al pueblo de "Má
laga. 

Por la t a r d e h a sido conducido a la pri
sión m i l i t a r de l cast i l lo d e Gibalfaro, des
de donde se le t rasladará, a Máhón. 

Al mismo cast i l lo h a n sido conducidos 
t ambién otros t r e s soldados procesados. 

XA NOTTCIA E N COEUSA 

C O R U Ñ A , 29.—Ayer, a l as siete de la 
t a r d e , se organizó u n a g ran manifestación 
p a r a pedi r e l ' indulto del cabo Sánchez Ba
rroso. Millares de mani fes tan tes se dirigie
ron al Ayuntamien to , desde donde, prece
didos por el alcalde, se encaminaron al Go
bierno civil p a r a conocer el resultado de 
las gest iones rea l izadas p a r a conseguir el 
indul to . 

Habían cer rado e l . comercio, los cafés y 
las Sociedades de recreo, haciéndose gene
r a l el p a r o e n t r e los obreros. 

Los mani fes tan tes estuvieron estaciona
dos an t e él (Jobierno civil has ta la madril-
Sfada. Cuando se tuvo noticia de la conce
sión del indu l to y ,el a lcalde la comunicó al 
pueblo se produjo un gran movimiento de 
regocijo. 

TERMINA LA HUELGA 

C O R U Ñ A , 29.—A las s ie te de la tarde 
t e r m i n ó la asamblea obrera, en que se acor
dó neanUTHr el t rabajo , paralizado ayer 
p a r a ped i r e l ' indulto del cabo Barroso. 

Asimismo han acordado celebrar el pró
ximo domingo una mani íes tación de muje
res y niños exclusivamente pa ra pedir Ifi 
te rminación de la guer ra de Marruecos y 
que el Ayuntamien to de Coruña costee el 
viaje has ta Málaga a la madre y a la her
mana del cabo Barroso. 

Resultado de ias elecciones 
irlandesas 

LONDRES, 29. Las últimas noticias re
cibidas acerca do ias elecciones en >laud» 
acusan el triunfo de los siguientes candi
datos : 

Gubernamentales, 10; republicanos, 4 : agra
rios, 2 : independientes, 8 : laboristas, 1. 

Gomo píesidente ds i a repúbliea irlandesa, 
ol partido republiosino ha proclamado en svis-
titueión del sefior 'De Valera al señor Patriok 
Butledgo, y como jefe 4B1 Gobierno »1 ftófail 
sefloír Oosgraxe* 



Mxumv.'-Am Xín.—ífíisa. um 
• ^ 
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El retomo hacia LA INTERNAGIONAL CATÓLICA! 
la parroquia 

Basta a s o m a r s e a l m u n d o p a r a d a r s e 
cuenta exac ta do l a r e a l i d a d y de l a s 
.proporciones i n s o s p e c h a d a s de ese he
cho consolador. E l m u n d o ca tó l ico se en
cuentra a e s t a s h o r a s e n u n o d e los mo-
meiiíos cr í t icos , y, consc i en te de l a g r a 
vedad de su o r i e n t a c i ó n , s e a p i ñ a , c u a n 
do aún no h a s o n a d o l a o r d e n de m a r 
cha, y no m á s q u e p o r el i n s t i n t o "cer tero 
de su v i t a l idad incoerc ib le , e n f r o n t a n d o 
con sus m i r a d a s la . c a s a s o l a r i e g a de l a 
parroquia. 

No como el hi jo p r ó d i g o , a l t ivo c o n t r a 
la autoridad p a t e r n a , r e b a j a d o en s u con
ducta y en l u c h a con los du l ce s l l a m a 
mientos de l a g r a c i a , p e r o sí u n t a n t o 
atolondradillo, e l esfuerzo de n u e s t r a s 
organizaciones se a i s ló m á s de lo j u s t o 
de la i n s p i r a c i ó n de l a S a n t a Ig les i a . 
Esta es l a h i s t o r i a , u n a h i s t o r i a rec ien
te, de ayer , ca s i de h o y m i s m o ; h i s to 
ria vivida p o r n o s o t r o s y po r todos a h o -
n l amentada . 

Fuera ella h i j a de p l a n e s p r econceb i 
dos y m e r e c e r í a el a n a t e m a m á s desp ia 
dado, porque n o e n c o n t r a r í a l a m e j o r 
voluntad m e d i o decoroso p a r a jus t i f i ca r 
su falta de e s p í r i t u de fe. P e r o a c a s o 
pesó tan sólo de i n c o n s i d e r a c i ó n en s u s 
pasos, ex imiéndo la el b u e n deseo de l de
sastre que nos h a t r a í d o . Como s o l d a d o 
nervioso, se e n c a r ó con el e n e m i g o , vio 
acumularse y sucede r so r á p i d a m e n t e 
problema t r a s p r o b l e m a , y el a f á n de 
solucionarlos le azuzó e l e sp í r i t u , d í c i 
diéndose a b^atallar s in s u j e t a r l a t á c 
tica a las ó r d e n e s de q u i e n v ive y pe r 
dura con la exce l sa m i s i ó n de o r i e n t a r 
tales movimientos . 

Se ha e n s a y a d o t odo , se h a t a n t e a d o 
todo. JíCon q u é f ru to? Comenzóse ci
frando e s p e r a n z a s s a l v a d o r a s en o r g a 
nizaciones po l í t i c a s , v i n c u l a n d o a s u s 
alternativas l a s u e r t e de los m á s a l t o s 
intereses. Aquello n o re su l tó y se invocó 
el advenimiento de l a s d e m o c r a c i a s cr i s 
tianas. iSFueva t e n t a t i v a y n u e v o desen
gaño. Con m u y b ien deseo se p l a s m ó 
4 catolicismo m i l i t a n t e en o t ro t r o q u e l , 
el del catol ic ismo socia l . M u c h o s se pre 
guntaron por q u é se le a d j u n t a r í a el ca -
liñcativo; p e r o t a n n o b l e s e r a n los im
pulsos de los q u e e n a r b o l a r a n l a b a n d e 
ra, que se les cedió el p a s o y a u n se les 
prestó po r los m e j o r i n t e n c i o n a d o s 
franco auxil io. 

Hoy y a n a d i e q u i e r e s ino ca to l i c i smo 
a secas. El a l z a m i e n t o c o n t r a c u a l q u i e r 
mixtiflcacióu rev i s t e c a r a c t e r e s m u n d i a 
les. Si algo se ve c l a r o e n e s t a c e r r a z ó n 
que aún nos a b r u m a , es ese r e t o m o de 
la vida c r i s t i a n a h a c i a s u c e n t r o , h a c i a 
Roma, fuente d e l a c u a l m a n a n l a s 
aguas del J o r d á n , q u e h a de r e b a u t i z a r , 
purificándola, a l a a c t u a l soc iedad . L a 
reciente h e c a t o m b e g e n e r a l i m p i d e a ú n 
la deseada c o m p e n e t r a c i ó n e n t r e los pue 
blos pa ra p r e s e n t a r s e t o d o s u n i d o s a n t e 
d Papa ; m a s a p e s a r .de esos r e s q u e 
mores, se s i en t e y se pe rc iba e l l a t i d o 
del corazón c r i s t i a n o , q u e vue lve a Cris
to, dolorido y c o n f e s a n d o q u e E l solo 
,iene pa l ab ras de v i d a e t e r n a . 

La h u m a n i d a d se v a a c o p l a n d o e n los 
dos grandes c a m p a m e n t o s q u e se d i s p u 
taron siempre la h e g e m o n í a del m u n d o , 
esas dos c iudades e s t u d i a d a s p o r el gen io 
de San Agus t ín y r e m e m o r a d a s en n u e s 
tros días por el i n s i g n e Vázquez M e l l a : 
la del bien y l a del m a l , l a de Cr i s to y s u 
Iglesia y l a del d e m o n i o , e n c a r n a d a en l a 
impiedad de so l ado ra . Obse rvad , ref i r ién
donos a la p r i m e r a , cómo se s u c e d e n 
Congresos y A s a m b l e a s de ca tó l icos , y 
notaréis ese rev iv i r del e s p í r i t u c r i s t i a 
no y ese m i r a r h a c i a R o m a , con m i r a d a 
a la vez de a n g u s t i a y d e i n d e s t r u c t i b l e 
esperanza. 

Roma, por su p a r t e , a c e p t a con m a 
ternal cariño d e m a n d a s t a n filiales, y a l 
querer t r a za r a e s a s m a s a s s u c a m i n o , 
va señalándoles s u c u a r t e l , el c e n t r o en 
tomo del cua l h a n de a g r u p a r s e p a r a 
mantenerse a flote en e s t a i n u n d a c i ó n 
de males. Eá ' parroquia vue lve a reco
brar así Sus b l a s o n e s , t o m a n d o a se r 
aquello p a r a lo q u e l a I g l e s i a l a fun
dara, red p o p u l a r de o r g a n i z a c i ó n c r i s 
tiana, pila b a u t i s m a l de l a s m u c h e d u m 
bres creyentes, l a c a s a de Dios , f o r m a d a 
con corazones de b a u t i z a d o s y de ado^ 
radores. VOssenatore Romano v i ene 
desde hace un t i e m p o i n s i s t i e n d o c o n per 
ceptible complacenc ia en el temai, y él 
resalta en la ac tuac ión de los m á s p r e -
i;Jaros guías del ca to l i c i smo . 

Véase, si no, lo a c a e c i d o r e c i e n t e m e n 
te en Ingla te r ra . Qu izá s n o h a t e n i d o all í 
la Iglesia desde l a r g o s a ñ o s u n p r o c e s o 
tan difícil y labor ioso como el q u e aca 
ba de sufrir. L a p u j a n z a d e h o r a en 
hora creciente de n u e s t r a r e l i g i ó n en 
aquel país, por m u c h o s c o n c e p t o s envi 
diable, estuvo a p u n t o de o r i g i n a r ini-
ilativas pe l igrosas , l l e g a n d o m u c h o s g 
creer opor tuna l a c reac ión d e u n g r a n 
partido católico. E l C a r d e n a l B o u m e , 
merced a su pres t ig io y a s u s do tes , h a 
sofocado el i n t en to , convenc ido de q u e 
basta p a r a l o g r a r el t r i u n f o con l a o r 
ganización e s t r u c t u r a l del par roqu ia , l i s -
mo, dirigido p o r s u s p a s t o r e s n a t o s , y 
todo su anhelo se c i f ra en robu.s tecer l a 
lida cr is t iana, m e d i a n t e e l s i s t e m a 
"ascular, que t a n felices r e s u l t a d o s les 
ha proporcionado. A u s t r i a y H u n g r í a , 
1 penas pa^ó el t u r b i ó n c o m u n i s t a , en m e 
dio de dificultades m i l , se desv iven p o r 
uontar el e n g r a n a j e re l ig ioso sobre l a 
lase de la p a r r o q u i a ; de l a p a r r o q u i a 
se sirve aún, como de n i n g ú n o t ro resor -
tr, Alemania en su c r u z a d a de re s i s t en -
<ia moral, y n o es n i n g ú n sec re to q u e 
(n Francia l as e s t a d í s t i c a s a c u s a n m a -
tnr incremdito de p i e d a d all í d o n d e se 

I feñala aumento de c e n t r o s p a r r o q u i a l e s . 
' Y lo que cíocimos de E u r o p a se p u e d e 

decir, pUíS.s t iene m á s b r i l l a n t e re l ieve , 
de los dem.á'' pa í ses ca tó l icos , s e g ú n in-
(lica de cOiitinuo G r a n a . 

Aguí entre noso t ros c u e s t a t r a b a j o , 
pero tami ién v a n los e s p í r i t u s m á s avi
ados volviendo sus ojos h a c i a su pa^ 
¡roquia. Quiérase o no , eUo c a b a r á p o r 
iinponerse, po rque se t r a t a de u n a l ey 
r-atural dentro del c r i s t i a n i s m o , y e s a s 
î yes sufrirán "cont ra t i empos , p e r o n o 
tkk en lá m a n o del h o m b r e s u p r i m i r l a s . 
F.s una locura do consecuenc i a s funes t í -
tjnias querer r e e m p l a z a r l a o r g a n i z a -
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EXTRANJERA Delincuencia torera 

Hace dos días apareoieron en el comedor 
tres gigantones vestidos con la levita negra 
de los sacerdotes. Se apoderaron de unas 
sillas, pidieron un vaso de cerveza y en
cendieron sus pipas. De codos sobre la 
mesa, las inmensas cabezas juntas , charla-
ban en voz baja. Yo les miraba desde mi 
sitio sm quitarles ojo; pero no me atreví 
a acercarme por el misterio de su conver
sación. Fuera la Hora quo' fuera, aUí los en
contraba siempre, con el mismo vaso de 
cerveza y con la misma p ipa ; porque, como 
está todo tan caro, oreo oue guardaban la 
cerveza en el vaso de un día para otro. 
Por lo menos, al beber hacíanlo a sorbos 
can pequeños, que no se notaba merma en 
el líquido. Ayer tarde estaba con ellos un 
sacerdote de la población que me conoce, y 
al entrar yo para beber mi acostumbrada 
botella de agua mineral, apenas apura el pri
mer vaso, se alzaron con trabajo las tres 
montañas, j dirigidas por el amigo, se vi
nieron sobre mí y se sentaron a mi mesa. 
Las presentaciones de rigor y un momento 
de silencio. Eómpelo, por fin, el más viejo, 
y pausadamente me d ice : 

—^Sabemos que ha venido usted da Es
paña para tomar parte en la sección de or
ganizaciones sacerdotales. .Nosotros también, 
y tenemos prisa por volver a nuestros pai-
í5es. Pero en el programa del 'Congreso han 
dejado para el lunes nuestros asuntos, y 
nosotros, cuando más , hemos de partir el 
lunes por la mañana. ¿Qué hacemos? 

Mientras pienso la respuesta les pregun
to por sus Asociaciones y les doy cuenta 
da la nuestra y de los proyectos que hemos 
de presentar al Congreso. Abren ojos como 
platos y ponen cara de niños asombrados 

te da los sui^'jiares. Pagáronme' con un 
aplauso esta ¡líjaiifestacíón. | 

íLuego expuj^ ' e l método para la organi-= 
zación, y fué í,)probado. i 

Pero como Csta gente hace las cosas muy i 
de asiento, y íio tiene prisa con tal de hacer- ¡ 
las bien, resolvieron considerar la aprobación ' 
como condicionada a un nuevo examen que 
había de hacerse en la sesión de la tarde. 
Mientras cada representante de las diversas 
naciones había de hacer una relación de las 
obras de su país. Diéronme la prelacia en 
la exposición. Relaté todo lo hecho en Es
paña 6 hice notar que la nuestra fué la pri
mera Liga de Defensa oreada en el mundo. 
Después habló de la Congregación de Presbí
teros seculares naturales de Madrid, y me in
terrumpió el Obispo de Kaschau, diciéndome.; 

-—Conozco la institueióii; a eUa perteneció 
Calderón de la Barca. 

Por la tarde mi buen amigo el profesor 
Ehreníried, representante de Baviera, nom
brado relator de las sesiones nuestras , leyó 
en latín una admirable exposición de todo lo 
actuado, y reclamó la confirmación de lo 
aprobado por la mañana. 

Asintieron todos, y se llegó al punto difí
cil de la elección de nación donde hubiera 
de residir la central. No se podía pensar en 
Boma, porque aún no había aparecido el re
presentante de Ital ia. Miráronse todos un 
momento, sin saber cóxno resolver el con
flicto. Lancé de repente mi proposición: «Es
paña, país que se ha rnantenido en la áfás 
estricta neutralidad, se ofrece para ser la 
sede de la central y además costeará los gas
tos de correspondencia del primer año.» Gra
tamente sorprendidos, asienten todos, y ei 

especialmente cuando les digo la cantidad, Prelado presente confirma la decisión y da 
a que asciende nuestro fondo de reserva. las gracias a España. 
boguramente están haciendo cálculos men- Kápidamonte escribo en una cuartiUa, con 
tales para reducirlo a su moneda, y no ati- letras muy grandes, la dirección de la Liga 
aan con la cautiaad inconmensurable. | Nacional de Defensa del Clero y la hago cir-

Acordamos citar nosotros mismos a todos: ^uiar entre todos, que cuidadosamente la oo-
los sacerdotes para hoy por la mañana. E n pian. Reparto también tarjetas mías, por, si 
la tabla de anuncios colocamos una 
tilla de papel con la convocatoria en latín. 
Hoy, a la hora fijada, he dejado la presi
dencia de la sección por la paz y rogado 
al Obispo de KascTiau que me acompañe 
para que presida la sección nuestra sacer
dotal. Acepta, y aparecemos en la sala, don
de ya están todos reunidos. Orlandi,. que 
fué quien nos convocó, aún no ha llegado 
u Constanza, ni se sabe cuándo llegará. 
Groeber toma la palabra un poco sorpren
dido de nuestra decisión. Damos las razo
nes de la prisa, y quedan todos conformes. 

cuar-. ^Q atinaran con la primera dirección, y re-

Pide la palabra el doctor Kurz. E ra éste tos, que no sabrá pedir 

cojo las direcciones y tarjetas de todos, y 
se levanta la sesión con un aplauso a Espa
ña. Abrázanme todos, y yo, casi asustado de 
lo conseguido, corri al Miinster a dar gracias 
callandito a Jesús Sacramentado. 

Faltaba Orlandi. Decían que llegaba esta 
noche. ¿Qué hará cuando vea todo acabado? 
A la hora de la cena se me presentó. El ami
go Carolfi ms lo trajo desde el tren. Nos 
abrazamos con alegría., ¡No sabe alemán 1 
¡ Ya es mió! Le cogeré por la lista de pla-

el más serio de los tres gigantas. Habíamos 
convenido que rompiera el fuego como van
guardia y propusiera los diez puntos para 
ia unión \internaeional de ¡as diversas Aso
ciaciones. 'Después entraría el representante 
de España con el grueso ¡Tel ejército de ra
zones. Así como los tres, al oirías por vez 
primera quedaron asombrados, también aho
ra toda la asamblea. Pero no faltaron quie
nes presentaran objeciones, especialmente 
demandando el plan de organización. Llegó 
la hora de int-ervenir. Remachó el primer 
punto, en el que se exigía que la central es
tuviera en Roma en comunicación con la 
Santa Sede, y di la nota extremada de la 
sumisión completa y absoluta al Papa y a 
los Prelados, y en nombre del espíritu de 
arraigada obediencia de España a la Santa 
Sede, manifesté que jamás daríamos nuestro 
consentimiento para la constitución de Aso
ciación alguna que de cerca o de lejos fue
ra vista con el más mínimo recelo por par-

Dicho y hecho. Charlamos en italiano, y. . . 
¡ es tan dulce hablar la lengua patria en tie
rra extranjera! Así que dio por bien hecho 
todo lo acordado, y aún me dio las gracias. 
Tuvimos además el acierto de coincidir con 
sus propósitos. 

Antes de retirarme a casa de Groeber, don
de duermo, ha visto a Kaltenbaoher, el dig
nísimo caballero alemán que se encargó de 
recibir y aposentar a todos los congresistas. 

—jYa sé lo que han hecho us tedes! El 
Clero ha dado la nota de seriedad y de ac
tividad. Creo que es la mejor obra del Con
greso. 

—No—le contesto—; la mejor obra ha sido 
la de usted, aposentándonos tan pronto y tan 
acertadamente a todos. 

—Son ustedes los españoles—me responSe—• 
los cabaUeros más finos del mundo. 

—Después de usted—le digo yo. 
Daniel GARCÍA HUGHES 

Constanza (Alemania) , 11 de agosto. 

Ciencias ocultas 
-CEh 

Unos diez años haría 
y puede ser que haga más 
que ni una jota sabia 
de nú antiguo amigo Blas, 
ni siquiera si existía, 
cuando..., i z a s ! , 
me lo encontré el otro diá. 
Claro que en cuanto le vi 
yo le abracé y él a mi, 
y tras de los apretones 
propios fie estas etppansiones 
le pregunté: —¿Qué es de í i ? 
¿Has estado fueran 

—No; 
de Madrid no me he movido. 
—¿Pues en dónde te has metido 
que nunca te he visto yol 
—Odio el Tnundanal ruido— 
me contestó bromeando. 
— \ O d i a r es\ 

—Eso va en genios... 
— ¿ y cómo has ido pasando, 
amigo, estos dos quinqueniosl 
—Los he pasado estudiando. 
—¿Estud iando '} ¿A nuestra edad 
has vuelto a ser estudiante^ 
¡^Cuánta lahoriosidadl 
¿Y quél ¿Un negocio importante 

o algún invento, verdadl 
Me sorprende tu heroísmo, 
que estos casos son extraños 
y aAmirables por lo mismo. 
¿ y qué estudias a tus años! 
—Pues estudio el ocultismo. 
y—\Caracoles\ ¿Esto mdsl 
\No lo supuse jamás\ 
{De modo que me resultas 
doctor en ciencias ocultast 
¿Pero hablas en serió, Blasl 
Hablo formal. ¿Cómo nol 
La materia es harto serlcu 
— P e r d o n a . Me pareció 
que era guasa. \Como yo 
soy profano en la material 
^\Qué lástimal \Qué grandiosas 
cuestiones] \Si tú aprendieras 
estas ciencias m.istoriosas[ 
—Pero Blas, ¿tú crees de veras 
que son ciertas estas cosasl— 
Se entabló la discusión, 

t o en el c o r a z ó n de los pueb los . ¿Qu ién 
:"í)n establecida por ' l a I g l e s i a ; c a d a pa-1 s ino l a p a r r o q u i a los h i z o n a c e r a l a fe 
irmiuia es el Vat icano m i s m o en s u i n i - | y los for ja en eUa? 
c'i ion, cuanto Pioma vepi-esenta, pues - • 

'Oontítiúa ai final de la 2 . ' columna.) 
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y fros la argumentación 
por uno y por otro lado, 
ful citado y emplazado 
para la comprobación. 
Soy curioso, la verdad, 
y me decidí, por fin, 
fingiendo formalidad, 
a asistir al sanhedrirl, 
lleno de curiosidad. 
En un salonciUo obscuro,-
y en unos grandes sillones 
muy arrimados al muro, 
vi varios graves varones 
que asistían al conjuro. 
Todos ellos escuchaban 
a una joven consumida, 
que era el m é d i u m que empleaban, 
y se quedaba dormida. 
en cuMnto se lo mandaban. 
La cual contestaba a ratos 
con las noticias y datos 
que pedían a granel, 
escribiendo en un paptl 
un sin fin de garabatos. 
Después de tanta escritura, 
solemnemente leía 
aqueUa literatura. 
iJesúsl \Cuánta tontería 
Leyó aquella criatural 
Al final de la sesión 
uno de la reunión 
invocó con mucho afán 
d... ''\vamos\ ¿A quién dirán 
ustedesl ¡A Sálomón\ 
Que quiso comparecer 
y dictó a aquella mujer 
con su gran sabiduría 
la opinión que le pedia. 
\Hay que veri 
Al salir vino a mi lado 
el gran Blas, maravillado, 
y me dijo: — T ú eres listo 
y sé que estás asombrado 
de lo que has oído y visto, 
y habrás de rectificar 
lo que has creído hasta hoy. 
Yo le llegué a contestar: 
—¿Para qué lo he de negara 
Como asombrado, lo estoy. 
—¿De las profundas verdades 
de nuestra investigación 
al través de Irr edadesl 
—¡Vo, Blas; \ \de que un Salomón 
diga tantas necedades'.'. 

Gados IMs D £ GUEI^CA 

En Santander el Gallo ha sido ence
rrado en la cárcel. Los periódicos 7ios 
han hecho puntual y detallada relación 
de este interesante episodio, dándonos 
cuenta de. los graves motivos que obli
garon al gobernador civil de aquella 
provincia a imponer ^correctivo tan ri
guroso. Parece ser que el torero, ata
cado de miedo insuperable, eludió ma
tar un toro. Evidentemente el delito es 
nefando; y aunque no es el más nefan
do de los delitos, hay que reconocer que 
es el único que rápida y suniarísima-
mente. so castiga. Todo lo demás puede 
pasar; pero que un espada deje vivo a 
un toro... \eso, nol \Hasta ahí podían 
llegar las cosas! 

Si el Gallo fuese afiliado a un grupo 
revolucionario cualquiera y, pistola en 
mano, acometiese y asesinase, habría 
realizado indudablemente un hecho pu
nible, previsto y penado por las leyes. 
Sin embargo, nadie declararía contra él 
y el Jurado le obsequiaría con una ama
ble absolución. 

Si el Gallo fuese profesor y no asis
tiera a clase, o albañil y no acudiese al 
andamio, o parlamentario y no parecie
se por su escaño a resolver los proble
mas del pais, o empleado y faltase a la 
oficina, o depositario de fondos públi
cos y los distrajese, o gobernante y des
atendiera sus deberes, cometería actos 
reprobables, para los g u e las leyes se 
han tomado lamolestia de ordenar san
ciones. Ño obstante, para qu£ estas san
ciones se hicieran efectivas harían fal
ta muchos y muy enrevesados trámites, 
pruebas, informes y/dificultades, supli
catorios, comisiones y todo género de 
zarandajas reglamentarias disolventes 
de la culpabilidad. En cualquiera de 
esos casos el Gallo podría estar seguro 
de la impunidad más agradable. 

\Pero no matar un toro I \\No matar 
un toro\\ \'\ lisio matar un toroWl ¿Es 
que hay algo más grave"? 

Para sancionar este crimen no son 
precisos procedimientos de enjuiciar ni 
garantías constitucionales. El público 
se indigna, el presidente de la corrida 
ordena a la Guardia civil que detenga 
al feroz delincuente, deshonra de la Pa
tria, y el gobernador—un gobernador de 
cualquier parte—, que acaba de hacer 
las mayores habilidades electorales sin 
permiso de la ley y que trapichea con 
la higiene y los recreos, monta en jus
ta cólera % sume al cobarde lidiador en 
la cárcel pública. La sociedad entonces 
descansa vengada y satisfecha; su sed 
de justicia se calma y iodos sus males 
se alivian nolablem-ente. 

Tanto y tan saludable rigor se usa 
con los toreros que no encuentran en
cubridores de su falta. Un facultativo 
no tendrá inconveniente en facilitar a 
cualquier ciudadano la elusión de un 
deber certificando que se halla enfer
mo; pero jamás, ,] jamás \ le permitirá 
su conciencia decir falsamente, para li
brar a un torero de exponerse a las 
acometidas del toro, que uno le es po
sible contimiar la lidian. 

Yo no me explico cómo los lidiadores, 
sujetos a tales responsabilidades, no 
Kan procurado nunca eludirlas par el 
sencillo medio de hacerse elegir diputa
dos o senadores. Sólo Maszantini pensé 
en ello, pero después de cortarse la co
leta. ¿Hau precaución más elemental 
qué procumrse lá inmunidad cuando se 
corre el peligro de delinquir'} Los re
volucionarios feroces y listos y los que 
te dedican a campañas de difamado-^ o 
a chanchullos en gran escala no olvidan 
proveerse del acta salvadora. Me per
mito aconsejar a los toreros que hagan 
lo mismo. En las primeras elecciones 
que se convoquen presenten su candi
datura. Y Tntonces ya pueden estar 
tranquilos: si matan mal o no matan 
a un toro, será indispensable para pren-
derles suplicatorio y q u o r u m , y podrán 
contar a su lado con la mitad de la opi
nión española, siempre dispuesta a dis-
'cutir y pelearse con la otra media. ^ 

Se dirá que este consejo mío es disol
vente. Es que me compadezco de los to-
reros. Y también me da lástima ver a 
la Guardia civil, que es un Cuerpo se
rio creada para cosas serias, ocupada en 
conducir aparatosamente a la cárcel a 
un asustado maiador, culpable de un 
hecho horrible, que, sin embargo, no 
figura, por inexcusable olvido, en nues
tro atrasado Código penal. 

Tirso MEDINS 

Tomad los famosos 
chocolates de nues t ro amigo Is idro López 
Cohos. Compradlo en su molino, Genova, 4, 

EL^cÍRDEfÍALPRÍ^^ 
EN CORÜÑA 

— o 

Por la t a r d e salió p a r a Madrid 
C O R U Ñ A , 29.—^A las diez de l a mañana 

llegó en automóvi l e l Cardena l Pr tmado, 
que fué recibido en el l ími t e de la c iudad 
por e l alcalde, concejales y el Vicar io Ca
p i t u l a r de Sant iago, q u e h a venido con ob
j e to de bendeci r la obra de Atocha. 

E n un coche del Ayun tamien to se tras., 
lado e l doctor Be ig a la Catedra l , orando 
a n t e la imagen del Apóstol-

Almorzó en el palacio episcop-al con el 
mayordomo de palacio, e l Vicario Capi tu
l a r y e l alcalde. 

D u r a n t e el almuerzo e l Cardenal Reig 
manifes tó la imposibi l idad en que se veía 
de de tenerse en Coruña por t ene r que sa
l i r i nmed ia t amen te p a r a ToJedo. 

Por l a t a r d e marchó a Betanzos, desde 
donde con t i nua rá su viaje a Madrid y To- J 
ledo. 

DE SABIOS E8 CAMBIAR DE OPINIÓN 
«Le F l ^ r o » 

^ b u ou-ero tapicero de Milán, apeUidado 
Cariotti, supo hace algunos meses que la 
Pohcía lo buscaba y que hacia pesquisas 
activísimas para encontrarlo. 

El buen hombre nade tenía que temer ; 
vivía tranquilo porque su oonciencia nada ie 
reprochaba. Para alejar un vago temor de 
que se sintió invadido hizo un detenido 
examen de su vida pasada, sin encontrar 
nada punible en sus actos. No obstante, ce
diendo a un sentimiento instintivo que no 
logró -dominar, procuró _par todos los medios 
no encontrarse con los «carabinleri»... 

Hasta hace unos días en que no pudo evi
tar el encuentro. Pero, ¡oh, emoción! Iden
tificado por el sagaz policía nuestro buen 
tapicero, supo con el natural regocijo que se 
le buscaba para notificarle que un hermano 
suyo, fallecido un año antes en Australia y 
poseedor de una fortuna de 400.000 libras 
lo había instituido antes de morir heredero 
universal. 

Cariotti ha confesado públicamente que 
desde entonces tiene una excelente opinión 
de la Policía, de la que no se explica que 
pueda infundir temor a nadie.. 

DOSCIENTOS DOS AÑOS, A DOm HQ-
líAS DIARIAS, PARA CONTAR UN 

BILLÓN 
«Le Joania l des Dabais» 

l U n billón 1... Dn billón es una cantidad 
que parece hoy insignificante a quien no 
hace la cuenta de su fortuna personal. Pero 
un estadista ha calculado que, imprimién
dose la serie natural de los números desde 
uno hasta un billón, se constituiría una bi
blioteca monstruosa de más de 100.000 vo
lúmenes del tamaño de uno de los gruesos 
ejemplares de las obras de Julio Veme. 

Y _ con doce horas de trabajo diarias y 
continuadas, sin un sólo minuto de descan
so, y a una velocidad media de doscientas 
cincuenta silabas por minuto , se necesita
rían doscientos dos años para contar un h¡-
Uón. Los números que hay que pronunciar 
hasta llegar al billón dan un total de trece 
mil doscientos t reinta y «inco miUoaes de 
sílabas. 

UN PERIÓDICO QUE HA VIVIDO 
DIEZ SIGLOS 

«Le Pet i t Parisién» 

Se anuncia que el antiquísimo periódico 
chino «Tching Pao», que se publica en Pe
kín, va a (fesaparecer. 

Para nosotros los europeos esta noticia tie
ne escaso interés, no así para los hijos dei 
Sol naciente, que la acogerán con explicable 
y muy legítima melancoh'a. Para los chinos 
la desaparición del «Tching Pao» significa 
un pasado que se borra;, es un ascendien
te , un abuelo, un antepasado que desapare
ce, pues el periódico no cuenta menos de 
mil años de existencia. 

Pero un tal órgano da opinión, en raasii 
misma del elevado número de caracteres chi
nos—I más de 40.000!—exige para su com
posición un verdadero ejército de redactores 
y de correctores. 

La vida, por otra parte, ha Uegado a ser 
cara hasta en Cíiina, y el «Tching Pao» se ve 
en la triste necesidad de no publicarse. 

Un periódico que cuenta diez siglos de 
vida, ¿no lo deja a uno pensativo y medí 
tabundo? 

EL PRIMER MWLONARIO AMERICANO 
«L'Eoho de PariSs: 

Se habla mucho de las grandes fortunas 
americanas. América es, por excelencia, el 
país de los millonarios, y se cuentan por 
docenas las gentes cuya renta anual pasa 
del millón. 

Se sahe, sin embargo, que a pesar de la 
constante subida del dólar, iniciada hace 
unos años y no interrumpida, el número de 
las grandes rentas ha dismimilH-O ligerarneU' 
te en el transcurso del últ imo ejercicio. 

Es un hecho muy curioso, y no lo es menos 
l a conclusión a que llegamos cuando preten
demos averiguar la antigüedad, líe "las gran 
des for tunas: hace un siglo, puede decirse, 
no había miUonarios americanos. 

El primer millonario en América fué tm 
francés, marinero de oficio, Stepher Girard, 
que en 1772 se había instalado en Filadelfia, 
al frente de un comercio de vinos. Más tarde 
construyó var ios 'buques . 

Cuando murió Stepher Girard dejó 10 mi
llones de' dólares. E ra entonces la mayor 
fortuna d e los Estados Unidos, y se distri
buyó totalmente i n obras benéficas y cari
tat ivas. 

iiiiilEiiriílfi^^ 
BANDA MUNICIPAL 

Encontrándose vacantes las plazas que a coníinna-
ción se expresan, los señores profesores que deseen 
concurrir a los efercicdos de oposición que para pro
veerlas habrán de Terifioarse en esta capital el dia 15 
del próxima mes de septiembre, podrán solicitarlo 
de esta Alcaldía hasta el 10 del mes expresado. 

PLAZAS VÁtJAJJTES Sneltto anual. 

Director 6.000 ptas. 
1 profesor solista de clarinete 3.000 » 
1 > » de flisoorno...,...-. 8.000 > 
1 » músico de 1.» de oboe..'i.v..í 2.250 » 
1 » „. > > flauta s > 
1 » > » requinto.'... » > 
1 > > > clarinete > > 
1 » » , » trompa > » 
1 profesor músico de 1.» de contrabajo 

de metal ..-.. > » 
1 profesar músico de 2.» de bombo y 

accesorios 1.750 > 
1 profesor músico de 3.» de clarinete.... 1.250 » 
1 profesor músico de 3.* de saxofón alto. » » 
1 profesor músico de 3.* de saxofón ba

rítono r.-..- » B 
Jj^ edad máxima dé los solicitantes será de cin-

cuonta Y un años. 
Se acompañarán a las instancias certificado de 

buena conducta, expedido por la Alcaldía del lugar 
da la residencia del interesado y los demás docu
mentos que los concurrentes consideren necesarios. 

Los procedentes del Ejército remitirán a la vez la 
lict-ncia y hoja de servicios y cualqíiier otro docur-
mento de carácter artístico que crean conveniente. 

Eespecto al programa de examen para las plazas 
objeto de esta convocatoria pmeden aoUcitarse deta
lles en la secretaria de este Excmo. Ayuntamienlb. 

Córdoba, 31 de julio de 1933. 
El alcalde, 

PATRICIO LÓPEZ. 

Crónica médica 

P£BE©RlilllCill 
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CARBUNCO 
— o — 

MURCIA, lO.—Entra el ga
nado de la provincia se ha nro-
ducido una epidemia oarbunclo-
sa, que está causando grandes 
estragos, m u y particularmente 
entre las A-eses lanares. Esta 
mañana fueron picados por mos
cas atacadas de este mal uu 
carnicero y un pastor, y a poco 
de ingresar en el hospital, don
de habían sido conducidos, fa^ 
Uecieron, 

Confesamos que la noticia que vamos 
a comentar nos ha sorprendido inten
samente. 

¿Pero todavía se mueren los hombres 
a consecuencia del carbunco? 

No vamos a tratar el asunto desde c¡ 
punto de vista epizoótico. El carbunco 
del ganado no nos interesa más que 
como causa, por contagio, del carbunco 
humano, y habiendo como hay un pro
cedimiento para evitar, mediante la 
vacunación apropiada, la invasión y 
propagación de las epizootias, es ver. 
gomoso que se presenten aquéllas, cons
tituyendo, aparte de una ruina en la 
ganadería, un peligro para el hombre. 

Pero aun en el caso de que, por desi
dia de los ganaderos, ineficacia de las 
vacuiias mal preparadas, inhabilidad 
de los que las aplican e imprudencia de 
los individuos cuya vida se desarrolla 
en torno de las reses enfermas, la pü:--
t u l a m a l i g n a aparezca en el hombre, 
este hombre no debe morirse, porque la 
ciencia cuenta hoy con medios eficaces 
para la curación de este proceso. 

Precisamente el Tuismo día que leía
mos aquella noticia que sirve de tema 
a esta crónica, acabábamos de estudiar 
detenidamente una reciente tesis docto
ral de nuestro querido discípulo el doc
tor Navarro Mingóte, que trata de este 
interesantísimo asunto. 

Ante todo hay que reconocer: prime
ro, que coa el nombre de carhuncosis se 
conocen procesos que no tienen el mis
mo origen, siendo, por consiguiente, en
fermedades diferentes; segundo, que 
procesos francam-ente carbuncósicos pa
san desapercibidos como de tal natura
leza y origen. 

El c a r b u n c o c u t á n e o o p ú s t u l a mal ig 
n a es carbuncosis porque está produci
do por un microbio especifico que se 
llama b a c i l u s a n t r e c i s , razón por la cual 
a esta pústula se le llamaba antigua
mente á n t r a x m a l i g n o . 

Pero el e d e m a m a l i g n o no es carbun
cosis, porque no está producido por 
aquel micrcMo, y en cambio, si lo está 
por el e d e m a t i s m a l i g n í . 

Por otra parte, hay muchas pulmo
nías y broncopneumonlas, mu/:lios casos 
de botulismo y de enteritis, verdadera.-i 
formas de carbuncosis que pasan des
apercibidas, porque sus lesiones, en vez 
de asentar en la piel, se localizan en 
la mucosa respiratoria y en la diges
tiva. 

Ahora bien, lo mismo estos casos di 
carbuncosis interna que los de carbun
cosis externa y que los de edema ma
ligno, no mueren sin que el proceso s.z 
generalice, pasando los microbios res
pectivos, desde la piel o desde las mu
cosas digestiva o respiratoria, a la san
gre, creando una verdadera septicemia, 
caracterizada por fiebre, maderada y re
mitente al principio, elevada y continua 
después; gran dolor de cabeza, lengua 
sucia, inapetencia, náuseas, vómitos, 
malestar general, agitación seguida de 
postración, pulsa irregular, frecuente y 
pequeño, disnea intensa; todo eUo pre
cediendo a un frío extremado, a una 
algidez colérica, que suele terminar con 
la vida del desdichado entre convulsio
nes espectaculares, como los epilépticos, 
o sueño profundo y engafíaápr, corno los 
diabéticos. 

De todo ello se deducen dos enseñan
zas, en las que nadie se ha fijado, in
cluso mi amigo el flamante doctor. Es 
la una la necesidad de discernir pron
tamente si las enfermedades aparentes, 
como las de la piel, u ocultas y borro
sas, como las ele los bronquios, pulmo
nes, estómago e intestinos, son casos de 
b a c i l u s a n t r e c i s o de b a c i l o s e d e m a t i s . 
La llamada reacción de Ascoli sirve 
jara diagnosticar la naturaleza a n t r é -
c i ca o c a r b u n c o s a , ya que con ella se 
aglutinan esta clase de bacilos, cuan
do un cultivo de ellos se pone en con
tacto con el suero de la sangre del en
fermo de carbuncosis cutánea, mucosa 
o septicémica. Pero se impone otra re
acción parecida que aglutine los bac i los 
e d e m a t i s en los casos de edema malig
no cutáneo, mucoso o septicémico. 

La otra enseñanza es que de la mis
ma manera que existe una vacuna pre
ventiva y un suero curativo de la car
buncosis en sus distintas formas a cuya 
ineficacia en los casos de edema ma
ligno se deben muchos fracasos terapéu
ticos en enfermos de edema maligno, es 
necesario que se descubra una vacunu 
preventiva y un suero curador de la 
infección producida por el b a c i l u s ede
m a t i s , para emplearla en aquellos casos 
cuya sangre aglutine estos bacilos en 
un cultivo puro de su especie. 

Pero mientras esto ocurre tenemos un 
medio eficaz para que las formas cutá
neas de uno y otro proceso, lo mismo 
la p ú t t i l a m a l i g n a que el e d e m a m a l i g 
n o , que son las más frecuentes, curen 
todas ellas, y es, pura y simplemente, 
la inyección local de sublimado corro
sivo al dos por mil en solución salina 
fisiológica, y la inyección parenteral 
(hipodérmlca o intravenosa) de la mis
ma sal, en idéntica concentración y ex
cipiente, que es lo que propone Nava
rro Mingóte y lo qué nosotros hemoí 
aconsejado con éxito en dos casos re-

Doctor ROYO YILLANOYA 

Submarinos a Almeríg 
ALMERÍA, 29 Â las ocho de la nochí 

zarparon los cañoneros «Doña María de Mo
lina» y «Don Alvaro de Bazán», para Cádiz 
y Cartagena, respectivamente. 

Anunciase para muy pronto la llegada de 
una escuadrilla de submarinos. 

ÜilSlPIlill U . EL - BEBfiK 
HORAS DE OFICIiXA 

Síañana S a l 
Tarde « 3 a 7. 
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Oíros 300 intoxicados con leche 
Ha sido dstenido e! dueño del establecimiento 

E n la populosa barriada de los Cuatro C&-
minos res^dtaron ajer intoxicn.doi. UE gran 
fiúaiaro <ie vecinos, calouláudose eu lot-il 
carca de iJÜQ, a coosecuencia de haber mgo-
yido leojje en malas oondioioaes (jue adqui-
rÍÉ>ron en los despachos sitos en Bravo Alu-
lü lo , J.16; Francisco Sala«, 7, y cajón nú-
jiiero 18 del mercado de San Antonic, pro
piedad los tros del iadustrial Juan Abad Mi-
)]4n, el ouEtl tué detenido y llevado al Juzga
do de guardia-

¡La leche procedía de Los Molinos y la 
oBíitidad vsndidft en tot^l asciende a unos 
SO fizumbres. Ent re ios intoxicados figura, 
una hija del industrial. 

Bfi la Cípisa da Socorro se personó el pre-
BÍdoñte del gremio de lecheros de Madrid?, 
el cual mJiniiestó deseos ds que el Lsliora-
tono Municipal emita dictameii gobre estSiS 

vive en Carolinas, 14 ; Victoriana Nífie?, 
domiciliada en Artista,?, J-

AnlQi;tQ García s Cw??i3a. Mig"«} :? Fran
cisco Garíflon^, eje oincq, p^tprpp y líU^vp 
años, respectivamente, dQmí6Íi'J94°?-. PB ^^ 
c^lg de Rs,imun4R Fern4(B4ez Vjüayprde; 
An4vé8 Pare? Mufioz j Aswjt.iéft P^re?, que 
viven en Palenciíi, 40 ; ptrp enfefRio Uflip^P 
Juan que viyg en Tenerife, 36; KgperSRza. 
Martín y gusp»4rps. ftomifiili^os m mi-
mundo Fprnánilep Villavsi-<ie; Teresa Jm^o 
María MaytínP?, í^nmñ? 86 haHftban m m\'9'-
do graTD, di9micili&dq,s en Ipñn Man» «9 ^ u ? -
mán, 1^; f^srolipa Ca,nerería, U^ri\i^» umn-^-
lez 4oipir41ia4as en h falle de S s e t s Jul iana, 
S; GregoviP y ¡mn Abal. J fíuiPwine^lS, 
que vÍYBji en ift esUe 4s flolñ. P i «f*|^*' 
dad Me4ipft- q«e está gr^ve; Mw<a y Aim-
do Aforeno, que vive» m P ^ e p 4 s . U J QFa 

, - .̂- ,t j - vr—f„ .,..= v|ve el» torio Municipal emita dictamei, gobre estas ^ ^^-^^ ^¿ }|p,ip9í}aMa?íft. qwe 
intoxicaciones, pues los verdaderos '• ' . '"P'i" '°^c.anta"Engracia, Í90-
anadia, son losi Bañaderos. I * ~ ^¿ j?nl}cHnipa dg la csílp de PaJepPÍa ftftadió, son lo^ ganaderos. 

La mayor parte de los enfermos fueron 
asistidos en la Casa de Socorro de los C'iia-
t ro 
la oaUa de Palenoia, a los que 
pero otros muchos avilaron para ser au-
jcjiiados en sus domicilios. En las primeras 

-• j ^ , , „. I se asistió a la niñp. Eosario Sáache?, ie Qcne? 
tidos en la Casa de Socorro de lo^ t-ua- p Fem4!í4pz Bivero, ág VB-My 
Caminos y en la clímca da urgencia de ._^; " ^ ^ Caloría; a Vjpentp ¥ p j a , 4? 
aalla de Palenoia, a los que acudieron ; , ^^^-^;^ ^^^^-_ ^ Carmen (l.^roís, 4 P ciae'ienta 
> otros muchos .avilaron para ^er «u- • ^.^^^ ,^,^ ^ Fp.jstinp I^pess, 4.9 fiÍPmie«-

ladps en sus domicilios. En las puraerah . ^^^^ _ ^ j , ^ ^ Ropero, de m^ícuenta ^ 
h w a s d ^ t e noche lo^ médicos Moían pre» ^.^J ^ ^; ;̂  Pemánáe? , ^e 4ie? ^ s ie te ; 
tado seirvioio en unos cien do ó&i,os, siendo _ ^T„, ' ,„ ;„;„ V ; » + „ A^ Aif.^. xr s i e te : a IsabpJ 
leve el pronóstico en la major parte do 
elloB. 

Oomo la afluencia de enfermos era tan 
grande, el concejal inspector do Beneficen-
,0Í9, Bpfior Pelegrín, que fué avisado, dispuso 
,quje acudieran médicos de otias Casas de 
Socorro, poniéndose a disposicián de los doc-

itpres el coche y el automóvil del Ayunta-
tnientp. 

' E n la Casa de Socorro dB los Chiatro Ca
minos fueron asistidos : 

Eafaela Fernández Tetuán y Ángel Miran-
fla; Jesús Abajo, que vive eu Artistas, 1 ; 
Antonio Aguado, de oinoo años, que l ive en 
Tppefce, 6 ; Manuel Gutiérrez, Santos Lqpn/-
'Gutierre? y Cefarino lA^pe?, Gutierre?, do-
ln ioUi¿os en Falencia, 16 ; Jtareelino Alon
so, también domiciliado en dicha casa; An
drés Niiñez Pérez, y Asuncióa Niiñez ('Sres, 
domiciliados en Paíencia, 43 ; Teresa Herre
ro, de cuarenta y cinco sfiof.. Falencia, 6 ; 
Catalina y Vicente Martínez, de tireinta y 
treinta y ocho años, domiciliados on Santa 
Jul iana, Ifí; Remedios GonzíloK y Pedro 
Miranda, que vive en San Raimundo, 4í); 
Emilio Sabater, c in rlomioiür, pn San Eai-
mupdo, 2 2 : Marina dn ^"!ra^o, do cincuenta 
años (ésta do pl-onóstico gravfs». 

Quintín Rodríguez, de sesenta y nuove 
año?, que vive ep Santa Jul iana, número 3 ; 
Gregorio Montes, de cincuenta años, doml-
eiíiado en San Rlaimundo, 1; Emilia Os*»», 
do sesenta y (res años, con domicilio en ia 
«a!l» de Croíri, 3 : Marcelino .\lon;-o. oro \ i 
Te en la calle de Falencia, fü; Angela Lueía. 
'de cuatro años, de pronóstico grave, aomi-
ciliada en Falencia, 16; Dorotea Sanz y t5ann, 
que vivo en Falencia, 1 1 : Adela Marnrt-a 
Maroto v María Marnto. Caridad Sauz, Cla
ra Murillo S/mobcz, que vive en Falencia, 
1] ; Victoria Figuoro Boniínguez, domicilia
da en Istúriz, 4 ; Joaquina Serrano, gite vi-
ve en Bravo Murillo, 5 3 ; LeaiJííio K., que 

a Mam-icio Kioto, de 4iez y s ie te ; a Isabpj 
de la Peña, de veinticinco; a Hilario Belor-
ga. de treinta y dos, y a Euriqi>3 0Óme«, 4^ 
?eint.íoinco, 4 P pvpqóstipo gjev^, y 4§ PfP-
riQstico reservado a Pe t ía 4al Valle, que yive 
pn Paloncia, 16; Valeptfp CiU, 4e áps aSes, 
que vive ea Juan Pantaja. 1; Teresa del Pa, 
dfi cuatro afiois, q«s ''i™ e» faleaeía, ?.g; 
«Taquín Crjsitóhal, 4e (siweBtjj afipg; frW' 

Meros, de sesent» y BÍOW>, QUO W» 
m lUavp Muril 'p. 140; Maxiínii>a MenpO. «« 
veintioifipo; Lsopeldíí SsnsUs, 4e vei^tislRCP, 
que vive m Paiepoia, 14 ; f e r m l » Canp, 
Dolores Blíizqiie?,, y tres hijps 4? é§tfl6, fi»4? 
viven en %Hta Jul iana, 0 i Mananp Milsps, 
de ci-iarenta y tves afias, qflS ' ' ' ^ *B A ™ " 
rado. Q. . , . 

Ceferino López, de diez y paiS fttps, mv^^' 
cUiado en Palencia. 16 ; Angpl Pua^t^ y e«s 
hijos Demetria e Isabel, que m^m e» J l '^n 
de Olías, 14 ; Pilar Becerro, de oncg meSPP, 
V Alejo fent^nfi, ^c p.atfii=pa m§íos ; Angeleg 
'Moníler, do treinta agps; Antonio t ^ r e n z a , 
de dieK V ocho meses ; EPÍHÍÍ" González, 4a 
r-natro años; Carmen Üon/.ále?, de qwpea 
mp-.es- Fausto Gonzájens, de ti-ei»ta anos ; 
Tlnrntea Kan?, de vein te ; Caranen Vlgil ; Jua
nita Kieto. 4c do<í años; (Üara MpyeiUa, 4e 
dic7, y se is ; Jospfina Pérp», áe puatve; \ l-
cpnte'Villar, de diez; Lucila Mar t te , de vem-
tiséis, y MgBuel 0 u i t Í B , de TOÍBtJuüP-

íNTOXIGilPOS CQH E S 0 A B B 6 H E 

V.n la Casa de Socfjn:?! del di^itritfi do Ja 
inclusa íuerpp aMstidp^ 4? intpxicaeiói? de 
nronóstico reservado, prpdwpid^ ppr ^gmf 
¿ícabpphQ fin malas cop4ioioiips que adQUir. 
ricvon on ima pospadería del digtptQ, PUai" 
G'Amp?; Rojo, de- vpintipfho añP? 5 Cristina 
nnnpes , de t,re,inta v f l ^ ; Juan ¥sgp , de 
V, inÚHÓh meses; Felipe Vage, de doce añps 
V :.!aiia l iardal, (le nupv^, to los ellos domi
ciliados on la palle del Amp%rP, 12 y ^4. 

COTIZACIÓN ES El campeonato de k región qentro 
DE BOLSA 

— p — 
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M A P R I P 

* mv tm Iníapi»».—Seria F , 72 ; E , 7 2 ; 
P . 7g; O, 7^5 B, ni A, l'i; G y U . 71,5Q. 

f }Í0P %m g»tei1iQ<!.-^SerÍ6 F , 87,80; E , 
67,60; fi, 87,aO: A, 87.80. 

4 por 100 AiPíiitl^We.—Serie B , 8 8 ; 
A, g8. 

5 por lOP Amortizable.—Serie E , 96,20; 
D, Oe.EiO; O, 06,25; B , 96,26; A, 06,2'5. 

6 i»» 100 AHias?tiz>blo (1917) .—Serie C, 
9e ,?0; B , 96.20; A, 96,2Q; Diferentes, 96,20. 

ObHgaotopes dei Tesoro.—Serie A, 101,90; 
B. iOl.aO (des años) ; ser je A, l d l , p 5 ; B , 
101,80 {4PS apoB nuevfig) ; serie A, 100,60; 
B , 180,60 (un año) ; serie E , 1Q0,60 (eels 
mgses) ; íiprie ^ , 1,00,30 '(4,20 por 100) • 

Ayuptamlento de íj^áyW.—Empréstito de 
1868, 8ÍÍ,,50; ViPa ¿tadrid (1314). 88,50; 
ídera ( ÍWS), 8p,"2S; ídem (1^23), 95,75. 

Sfawuecos, 79,23. 
eéduiss hlpoteearias.—Del Banco 4 por 

toa, ag,50; ídem 5 per 100, 1(ÍD,60; ídem 6 
PBF 100, UP .70 ; eódulas argénticas, 2,46. 

Acciones.—Banco de España, 580; ídena 
ídem (bonos), 56g; Río 4e la Plata , 234; 
T&bBDps, 248; Fé^ iz , 275; Adúcar (prdjna-
r ia ) , contado 3P,75; Fplgpera, 5 1 ; ídem fm 
poniente, 5 1 ; M. Z. A., contado, 3 4 1 ; fin 
corriente, 3 4 1 ; Jíortes, coptado, 842; fin c<5-
rriepte, 843 ; Tranvías, 95,50; ídem de Gra-
pada, 131. 

061Í|aeiones.— Azucareras estampilladas, 
'S'SiSO; Nortes, primera, 66,50; ídem quiata, 
6,9,25; ídem 6 ppr lOO, 102,50; Madrid-'Ara-
gón, 0!?; BíptJBtís, l (B,3ñ; Pañarrpva, 98,50; 
í rass t lán t iga (1920), 101,esfs ídpm (1922), 
J0g,|S5. 

Mpnedft extraniera (no oficiales) .—Mar
eos, Q,0O0J37§; frapcos puiaps, 134,60; dó
lar, 7,45; escudo portugués, 0 ,33; peso ar
gentino, 2,4.'?; florín, 2,96; coronas, 0,016; 
(oflciftlps) ; franges, 42,56; ídem belga?, 
35,80; libras, 38,84; Hi>as, 82.15. 

-\IEh-

Triunfo de ios balandros españoles en Bilbao 

POOTBA"'/ . 
Se ha inaugurado la teni'" orada inglesa de 

f^nqtbalJ», registrándose lovjsigujeiitas resul
tados en la Primera Divisi. i : 
Toítealiain Hotspus venció ,<a Presten 

North End 2—O 
Blprnin^ham-Aston Villa 3—O 
Huddersfield Tow-Middlesbrough 1—fl 
Newsastle Unitsd-Arsenal 4—1 
West BK)njwÍQh Alblon-Liverpool 2—0 
Manoheateí qiíy-Sheífield United 2—1 
Biaaicbuvfl Rovers-Chelsea O—O 
Gajdiff Cky-BoltoH Waadorers 3—1 
Síoíts County-Bumley 2—1 
S¡?erton-Nottingham Forest 3—1 
Suaderland-Weat H a m üjiitad O—O 

Ooipo se 70, la tempora4a eemiensa eop 
grandes sorpresas, siendo lo más saliente la 
derrota del l iverpopl , pampean anterior, y al 
del Aston Villa por el Birmingham, cuya 
oomppsición ha sido casi la mienaa qne el 
que jugó en Madrid. 

« » * 

I n f a n t i t o s , q u e Bigxiieron el cpppHrso 48sdp 
Ifi, gasoúíiBVtt Pítkifn Qusiri. 

En ¡ft prueba de, c)ps mil naetiíps tomarop 
partí! sieíp ¡jadftdores. 

El rpgijlfiHdo filó • el siguiente: 
Pfimerp. Méac^^T,, dei Deportivo de San 

ppjjasti^n. Tipíppo, 86 painutos, , 
Segundo. 4lyWgonzá.lez, del J^iutiop, de 

fjijójí. Tierepo, 47 piiniitos. 
En la? prueban 4e velpci4a4 en 100 me

tros jxDinarpn parte cHatro nadadpreB ep» el 
sigHÍÉinte fesijltaáo: 

Prinipr^j, Ber4enaa, 4el Club de Natación 
4P paí-ppÍP»a, en \m winuto JLg gpgundos. 

gégwdo- Eaudo^b Franben, un minuto 
15 ségun4os HO quinto, 

BgguJtii 4eíreta4Q por segunds yazi el «re-
c,gT4i»an» pspaliol seftpr Piniílos. 

gppidapíBBte se celebré u» partido da 
pplo aouitÍPP entre los eguippa patftlén y gir 
jonép, veupJen4Q los priroerós por enes tan-
ípgf contr^ fipro. Eos vence4ores fueron acia-

En 1̂ Círciilo Mercantil se celebró dep-
E n su rec ípn íe asaqiWea 1̂ _ FedíSfacifin pues la entrega 4e los pr§ftios 

X X V--Í X JL ~l o 
B O L E T Í N IdETEOKQLOeiCO. — 10 S T A D O 

GENtóJlAÍj.—So aleja pur la península, Üscandi-
nava la boirasca do estos tilas y por el Burocste '<le 
IrUnda aparece bfij una nueva pta-tuiliación, yue 
va a oruza.r Ing-lafcerra en la-s próxuuas veinücu*-

.tro horas. 
EXTRANJERO.—-Cielo (tespejaflo en Ivyon, To-

losa, Biarritz, Parpiiián y Argol. NntoQSO en Oo-
peoha.gae, Hamburgo, 'Miinich, Heldr.r, Brusela?, 
Yiena, París y Oran. Liuayc en Valeiitia, Hol) • 
bea4 y Grawwicii. Temperatura: 7 giados en Olas-
gaw; 9 en Vaientia; 1] en Bruselas, Holyhead y 
Lycm; 13 on Copenhague; 14 en Viena y Par ís ; 
15 en Pcrpiñáo; 16 «n Biarn tz ; 21 en Lagos y 
Oran, y 25 en Argel. 

PBOVINCI.\S.—Cielo naboeo en Zaragoza, Bar-
oelona, Alicante, Guadalaj.ira, Pamplona, Huesca, 
Gerona, Tarragona, Teruel, Castellón, Valencia y 
Jjaa Palmas. BOiltloso en Tetuán. Despejaflo en e! 
resííp de España.. Temperatura media: 13 grados en 
Vajladolid; 14 en Oviedo, Santander y Vitoria; 15 
en Pampolna; 16 en Bilbao, Zamora y Falencia; 
37 en Zaragoza, Badajoz y Logrofio; IS en Orenss 
y León; 20 en Sevilla, Salamanca, Ciudad Beal, 
Huesca y Teruel; 31 esn Gi¡ón, Toledo. Guadalai-
jara, Tanragonr.. y Córdoba; 23 en Barcelona, Al
bacete, Gerona, Castellón, Granad» y Huelva; 23 
en Alicante; 24 en Almería, San Sebasííiln y Va-
lenoia, y 35 eu Murcia y irálaga. Temperaíupa má-
Simat 38 gr»4os en Sevilla, y mfti!(il?! "J grados en 
tVitcffia. 

a i A D E I D . ~ A las siete de la maiSana, cielo des* 
peiíclo; barómetro, 706,6. A la una de la tar4e, 
Cielo despejado; barómetro, 705,9. 

D 4 T 0 S T>ELi OBSERVA TOB [O 'DET. EBRO, 
Barómetro, ' 62 . Humedad, 91. Velocidad dd vien
to en kilómetros por hora, 22. llocorndt) en las 
veinticuatro horas, 309 Temperatura: máxima, 27,6 
grados; mínima, \ 9 , 4 ; media, 23.5. Sniaa do las 
dei5vÍ!!piones dií^vias do la temperatura mcñ\^ de.ida 
primero do ímo, 13R,i Prí-cipitación ainiosa, 0,0. 

üNft JÜBÍIiíCIOÍÍ—l' 'ut idáudo»o en motivos de 
efiini, el comisario de Policía don Ramón J'^rnández 
Ijuna, jefe actualmente do la brigada Móvil, ha 
solicitado la jubilación. 

DONATIVO a LA BIBLIOTECA NAOIONAI.. 
E l magistrado del Supremo don .Tose '.Vlaria Orleffa 
Merejón ha donado a la Biblioteca Nacional la que 
íué de su finado hermano, don T.nis, académico da 
la de Medicina y senador por la Universidad Cen-
fral. El mismo señor se ha ofrecido a costear los 
gastos do trafilado de dicha biblioteca. 

LA RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
¡El día 31 termina la oobir.nza voluntaria de hi 
eontribuaiones feftrrHoriai, industrial y demás irapiies-
t09 que se satisfacen por recibo, correspondientes al 
segundo trimestre dei aflo económico de 1923-24. 

lios contribuyentes que por cualquier causa no 
t'ivieran conocimiento de U preácncia del recaiida-
doT en su domiciho a! intentar ésta efectuar dicha 
libranza voluntaria, podrán verificar su pago en el 
domiciho oficial del recaudador de su zona, eni la 
^ r m a y costumbre estahleoidas eu trimestres ante-
ripres. 

Ijos dí^s 30 y 31 estar in abiertas dichas oficinas 
^n recaudación, por mafiina y tardo y horns regiiv 
mentarias. 

ADMINISTRACIÓN DE LA ARMADA. — P o r 
íaal orden del ministerio de .Varina han sido nona, 
brados oficiales alumno^ de Admmistración de la Ar
mada don Antonio donzáloz Palomino, don Jtjsé 
María Ndvarro I.Orüuaiíi', don Edmundo Niirox \iL 
(BÓB, tjon Rafael Alvare/ Eui¿, dop Aiitonio Yclo 
j o l i n a , don Juan Miguel TMccia y do !a Plazíi, ([om 
Adolfo NiiBez Palomino, don rrancieco Jc-vcnnis y 
.Agiiirra X doB Antonio Fgea Abeicnda, los cutiles 
deten|fi pscalonasro }-or ol orden en qus so ¡i-ala. 
raqnan, que es c! de las censuras obtenidas c i loa 
Biíámenes, dabi.índose presentar eu la E^cueia Na
fa! Militar antes de! di.i 1 do septiembre ¡HIÍXÍESO. 

m áSitüiiiMÜil,, pasee recetas Í 
iifaübSes fjr& eit.'a'ariiianta ¡íe i 

Ja Diabsios, Albununuiia , I 
liiiiona.s,Ccrazóo, "bíj^-ado. ¡ 

Roii inat is inol Ane-
MWMM. ' " ' * ' ^bcsidiid. Kiilo-

, r i t is , Bronquitis, E s - , 
tóinsíjo, EoípOTss. Uicerüs,lS-trsa!iiii(inta, i 
Alniorranas, etc. 
Hhgún régimen;; Spiaiügtile iilsnias:: fcllEii! gratis \ 

rUrigir'íe a I,Rboraíorios rtsp 
i5otti!)icoíí, r,('cciúa iiúm. ^** 

!^Qi]du il? S.iH Pt din. 1í. jiíircslffna 
r>elogftClún pAra MíJidrid nolamento: 

Ai-rieta, !3, pr incipal 

FIRMA DEL REY 
r-q 

Su majestad ha firmado en B^nt^^er Ips gigajen-
tcs deíTcLos: 

,MAtíUN'A.--Nijmb!-ando jiara el mando de la pra-
', i',.i,i. in,irínm.i da Sa.tí tifbastiüp al capitán de 
Na-vio de 1̂  cpcala de tierra, don Engenip Be2^r«{s 
y Castaño. 

—Concediendo la libertad condicional a Tsries re . 
clusos geníenciadoa pfy? los Tribunales de Majrina. 

IIACIKNPA.—Regulando el régimen fiscal de 1%; 
íábricíia de ihqBQlates y de torrel^ccióa de caté es
tablecidas cii las ^onas de vigilancia. 

—ídem sübrp circulación de mercancías sujetas 
al reqmsito de gufa. 

GOBEHNAGION. —aegn lando la, «nsieaaeiáa de 
ios bienes inmuebles no amortizados pertenecientes 
a las fundaciones hené^cjo-partienlq^cs o 3* carác
ter mixto. 

—Disponiendo que cese con iecha S de septie^-
bie próximo, por cumplir !a edad reglamentati», el 
comisario de primera clase áel Snerpo de Vigilan
cia, don Antonio Caro íjópez. 

—•McdificanSo Iss planlilla-i del pprsonal médico 
de las tíf,taiMonos sanitarias de \e? pierias de gil-
bao, OvFahón •• Melüla. 

—Coneedie-qdo la gran cruz de la orden civil áe 
Beneficencia, con distintivo morado y negro, ai} á o ^ 
tor en Medicina, don Vicente Martín Romera. 

—Admitiendo la fenuncj» qwp del caigo de comi,-
parió goperal dn ?igílanei» é» BweelíSB^, elgcte. fcft 
presentado don A l v w 4B J i i sp í y Fíffice». 

—^SeconocieBda copdicjqnes |ísr6 ser nombrado 
comisario general de Vigilaneis de la provincia de 
Barcelona, a lo? jefes de la Qnardia eiví! o do la 
eíc.ila activa del Ejército y tambiín a loa funciona, 
rírm rio las primeraa catrforfas del Ciiíarpo de Vigi, 
isrcki. 

—^Nombrando para el cargo de c<Kipisar¡D general 
de Vigilancia de la provincia de B<^ceJena a don 
José CaseJlas PuigíoiBazg., 

—Promoviendo ifl empleo de jefes áe Centro del 
Cuerpo de TelépfraFos, cop la categerfa de jeife da 
Adir^D'-itración civil do t i r t^ra cl^se, » áon Wrajb-
oi-oo Esteban y Ruiz. 

—Declarando jubilados y concediendo honores 4e 
jefes superiores de .administración civil, libre ^e 
gastos, a loa jefes do Administración do tercera <^^-
i,e del Cuerpo de Üorren^ don Ramón Tjetamenfll 
Salinas v don Jo?p Bosque Juncosa. 

IN-ñTRüee iON PI1BT.1CA.—Nflwhranáo ¡efe de 
Administración civil de tercera elaseí áp este mipig-
terio a don Enrique de Mesa y Hoaajes. 
• m» ai 

El seguro de enfermedudl 
o — — 

Una informaeiéa »4WÍCÍÍ 

Por real or4en del nainisterjo 4 P I Trabajo 
^e dispone lo fcjgniente: 

Pripiero. Qued^ sWerta pn e^te ffiinjst^ 
rio hasta 31 fia 4ipiewlirg 4el presante ftflo 
una iníorm&riófl púlilipa, a la q^^ pí>4ráu 
¡icudir, en po^geonegei^, to4a ela^^ «jg eg-
tid^das, in4ivi4up? p 6ole6tivj4fK}a8, psii^-
niendo, por aseritxí ¡o (juei gstifíipa cpiíypejen-
irt accTps de los a^trpnjps (jiia ¡i oaptjnus 
>-ión Eí? iudip&n, con rjjlanióij ^ í gstSiWeiBi-
uiiento en Kspa^a 4e iin tigtefga de fggpro 
da enfermedad: 

a) Quiénps deben ser lipneíiciarios. 
b) Auxilioí! a que tendrán derecho. 
.;j Quiénes y cu qué c u a n t a deljeiiiii con

tribuir al sotenimien'to dei spguro. 
d) Órganos eficigles y p^rticulareg a CUif; 

se deberá encomendar la &4iainistífteign y 
efectividad del Feguro y coordinación que de'-
.)e establecerse entre ellos. 

e) Hi&teríia qup E,P debe pe^uir para la 
fijación de las tablas de morbilidad. 

Segundo. Terminado el plas-o gp^al^^f-
iinteriorm_ent,p, la inforrgaejáp rpftlií^^» Berií 
i-einitida,al Inst i tuto Kficiñ^al de Príivi6|ón. 
ol cual, en vit la de las iganiíestacienes en 
el!?, recogidas, y tenienáo en cqentii al ipif,-
¡no tiempo las conclusiones de la OonfefPQcja 
Je Seguros Sociales de Barcelona, a gue se 
ha hecho refprencáa, pr^pfi^4rá a. pstg nainit, 
terio, bien el oportuno anteproyepto 4@ liu 
fclstema de seguro 49 enfarmDdgid, pep ca 
rácter obligatorio o medip^^te im régirppp ve 
iuntarip subs.idigdp, bjen enalquierft otv^ rne 
dida que para ia previsión de aquel riesgo 
pueda sugerirle la antedicha ¡iiíormap¡<io.s 

AItpp Hornos, 100,50; K?plo5ÍToa, 3 6 1 ; 
^esingra, ?Qp; Norte, primera, 66,40; ídem 
6 por 100, 10g; Papelera, 8 2 ; Banco de ¥is!-
paya, l .SgS; Bodpgas Bilbaínas, 705'; Metrp- ^ J i ' ^ , , 

Sáh34o S 4e dioiemtíre: 

regional del O n t r o h a coníe€6ÍOBa4o e l éi-
guien tc calendar io 4e su pá¿ximp campeo
na to : 

P r i m e r a Tucl ta 
7 de Qptwbre; 

GIMNÁSTICA»,ESPAÑOLA c o n t r a Vmóix 
Spor t ing . 
34 de oc tubre : 

UNION SPQBTING con t ra Athe l t i c Club. 
2§ de pctubrp; 

EEAI^ I^ÍAPRID F . C, cpn t ra Ath le t ic 
Clul?. 
Juevog 1 dfi noviembre; 

R/,GÍN'G CLUB cpn t ra Gimnás t ica Es
pañola. 
4 de noviembre: 

GIJINASTICA E S P A í í Q I ^ pontra Real 
Madrid F. C. 
11 de noviembre : 

GISÍNASTÍOA F^PASQIíA cpn t ra AthJe . 

18 4e noviembre; 
RAGíNG CLUB cpn t ra Uni6n SBPrt'inE-

2 4 P ¿ ie iambre ; 
TINIQN gP0B.TING contva l ? 9 l n a 

politano Barcelona, 1.53, 

Tateriar, 71,70; Exterior, 87,60; Amorti 
íaWs. fl!5,lQ; í ínrte§, pfi.gO; Alicantes, 6S,J5 
Andalupps, .15,75; QrSJjspg, 16,j5Qi; CT.lQniíi.1 
^,50; IrappoB, 42.23; Pras, 83,01. 

A T H L í m G CLUB contra Rac ing (M^-
B dei d ic iembre; 

RACTNCi CLUB con t ra Real Ma4rid F . a 
¡Spgijnds Tiiclta 

16 de t l ic iembre: 
UNION SPORTJIfq con t r a Qinra í s t i ca 

PsRiañolg, 

^92,50; ?.iptÍBta, 2.8S0; Río de la Plata, 536. 

Alj(!aates, 795; pesetas, 286,73; marcos",' g s "dé d ic iembre . 
fl.OOOa; liras, 76,10; libras, 80,10; dójar, GHVRSfAgTICA ESPAÑOLA con t ra Eaciiff 
17,gQ; earpnas siiecaii, 473; ídem ppruegas, Club-
289; ídem diasiParqueíaa, 3§7,7á; francos Marte.s 25 dp 4tí;ien)bre: 

lo f f - l ' l i V ^ A ' í?o^„ ^^?^\' ^'^/\ fl"JÍft''.RAClNG CLUB c o n t r a Atljletip C^ub. »j-i.. 1. o c , - ^ . T>j_ , ,_ •^,_, ,o„ gp ^^ cl¡cien-}bre: 

REAJj JíAURrtB F . C. epjrtra Gimnfet ípa. 
Rísrtes I de enerp de l^A-

ATHLETIC OLUR qnntra Qinitiflsti'ia 
Espafipia. 
6 de enero: 

ATULÉTÍC 
dr id F . C. 
13 4e enero: 

P N I O N SPOGR-TING con t ra P a c i n g Oubw 
20 de enero: 

ATHLETIC O L ü B contí-a ünifin Spor-

§ a t 
Qesde 9l d ía 15 fjpl próxinip s ep t i embre 

gmg4?rñii a^iertog los pagos de la Cpoperg-
t i v a de Capi ta les número 5, fo rmada con 
las pálidas 27.269 a S8 992, habiendo corres
pondido a cada p a r t e de 1.000 pese tas la 
can t idad de 1.439.50 efectivas. Log pagos 
S6 e fee tuarán en el' domjeilip ^e los bene- i 
íipiarips, sj pp avi.san pn cont rar io , dept-po . . 
4e1 pjaao 4^ peho días, PU dcsep de verifi- ' Í I ? ^ 
earjEi pe r sona lmen te en 1»5 ofioinís ide la \ , „ . T ' ^ * Í Í \ 
Dirección, Alc^Já, ^3-

Madrid, 30 4e agoste» de 1023.—El secre-
tar iq ^gn«ra] , José CPntenp. 

CLUB Ciontra Real M?-

RBAL MADKIO p , Q. c o n t r a Rac ing 
Club. 
3 de febrero: 

REAL MADRID F. a c en t r a Dnipn 
Spor t ing . 

i ]V_ B—Todos los par t idos se ce lebrarán 
en los campos de los ee|t|ipos ci tado? en 
l e t r a s mayúsculas . 

RBQATAS A LA YELA 
BILBAO, 2 9 — E s t a mgaana se Jiap d}gpn, 

tado la regata definitiva por la Copa 'de Orp 
del Rey entre los yates representativos de 
EspaCa y Francia. El éxito español b.a sido 
absoluto, puesto qiie jos dps balan4rofi^iwp 
reprpsentaban al país se clasificaron ycan-
samente en ioíi don primera? puestos. Lá c¡a-
siflcación dei «Silda» ea segundo lugar dis-

DETENCIÓN DE UN 
PISTOLERO 

5^ cQnfie39 aytpr de î  muerte del 
señor F, Alegría 

—o— 
XJ©S agentes señores Díaz Párez y Huido-

bro, a las ordene? del eomiBario jeíe de la - -
primera brigada, s^ñor Fenaü, datuviarpn ' ""^P* P laps^en te SB mala elaeificaoión 4a1 
ayer mañana, a Jas onep, cuando suúía las P ^ ^ e r 4:'a, es 4e6Ír, sij retirada por babárse 
egcalpras 4eJ «Motro->> en los Cuatro Cami- , '^ ''°*° '™ P^'°- ^® ^V^i la clasificación: 

1, «ALATv. de dojj -TíjaB ToiRÍs Qgnda-
rias. Tiempo: dosí horas veintisiete minutos 
diez sef,'na4oa. 

2, «Bildam, de don A n ^ l P¿iez. Tiempo: 
dos horas treinta y ocho minutos cuarenta 
y 4os segundo?. 

3 . «NainouBa^, 4 P M , Bregnet, 
4. 'íAfie I I I » . do Mme. Herriot , 

ESPAÑA.—5 -f 8 = 8 puntos. 
Fr'ánoia.—5 -*- 7 = 12 puntos. 
Recorrido en ia-r. ipp piijehas: 12 millas, 

dos vue"as a un iriánf^nln de dos millas do 
lado. 

» » « 

nos, al sindjealigta Jahú Pipián Martínp?. «el 
Valla4oji4», §oltprp, do veintiséis años, ' r u -
lidpr ds máreiol, pop domjpiiio en Barcelo
na, en la calle de Rooalort, 1S2, autor de 
la muerte del agente de Polfofa 4ón Jesüs 
Fernandez .\legrla, hecho ocurrido en la Ciu
dad Condal el 4ía 4 da julio del aiío aotual. 

EJ aeap» Alegría iba an aquel pntonpes, 
prp8tan4o semoie 4§ vigiíanej», protegiendo i PUííTUACIüN 
4I ahoga4o gegor Hppas, qqe bsbia pido ob- I p r i m . , ¿ Í . , 
jeto de continuas amenazas. El detenido v i F S P \ - < 9 A ' _ 1 -f-4 r, I; 
otro sindicalista, llamado José Espufles Boch, I r^^gri^fa _Lo + -i -. 5 
estaban apostados en una esquina de la ca- | R-rfnndo día" ^ 
Ue 4el Carmen, y al pasar por allí ej beííov i F ^ A - « Í \ - - 1 - 1 - 2 - 3 
g o m s hizo «§I Valla4pli4» cinoe disparos ; plnf-in ' " 4. A -"" ' 
contra él, hiriendo mortalmente al ppJioia. I ,« y , ^""^ ' ' ' 
Después el agresor se marchó, aeompañado 
de Espnfies. 

El director de Orden público tuvo conoci
miento de que Picón se hallaba en Anda
lucía y q^e pensaba vouir a Madriá, por |Q 
qup encargó la comisión del servicio al seflor 
FenoU. 

Este , en unión de los agentes citados, vie
ron anteanoche, a la llegada del m i x . j de 
-íisdalncfa, qm «el Valladolid» venia asoma
do a la ventanilla do un coahe de tercera; 
mas el sindicaljpta, al darse ementa do que 
le iban a detener, se arrojó del convoy an
tes que éste parara, desapareciendo. 

CoHtin\}arpn ens trabajo? Ips refieres Fe
nol] ¡ p ía? Ppra?; y Jtuidobro durantp tpda 
ll̂  BOPHP. y . por fin, en la mañana 4e ayer 
DOR?iguigrpn áeteper al íngitjvp, el cual fué 
trftala4a4o a la Direceiég 4e Qrcjen público, 
4Qn̂ P pegó BU participación en el delito; rnas. 
estrecbadP a preguntas, apabé confesándose 
aiiter 4e )a Ríuerte del gepor A}pgria y ade
más 4el gtpntadp 4e que fuá objeto P1 agen
te 4on Lucio Gyifljp. 

S g pp4ar 4al 4atesi4o se encontró una 
pistóla, baptapte dinerp y doeiinipntaeión 
completa a nombre ds Joaquín García San-
c^p, Bfm el que se hacía pasar 4esdp que 
buyo de Barfelpna; perp el engaño no fe va
lió #p l'if.aáridí pov ?er muy copppidp de }os 
policías (iqa le deUivjerpn }' gue en otrps 
jsQHipoa ostabs» ataptos a Iq 4e Barcelpna. 

Éi detpBÍ4o qued¿ en los cglabo^os 4e l.i 
Oireí'ción de Orden piiblieo. incomunicado. 
Vasta que por la tarde se lo trasladó n! -Tuz-
^jids de guardia y más tarde a la fárcel, a 

Lpp nadadores salen mapana para Gijón 
pon objeto d» tomar parte en el campeonato 
ê paflol da natación. 

SOCIEDADES 
_ Se ba oonstítiiído la primera Junta direc

tiva del Club Celta, que, como saben nues
tros lectores, SB ha formado de la fusiáu de 
los dos clubs más importantes de Vigo, el 
Spprting y el Fortuna; He aquí lo? oomppí 
Bpntes: 

Presidentp, copdp 4e Torre Cedeira. 
Vipepresidpfttps, dop Híanupl otero Bfecp̂  

nft y dpn Msfluel R. Cadavaj. 
©íreptpres, doii (íniPerrtip 4e Oya, don 

Alejandro Mplíns y don Rafael Tapias. 
ipere'tarip. don Gaspar Barreras, 
Vipespfiretarjo, don Jpsgfino L, Valeiras. 
T§goreFo, 4on José Eage. 
CpBtador, 4eB Manuigí Múm^. 
Veeales; dpn Julián Ourvpra. Am Joa-

p ín 4e Miguel. 4pa Francisep Curver», do» 
Fernande Sp Castro y 4pn Ventura Lago. 

GIClil^MO 
&Aíí§, W--^-M resnlta4o del oarapeonat» 

<?ií5Ustft 4e gang íué pl siguiente: 
1, TEODORO MOÑTB¥S. Tiempo: tres 

boyas vpinticJBpp rpinutos. 
2, Mareelipo Llopip; tres horas veintioin-

Bp jrtinutps y treinta segundos. 
8, l'raupigfip Tresserras; ^ e s hpras velln-

tlíipbQ naJBUtos. 
4, Manupf Alegre ; 6, José Farros 6, Gâ r 

brieí eruf!; 7, José Bisbal ; 8, Garbonell; 9, 
CfesteUlort} 10, Murcia; U , F . C ruz ; 12, 
J iménpz; ; 4 , | . Ollé, y IS , Pablo G l e s s m ^ n . 

Distintas slasiflpacippes's 
Gauipedn (Ja Sana.-—!, jíareeiino 'Hopis, 
SpguníTa patpgorfa-^l, José Farra. 
fpreera eatagoría.T-l, José Bisbal. 
Ca^gíffía da neófitQa.--l, Jimé^az. 

G0RR1SP9NDIINCIA 
footbsíli 

Don ÍE,eppoldp Cenáis mmikn (El Esco-
^^l)-—l'—miro, otero—pasarin, Queralt— 
fprres-rBailíiiip, ^pnolip Gil—lamón Gon. 
züe3¡-CWarr«i--pp}o—Piniíla. 

?•-^ífiSüfunp satisfape, y ps qne casi tpdPS 
Bates spB direptorps y rpuaetpres sin la mer 
Bfir garantía, I B íameritabíe, pero nUm se 
psBsaráB; «I m^mÍQ m el memn. 

8.r-4l AtWetÍB Qliib, ppr la raeén 4a g-ae 
fiífefliw» varios depprtas-

4?—^ 4ebp pisar las involTOtarias, 
5.—^Aoasp Alcántara esté antes. 
7.=-|)e 870 a 425 iramps, 
g.—Don José Eerrapndp, Escribe aotual-

msnte en «11 Pala ímm», 4e San Sebas-
tifo. 

Pon Fedffleo Jéi^ (Vaila4oli4) .—Athie-
tjp Club, 4P Bilbao (Hurtado de Amézaga, 
mlíHers 6), 

Real Spo}a4a<l de Pa» Sebastiáa (bajos dej 
teatro Victoria Engeuia) , 

!Real Unión, de I rún (paseo de Colón). 
| \ C. Barcelona (Fortuny, 1 ) . 
C. D. Biiropa (Salmerón, 25 y 27). 
Arenas, 46 Gneoho (Las Arenas) . 
l e a l Madrid V. O. (café Lion 4 'Or, Al

éala, 18), 
Jlaping, 4e Santander (Lepanto, i¡. 
Sevilla F . C. (American Ba r ) . 
Valencia F . O, (m% á^. la P a z ) . 
Don Femando Cortes Camarasa (Villena)". 

l.-^Haee dos teesporadas pe4ría actuar Za
mora-

2.—Monjardín y Montes. 
3.—El del Centro. 
4 , - ^e es la oportuni4a4. 

SEÍÍA1.4I1MT0JE PAG* 
DIRECCIÓN GENERAL DE lA DEDD4 

f QUSm FA^mS 
IJOS individuos de Cla,!M;a iíaeivas qne tieoen om. 

signado el pago do sus haberes en la Pagaduri» it 
ept» PirecojÓB, pnedea presentarse a pekeibir ia 
lBensua|ic|ad corfientc ¿iesdo las diea de la m^SM 
a las dos fie la tarde, y 4» tres a pinca, ea ta ilsj 
y pa re! pfílan que 5» cqntiilQaoié?! P9 eSI»«s»Il! 

Día 1 de septicaíibre da 1928 
Montepio militar: Letras Li a M.—|̂ í<Jntepio ti-

vil; Letras O. a E . l^lana mayor de jotes, cspüj-
ncf, tenientes. 

Día 3. 
JlJpflíepío militar; Ijetras N g, li-r-jSiícníBplti 4-

vil: lietr?8 Q » iM,-^Marina, sargento?, P l w IjV 
yor de tropa, cabos. 

Día 4. 
Montepío militar: íjetraa S, % ?.—.Maatspf» ¿ 

vil: I*trag N a Z.—Soldaflos, 

Dia, C. 
Montepío militar: 3'jotras A a y.—Jai)ili)4(!i. 

Díií Q-
Montepío multar : Letras 'G a K.—¡Sfonte f̂q fj. 

vil; Letras A y B.—Cesantes, esxedentes, sfe^t-
tros, remuneratorias, generales, coroneles, tenieat» 
coroneles y comandantes. 

Dfas 7 y 8 
Altas, extranjero supervivencias y todas lu jf 

minas sin distinción. 

Día 10. 
Retenciones. 

E! mejor calzado y 6! nnáa 
• barato en su cl^se 

lteilifiiiii,1l,fliif§r|iS 
SKCCION BCONOMIOA í SALDOS: 
C&RBElSfl, P E saW JEROHIMO, ti. 

Enfermedades nerviosas 
Tratamientos modernos. Consutedrtiocí 

tor Barradp. San Ber»8»-4«, 4Q« píltttJjsl. 
TeIéf«»o m II, 

NOTAS MILITARES 
Ayer mañana visitó al ministro de I» Gue

rra el teniente coronel señor Mena, que va 
a mandar el batallón 4e <Sazadpre8 áTe Tarifa. 

También recibió el general Aizpunj la vi
sita del diputado Sop Rafael Sánchez Gue
rra. 

Loa ^ e t o s de !a oampiafia 

Según los datos oficiales de la Interven
ción civil de Guerra y Marina del Protec
torado en Marruecos, durante el mea de ju. 
nio del aflo actual ap efectuaron pagos lí-
quides con cargo a, la geopiÓB 18 d e l P r e s u -
puesto por valor de 22.102.305,40 pesetas, 
de lias 81,65 millpnes por Guerra, 

Sumadas, mim mtms a las 4e peses ante-
ripres arrpjan para el priiner t r imestre del 
ejeroioio 68,14 millones 4e pesetas, contra 

(!U>jlOi ttipióv} 4el cnrTPsnopdiei j te 4 e B a r c e l o n a . 

r " * * » ~ 

LA SEGUNDA DE FERIA 
m UÑARES 

LíNAíiES» ?!?•—Qon rpijcba animación se 
ha ee íe t raSp la segunda cprr i4a 4e feria. 
!idi4ndese sejg dp Campos Várela, que r e . 
íu l t a ron bravos. Al ternaron el Gallo, Mae-
ra V Algabeño. 

lál Gallo lanceó y mule teó bien, at izando 
a su primerE) IJB ^pUptaíO. qup- fi}6 sufi-
••ient^í K P SU segundo hizo una faena mo-
nun^e^t^l. 

Maeríi estuvo estupendo en sus dos to 
ros. Y A%abeño superior en ambos. El que 
c e í í é pla^a llegó al ú l t imo te rc io inut i l i - por jninci.^o jiúblioo, entre el que se encon 
zado por u n puyísso enorme. 

Las regatas de la tarde, eorr6$|>ondi6ates a 
la tercera y penúltima jornada, arrojaron los 
siguientes reiultadop: 
Clase de 8 y 6 metjws «eonldos Í F . 1., anti-. 

gua y moderna) . Oebo millaís: 
1, «Alai», del spñer Gandarias; 2 , «Mek _ ^ 

Toub». de su majestad el rey áon Alfonso;, 116,75" g } ' a g o ' ¿ t ^ r f o r , 
?, «Aille IIT», de -Mmp. Herrjot, y 
'1. «Aille TI)'", tarnbién 4p Mrne. Jlerriot. 
«Namousa» se ratjró. 
Gla«!e de £,50 metíos (F . I . P.) Ophp mil las : 

1, «GTP^LDA». de su majestad el rey 
don Alfonso, y 2, «Mouro», de don Ángel 
Pérez. «Nr.ni» ss retiró. 

PüGI l iATO 
En el campeonato eurppgp 4e pegQ sepii-

mediano celobra4o en Awberes, e} nptable 
púgil Piet Hobin venció a Dapton en pun
tos después de 20 asaltos, con lo cual ha po
dido conservar su título. 

AYIAQIpH 
El avia4or Alex Maynprol ba pgtableüsjdo 

el «record» de altura 4e los aerppjánes de 
pequeño motor, eleváii4ose a S.63f) metros , 
es decir, 3;i() metros más que' la marea de 
Drouhin realizada dos días antas. Su vuelo 
duró una hora veintitrés minutos y veinti
nueve segundos. 

EXPOSICIÓN 

pmm 
Estas maravillosas aguas eu^an rail-
pálmente los CÓLICOS NEFRÍTICOS, 
AB1WILLA8 y ABTBITÍSM.O, % ¡ 
vos confortables hptelps, clima ds sjr 1 
tura, situadp al lado de Reinosi; cu- ¡ 
ras 4e aire y reposp. PIIWD IJíFOí-

aiES AL BALNEARIO 

Verfn Sousas 
Abijas alcalinas, sin rjyal para ^m tia 

priíiarias. De venta en prjneipaies íw^ 
cia§ y 4 ro f uerías . Tenüporada óflcijal: én 1! 
de iiinip a 80 de sep t iembre . 

Con ocasión de ios Jijegos üllrapicos de 
París, se celebrará en dipba Papit^l 'ma Ex-eapi 
posición intoriiacipvial ep la riije íignrar4u 
!a= fabricaciones 4 P todos Ips países del p i in -
do relacionadas c-pp los 4eportciS! pbjetos, 
aparato?, equipos, p t c 

CARREBAS I J l CABAlíLQS 

Anoche so declarsrpp varios «{etríeits» pa
ra Ife «Gran Carrera Militar Jptprpap.ioíial ae 
Vallas», que se disputará eji Lasarte el 23 
del ¡jróxiino mes 4e saptierribre. 

A !a hora dp esciibir estas cuartillas no 
Ksmos recibido la lista ^e las retirados. 

NATACIÓN 
SANTANDER, 2 8 . - 8 0 ha Celebrado el 

concurso de natación, que fué presenciado 

grs: 

c o n ©mferpiíis 
Organizada por la Real Oongregaoiój, di 

la Inmaculada Concepción de NuaBtía & 
ppra de Lourdes, canónicamente e^eit^t-
cida en e] Oratorio de Sueatra S^mmifi 
Lourdes, de Madrid, y afiliada a lf> A'iiii-
cofradía de í íuestra Señora de Lo¿di6i 
(Francia) , cuya Jun t a de gobierne la ¡m 

ponen: 

BBESIDENTA HONORARIA 
S, M. la reina doña Victoria ÉÍIBSUÍJ, 

PBESJDBNTA 
S. A. la duquesa de Talaver», 

VIÓEPRB81DENTA 
Exorna. Sra. duquesa de Santa BIssi 

SECRETARIA 
Señorita dofla María Matilde d» HMM, 

VOCALES 
Exorna, Sra, duquesa de PemáB-Niiíei. 
Exorna. Sra. duquesa de Santo Mait«. 
Exorna. Sra. duquesa de MonteDane. 
Exorna, 0ra. dwíjuesa de Plasenol», 
Exoma. Sra. marquesa de Balboa, 
Exoma. Sra. marquesa de la Biv»8». 
Exorna. Sra. marquesa 4e Puente-Blii, 
Exorna. Sra. cón4esa de Bomanones. 
Exoma, Sra, cpn4e8a de Torre4íi«». 
Ijxema. Sra. opndesa 4e Pan FéBi. 
Exorna. Sra. -condesa 4e Séstago. 
Eterna- Sra. cpn4es,8 de Sierrabell». 
Beftorita dpfia Inés de Arteaga. 

Precios, todo oomprendiáo; Primetí 
clase, 300 pesetas ; segunda elass, W> pa 
se tas ; tercera clase, ISS pesatas, y tan» 
ra, elase, espeoial (splo ferrocarril), 88 j * 
setas, 

Peoba de salida 4e la perepin»riiStti 
10 de ootubrp. 

Pueden pedir ouantas oironlares y ^. 
tos deseen al ilnstrísimo monsefior dm 
Alfonso Tpda, rector del Oratorio dt 
Nuestra Señora de Lourdes, Fortuny, SI, 
Madrid. 

e H A N SIDRA CHAMPAGNE 

Ver^term y Canga«-<3p 
PRIMERA CALIDAD Gmmmm 

BLOKS MARAVE^LOSQS 
eCP 20 HOJM Bl+AJÍCAB, QOE AL PAŜ AÎ  PGB ELLAS EL LÁPIZ VAN APA 
^leiilííflfi PNDCkg DIB'üJti DE FLOBEIB, AVí$, BARCOS, E@eE3ÍAS mW 

mim, BTCBíî RA, m TAMASQ le mm le eEjgrmiíSTííQi 
PBBCio DEL mmi, iM wmmá^. - P^T» mno nnmm'Sñ «.nm^* wfl 

traban ol Príncipe de Asturias y tpdos los U ASÍN PALACIOS.-Predados, 23 -.MADRID 
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CRÓNICJL Dg SOCIEDAD 
San Ramón 

ES 31 serán los días de las marquesas de 
Atalajmelas, Casa Pardifias, Nerva y Vega 
de Santa María. 

Señoras de Fernández Caro, Lamas (don 
Saturnino), Lezama y viudas de Miraved, 
furnúons, y Zarraca. 

Señores Obispos de Barcelona, (üoria y 
Palencia. 

Duque de Seo de Urgel. 
Marqueses de Arlegui, Casa Pardiñas, Es

peja, viuda de Gai-,cilláii e hi.io, OJivart, 
Opendo, Pilares, Rubí, Torreiiiegla, Villa-
puente de la Peña, Villaton-e y Zarco. 

Condes del Asalto e hijos, Cabezuelas, Ca
nalejas, Francos, Limpias, Melgarejo, Mo-
rella, Pallares, Torreanaz, Turnéis y UdsllH, 

Viécondes de Nava del Rey y de Boda. 
Barón do Covadonga. 
Señores Alonso Villar, Ampuero, Aviles, 

Beamontej B'p.co, Cárdenas, Cascarosa, 
Fefnández Hontoria, García Rodrigo Noce
dal, Gasset y Chinchilla, Guerra, López D6-
riga, Ijópez Montenegro, Melgarejo, Maycas, 
Neyra y Gasset, Olascoaga, Ochando, Osso-
íio de Moscoso y Taramona, Ossío, Padilla, 
Malella, Pellón, Pina, Río, Rocafort, Ruiz 
Aaiado, Sans Pinilla y Valle Inclán, 

Les deseamos felicidades. 
Bautizos 

ÉB San Sebastián se celebró el de la hija 
recién nacida ds los marqueses de la Torre, 
s la que se le impuso el nombre de Conso-
lacién, siendo apadrinada por el conde de 
Eofflanones. 

—Bn Oviedo ha sido bautizado un hijo 
do los señores de Torres Quevedo. La ce
remonia se celebró en la Catedral, ofician
do el señor Obispo, y siendo padrinos los 
abuelos del recién nacido, señora de Torres 
Quevedo y marqués de la Frontera. Al bau
tizado le fué impuesto el nombre de Leo
pardo, que es el de su abuelo, el notable 
Ingeriiero. 

Fiesta aristocrática 
En honor del embajador de los Estados 

Unidos, míster Moore, y de sus huéspedes 
americanos, entre ellos miss Iiüelion, han de
do los duques de Tovar una fiesta en la 
hermosa villa «La Cumbre», su residencia 
veraniega en San Sebastián. 

La fiesta tuvo Subido sabor andaluz, ha
biendo tomado parte en ella artistas, que 
mterpretaron varios numeres de canto v 
baUe. * 

Los inv<ltados a la fiesta fueron esplén
didamente agasajados por loe duques. 

EBfefBMis 
El marqués de Torre Pacheco ha sufrido 

en Murcia un accidente de autoüiSvil, re-
BUltando herido de gravedad. 

—Sñ Sevilla hállase un poco mejorado 
en el delicado estado de salud en que «e 
encuentra don José Estrada y Múttno. hí,^ 
de Jos marqueses de Villapañés y de Torre-
blanca del Aljarafe, y dentro de pocos días 
saldrá para un sanatorio del Norte de Fran
cia para atender a su completo restableci
miento. 

Peticiones de mano 
En la ciudad de la Alhambra ha sido 

pedida la mano de la señorita Rosario Ruiz 
de Peralta y Anguita para don José Alcalá 
Zamora y Gómez. 

—Por los señores de Mi. Pidal, y para su 
hijo Faustino, ha .^tdo pedida en San Sebas
tián la mano de la señorita Dolores de 
Navascués y Alonso-Zavala. 

—En Oviedo don Ramón Ceñal pidió para 
BU hijo, don &afael Oeflál y Vigil-Escaleraj 
la maHO de la señorita Paz; Pulido. 

Bodas 
En Santander han contraído matrimonio 

la señorita Carmen L. Arroyabe y don Prós
pero Lamothe, de distinguida familia an
daluza. 

—En Mallorca contrajeron matómortío la 
señorita Tecla Martí Puster y don Santiago 
Picomell. 

Snfrag'ios 
Hoy hace tres meses que dejó de existir 

la distinguida señora doña Dolores Agri-
pina Mesa y Queralt, condesa viuda de los 

Víliaí»^ áe tan buen wíuerilo p&ts, maes
tra buena sociedad. 

Por BU @terao deeaanso mréa aplicadas 
o«affltas misas se celebren hoy fefl la parro-
quuia de Chamberí y todas las que mañana 
se digan en el santuario del Perpetuo So
corro. 

Fallecimiento 
En San Ildefonso ha fallecido el capitán 

de Caballería don Jenaro Carvajal y Que-
sada, hijo de la condesa viuda de Aguilar 
de Inestrillas, a la que enviamos el testi
monio de nuestro pésame, que hacemos ex
tensivo a toda la distinguida familia, y de 
especial tnaneía a los hermanos del finado, 
condes de Aguilai- de InPBtrillas, marqués 
de Mü-íivsUes, dofia Isabel, tefíora de San
tos Suáíez, y doña Ci*istina. 

MllTlSTERIOS 
IMÁiRINA 

Varias aispcsicienei^fFsea a «tu&ción de rseerra 
el roaqainista oficial de primera claae don Matías 
Cobas Goll. 

—Aprobando la entrega de mando del cañonero 
«Infanta Tsabeb, efectuada entre los capitajies de 
fragata don Femando de Carranza y don Bafael 
Marios. 

—Aprobando la entrega de mando de la lancha 
^Cartagenera» efectnáHa por el alférez de navio don 
Rafael Fernandez, a] oficial del misino empFeo don 
Clandio Alvargonzález. 

—Nombrando aasiliar de la Dirección genera! de 
Navegación y Pesca al teniente auditor Se tercera 
dase doü José Aseflíio y Puig y auxiliar de la 
Aoíit*(i8, del departaiajeiltó de Cádiz al teijiiente au-
dítOí 4o eutóta clase ém Valeriano del Oastillo. 

ATROPELLO 6 R A V E 
En ía calle de Alsalá, frente a lae no

cieras del 'traeiifíft, ©1 automóvil 1Ó.361-M., 
que guiaba su propietario, Valentín Moli
nero Quesada, atropello a Manuel Estévez, 
de diez años, habitante en el denominado 
Arroyo de Calero, 11, eausáudole lesiones 
que se calificaron ds graves ea la Casa de 
Socorro. 

\ XA-/ -¿\ i v JL^I—' i vjT 1 v-/ o A\ 
ÜIA 30.—iJúaies.—Santas Besa de Lima, virgen; 

Gaiidenoia, virgen y mártir, y Tecla, con sus doce 
hijos mártires; Santos Félix y Adaucto, mártires, 
y Bonifacio. 

Da misa y oíloio divino son de Saüta Eosa de 
Iñma, con rito doble y coico: blanco. 

Aaoraoiéii Nocturna.—San Eamón Nonnato. So-
lemne Tedeum a las diez en punto. 

Cuarenta Horas En la parroquia de San Ra
món (Puente do Yallecas). 

¿tefte fie María.- De las Angustias, en las Eecc*»-
las J?£»e de San Fernando, Olivar y ea en pairo-
(jilia ( P , ) ; de las TribulariouEs y P a í Interior, 
en k í Jerónimas del Corpus CSiristi. 

ííWfoqnia de San KanlSn.—(Cuareata S o r i í . ) - ^ 
A !»8 ocho, exi^osi-.ión. do Sü Divina Jffá,¡estadi 4 
hs diez, misa cíMiíadíi.; por la tarde, a i i« C1HC6< 
B&temnes vísperas, con Rsisleacíft del Cabildo áe se-' 
fi&l'És curas párrocos de Í.Iadrid, y a-las siete, es
tación, rosario, preces y reserva. 

Agustinos Sepoletos (Principe de Vargaia, 85). 
Empieza el triduo a Nuestra Sefiora do la Conso
lación. Por la. tarde, exposición de Su Divina Ma
jestad, estación, rosario, ejeroioio, reserva e himno. 

HOEfi SñNTft 

¡Parroquias.—Almudena: Por la tarde, con mani
fiesto.—El Salvador y San Nicolás: A las once de 
la mañana, con exposición.—Corazón' de María: A 
(as cinco y media de la tarde.—San Lorenzo: A 
las siete, con exposición. 

Iglesias.—Asilo de Huérfanos del Sagrado Corazón: 
A lae seis de. la tarde, con plática por el sefior reo. 
ter y reaeryé.—Gapücbínae {Cohdé de Toreno) i A 
las cinco dé !a taíáe, con esposidón y sermón.—Co-
tneíídadoras ¿o Santiago: A las ochó y medía d^ 
l& ráftfiailg, con exposición de Su Divinai Majes 
tad.—Esclavas tío! Sagrado Corazón (paseo de Mar
tínez Campos) : A las e;nco y media de la tar
de.—Hospital do San Francisco de Paula: A las 
cinco de la t,-!rae, prédiCináo el eefióí (ír*ei».-"Je> 
sus: A las d-iez do la maBantt, misa ¿antedaj per 
ía tarde, adoración de la imagen.—Nuestra S«' 
ñora de Iiourdes; Á k b seis de la tarde.—Perpetuo 
Socorro: A las cinco, y medía de la tarde.—Pon* 
tificia: A las seis y medía de la tarde.—Eeparado-
ras: A k s eincu dé la tafde.-^Sán Manuel y 3aa 
Benito: A las cinco de la t&rde.—Servitasi A ka 
feSete de la- tarde , predicando el sefior Arriba.^—Sa

grado Corazón y San Francisco de Borja: Á las 
seis de la tarde, 

CULTOS D E LOS V I E B N E S 

Parroquias.—El Salvador y San Nicolás: Al toque 
de oraciones, visita de cruces y explicación de un 
punto de Doctrina Cristiana.—Nuestra Sefiora de 
los Dolore.6: A las siete de la tarde, corona doloroGa 
y ejercicio de viacrucis. 

Iglesias—Cricfo de la Salad: De seis » ocho de 
h noche, rjcp^siciiin di' Bu Divina Majeetsd.—Cristo 
de Síaü (viiiís: Al ftijuis da or&cioaeí. B}«tí!Ííio con 
seírtófi fiP- fi fobtst .VfóSSo..—\ efl"*4ble Oíden Tar
eera (San B\ietiaventuíft, 1 ) : A Iss séte fle Ía tar-
áe, ekposicióíi, Wacruti* y étttaófi per den Iieeniao 
de SaStiígo. 

« • « 
(Esta periCtUts ee pa.tii\<a, oMi ecA^rs «U«»tilitica,) 

¿AGRESIÓN A UN JEFE 
DE CORREOS? 

Anoche oímos referir a persona que pare
cía bien enterada que a las doce j media 
del día anterior fué objeto de un atentado 
un alto jefe del Cuerpo de Correos cuando 
salía de unas oficinas sitas en el paseo de 
Recoletos, y en las que presta también sus 
serTioios. 

Parece esr que un gíupó de empleados íe 
aqual Caerpo, de los qtie fueron separados 
de él eea aotivo á© ia huelga del atfo pasa^ 
da, sé acéícaíófi a! jefe, y después de cam
biar con él breves palabras le derribaron al 
suelo, maltratándole y causándole una heri
da, na grave, coa arma blajica. 

Él hecho no tuvo aiayeí iaiportaaeift por
que se aaercaron al grupo yarios earter** que 
se d i r i g í a n a l P a l a c i o d e C o í a u n i o a c i o n e s , h u 
y e n d o e n t o n c e s los a g r e s o r e s . 

L a v í c t i m a d e l a t e n t a d o n o a c u d i ó a ~ ] a 
C a s a d e S o c o r r o a q u e l e c u r a r a n n i d e m m -
oió «1 hmho 6. Im AutorídMes. 

No h»y, pues, aotíeifc oicia! de ^te m-

£SPECTÁCULOS 
LOS "DE H O l -' 

ñPOLO.—(Empresa Francisco Delgado.)—(Com* 
pañía cómicolírica Amadeo Vives.)—inuugariioi^n, 
el viernes 31 de agosto, a las diez y media d» lai 
noche.—Elogio de El barbero de Sevjila, ptólugo 
en verso de Luis Eernández Ardavlh, i«ído por el 
autor. El barbero de Sávüla- (en tres aatot, en 
castellano). 

FOEMCñRKAL 6, El capricho dé 1 M damas y 
Edinond de Bries.—10,15, El asombró de DamftBC<s 
y l.dmond de Bries. 

CSNTRO 6 y 10, Los cuatro jinetes del Apo-
oalipíSis. 

ESLKYfi. -10,30', La verbena de la Paíom» y 
ÍA vieJBCita. 

¡MARAVILLAS 6,30, (Hay que ver, hay quo 
véít y Fígaro (estreno). —10,80, Bl santo de la 
Isidra y Fígaro. 

CONCIERTO EN EOSAL^S.—BI concierto qtia 
xJírí esta noche, a las diez, en Bosales la panda 
Municipal se ajustará al siguiente programa: 

Primera parte. 
«Buryanthej, obertura.—Weber, 
«Sinfonía incompleta:».—Sohubert; I . Allegm» mo-

derato.—II. .Andante con moto. 
«Las golondrinas», pantomima.—ü^andíza^. 

Segunfla parte. 
1.= «Rapsodia en «re».—Liatz. 
2." «Estudio melódico para olarinete».—Yuate. 
3." Intermedio de la ópera «Goyescas». — Gra/ 

naáos. 
4.0 «¡Viva Navarra I», jota.~Iiarreg!a. 

Opoi siciones y concursos 
EJERCICIO BE ESCEITO EN 

TELEGEAFOS 
La Escuela Oficial de Telegrafía ha fija

do un anuncio convocando para las nueve 
de la mafiana del día 8 del próximo sep-
tieJnbire a los opositores de los números Im
pares comprendidos entre el 1 y el 299 in
clusive, y para las cuatro d© la tarde del 
mismo día a los de los números pares com
prendidos entre el 2 y el 300 inclusive, los 
cualeiS sé presentarán en el Palacio de Oo-
njiuniéaciones (torreón de la izquierda) 
para Verificar el examen escrito del primer 
eiercicio. 

fiKAJM FBEMlo Y 3lk..y^^^^^. BE OBü EJV L A EXPÚ&ltj.'üiS DE HICll£JV£ DB Lo.,i>iíES 

Ai 
E M F E I l i l O S S E L ESTO! ra %X V^ portar? ¿Os cansan repugnancia al. 

g n n ^ aSaientos? ¿Sentís somnolenda o peseém de c a b ^ a , «nietos, acidez o sofocación después ds las comidas? 
¿Sníiris dokaiü en la e^a^W»? ¿Os haiss é» eU.i«ttíe> « sS os « m e la boca seca? Si tenéis alguna de ostaa doten-

o a s Ce pergae vuestro esténsago está itóaaaí», a a fOñtím» bfen y laa digestiones no pueden ser normales y neoe-
Btáis tomar en BegiJida la D Í G E S T O N A (cCfaorrO», antigastrá"-igico eficaz, tónico y desinfectante de lae vía» 
digeotüvae, qno, dwsaoragwBeoütóe Sft aooaM, ga#trft.íateit¡ftal, normaliza la« funciones digestivas y cura pronto tolaa 
« l e m e d a ^ por «nfegnaa que « e a i i . - p i D A S E E N F A R M A C I A S . 3 P E S E T A S C A J A . 

PgaH ,a*Ml Preparator ia ¡sara Oar re ras ¡Üi l i tares 
J U A N B K A V O , 6 0 . — S E & O V l A 

Comenzaré el curso el día 1 de septiembre, ttoímtéí de Matemáticas, !os jefes y capitanes áe ArtíMeria don BmiÜo ñambaud, don Jerónimo -
Antonio Vidal Loriga y don pilariano de ügar te . ügarte , 

¡eiii@P€is 
Icadeinii 

I O S 
rOS 

(Pneparadón exclusiva para el ingreso en la Escuela do 
ftiminos, dirigida por B . D E COS y M. E. TOBAL, inge

nieros de Caminos.—En 1923, doce ingresados. 
Eeglamcnto v detalles del nuevo plan; 

C0EST5 DE SfiMTO D 0 M Í N 6 0 , ? .—MAOSlD 

t^smsmsms^tm^ ^ms^sEss^^ím^s^s^íumsm^s^ssagmm 

Diario popular de Colonia y hoja comercial 

Bl mayor periódico del partido del 
Centro. El partido biirgués más im
portante. Hoja comercial importan
tísima. Anunciador de primer orden. 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal-
mente con el nombre de 

m 

wmmm' para caud&iesy5jasniür«ésrÍ! 
Precioaaincompetenclaenlgn- | ¡ 

I aldad de peso y tamaño. Pídid f 
catálogo & Matths. Gruber, 

I Apartado t 8 S . B l LB A O, 

(Porvenir alemán) 
Se publica solamente en alemán 

Precios de suscripción para Egpafia, 15 ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publica en Colonia, sobre el Rliin 

MABZE LtEN SI RASSE. 37-48 

A V tiMtJOtltEMllMD I 1-f 

tm del 
celias n n e s 

8e íbre concurso para la ejecución de las obras de CAIÍ-
ÍINTEEIA DE T A M J E K ' diel nuevo edificio social. Eos 
fpliegos de condiciones se hallan expuestos en la secretairía 
«el Clfciílo todos los días laborables, de cinco a ocho de 1» 
ttrda, hastíi el próximo 14 <le septiembre, focha en que qne-
íftFá cerrafío el plazo de admisión de proposiciones. 
Shdrid, '29 de agosto de J923.~E1 secretario, M. CS-

BHaNOEJfi. 

•'%S^.D«íld*&0-SiE. 
> | l 

No l^r^dtea • 
a la «alud. Sin 
yodo ni deri
vados del yo
do m ty-
roidjiía. 
Coimpo-

s i c i ó n 
n u e T a.^ 
Desapari
ción (le la" 
^ordara so-
perflua. 

Venta en todas las far
macias, al precio de 8 pa-
setas fraeco, y en el 1». 
boratorio P E S Q U I ; p o r 
correo, 8,50. ftlameaa, 17, 
San Sebastián (Gnipdí-

coa), Espalla. 

OLEGIIR 
D E 

11, 11. WuáZIÍ M S t O R , 
MADKtB 

Casa fondoaa éí aflo 1900. — Próíeídores uniyersate 
de todos los cantros católicos.—Economía, actni&sa. 

DBTAEDB DB ÁLG-ÜNOS ARTÍCULOS 
lOQ Silabarios Eernández.. .....j i 
100 » Írf86«f 6 
lOOt OaíoBfes M¡44 40 
100 s Aroca ., .' .,. SO 
Pídame el catálogo general, que le mandaré gratis. 

ALIMENTO PARA A ¥ E S DE CORRAL 

En saqDítos de cinco Kilogramos, para 500 gallinas, pe

setas 6,50 (franco fls portes ferrocarril). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ABBNYS D E MAE , (BABCELONA) 

No tenga confianza en las imitaciones 
-y exija siempre los célebrís 

'i' •'•I •LÍTHINÉS deiDr. OUSTIN 
ffiiz consumen millares de enfermos y sanos. 

«Disolviendo un paquetlto en un litro <je agua 
obtendrá Vd. una bebida asradabl? . g'aseosa, 
digrestiva, que le evitará las enfermedades del 

íh laa io , rifiónes, vejiga, est6tnasro « í imeá tnos . 

H E V E N T A E N T O D A E S P A Ñ A 

Depósito general: D S L M A Ü O L I V E B E S . — P . INDUSTRIA, H . ~ B A R C E L O N A . 

Op®si®i©ii@s a Eseueias 
La experiencia demuestra que para oposiciones de corto 
tiempo sólo sirven obras qne contestan con precisióni y cla
ridad de fácil estudio. Así, el opositor, con naturalidad, y ci-
ñéndose a los conceptos vertidos, sale airoso; mientras qne 
oon obras extensas anda vago e indeciso, sin saber a qué 
atenerse y ofreciendo una exposición desaliñada, que a voces 
hace sospechar sabe poco. Por esto, nada más recomendable 
que la obra que publica la Editorial Campos, Princesa, 14, 
que conííesta todos los temas, teniendo publicados en fin de 
agosto cerca de 300, y el resto, en la semana Biguient«, 
Precio con franqueo, 25 pesetas, Pago previo por giro postal. 

f^ai«aM<a^@s ^yUPITEB" 
ÜBJOo eficaz ptta protección de cUifioios. Cctocesicmano « -
éloB'To: I i . R & H 1 R E Z. Coiorcros, 3 . Teléfono 100 H . 

estómago, rifiones e Infecciones gastrointestinales (tifoidetí). 
Eeina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y agradable. 

i 

SI a usfetS le interesa contratar para la próxima 
cafflpaüa el ¡servicio completo de su CALEFACCIÓN 
O cOsiuprar antracitas a precios excepcionales, dirí

jase a 

ANTRACITAS DE PALENCiA 
ASOCIACIÓN P.4TR0'NAL 

1I;MAGB0. NüSr. 3.Í • 
DE MINEROS 
TELEFONO 708-J. 

A K T E , ttÜSTO 
t E iC O N O M I A 

lipoeiclón: Goya, 2J (fs-
^um » Ijogasca). Talle-
t»; fisfea, 45. Constructor: 

Artículos para 
thcnnos, 

jardm, 
íiltrús, 
CKÜZ, 

CAISíOSA 
heladoras, armarios frigorificoa, 

jaulas, cafeteras, etcétera. 
31, y GfiTO, 8 

HERMÍASl 
Bragueros cien-1 
tíficamente. 

J. Oampes . 
ÚBico'MEDICO! 
ORTOPÉDICO r 
de MADRID 

I Attgasto Figaeroa 8 j 

Cazadores 
Armas nacionales 
tas, las mejores 

y e i t r an» . 
mareas d«í 

Oart'aelios, efecto» «la 
sport. B R T U ft O. 

mondo, 
caza y 

HOBTALEZfi , 11. 

LA EXCELENTISr-MA SEÑORA 

íJIfil IpiliJ lili 
Condesa viuda de ¡os Villares 

Faiiseié el dia 3® ile maf ® Se 1^23 

ílil'ieii fgsiliii ioEiiiles iffliieiíiSfíaiiiiiÉiie U M\M 

ísluzleiÉeiiüne I A, 1 fc W %̂  

Sus li!.ios, hijos políticos, nietos, bisnietos j demás familia, 

¡UJEGAN í', sus amigos se sirvan enca
me iidarla a. Dios. 

• odaK !;i.s lii-isas que se celebren el día; 90 del corriente en 
1 parrnquia de Chamberí y en el Santuar io del Perpetuo So-
''D-o ol (h'i). SJ serán a piicüdas por el eterno descanso del alma 
i': (lidia Oícojentísima .sefiora. 

Han concedido indulgencias vQ-rios señoree Prelados en la' 
'.inna acostumbrada. 

la obtendréis con nna Hm-
paid V pila eléctrica de la. 
marca LOT, disponiendo en 
todo lugar y en cualquier 
momento de intensa Inz 

Indtspensahle ea las esrnr-
si^ines % najes, cu d Jjogar, 
Pii Is fáhrrCB. scrricioí dí> 
íigilaBcia nitcíuruí, piía bus
car algo en la olíScuiidaxí, 

subir la escálela, en & 
n!ie=íiía de noche, en rl ma
letín de Tia^p, lesulí^ndo 
hiempre de utilidad infnjpj,-
1 ahlo a=.í pu la ciudad romo 
en el campo Sólo 50!i sutÉn-
t)ots las lámparas y pilas 
6l#«stric«s con ia msrci LOT. 

""HilÜP 18! 
APaSTADO CORÉEOS BOU, 

BAKOELOKA 

TOS F E E I N A , bronquitis crónicas, asma, tuiíercnlosis f 
todas las afecciones del aparato respiratorio, se curan tii-
mando CONTRAFBRINO VICTORIA. Venta en ias far-

DMKiiaiS y centros d« espeoifioosi B'oUetos gratts a 

i. ieioÉ.-P. iwo.>l, iarEiliii M 
COLEGIO HISPAMO 

INTJiiENADO DXBIGIDO POB BAÜKHDOTBS 
BAJO LA INSPECCIÓN DEL SEÑOR OBISPO DE LA DIÓCESIS 
IJOS señores padres que se -vean obligados a traer sus hijos a 
esta Corte para hacer en eUa una carrera cualquiera, deberán 
antes conocer la organización y fin de dicho establecimiento, 
naedio seguro de evitar la corrupción tísica, mora! ,e intelec
tual de los miamos. Se' halla instalado en hermoso local cén
trico, y sus excelentes condiciones higiénicas,- amplitud, es
tética y buen trato en nada ceden a ios mejores de su clase. 

Plazas limitaaás.-^OcresponaenCla al flirecíor. 
BAN MARCOS, 3 .—MfiDRID. ' -APñKTADO 483. 

Telegramas y telefonemas a Teléfono 1.573 !M. 

SÜRTTO~"DE~N"ÁVI D A D 
De todos los sorteos remite billetes a provincias y extraajiíro, 
remitiendo fondos a su administradora, doña Felisa Ortega. 

MADRID, P L f i Z a DE SANTA GSTJZ, 2. 

US DUIfi í ! IllUfl Tinto comente de mesa, 6,,50 ptas, 
rfl Bis j ü I I Wlllil Tinto ifiejo, 9. Tinto de Valdepeñas. U. 
Blanco añejo, de primera, 9, IJos 16 litros. Bioja tíüto, 

clarete, lag 32 botellas, 10,80. Servicio a domiciho. 
E S P A S ñ V I N Í C O L A . — S A N MATEO, 8.—Teléfono 3.009. 

m im. 23 
ARENAL, 22. — MADHID. 
Gu Administrador, D. A. Moa» 
íaneía. remite billetes n pro, 
«iiíCiM dé todo9 MtS tñrtaoi 

C A F E S 
y T E S de todas due*.-

CHOCOLATES elaborados a 
brozo. 

Plaza ae SANTA ANS, 12. 

wiciiíi nsiiii 
DE íiSniZü 

MARQUES 0 E CUBAS, 3 , 

EESUELTE GRATUITA-

MENTE LAS CONSUK* 

IAS DE LOS MAESTlíOi 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE BE ALCALÁ, PBENTE A LAS CALATBATAS 

^iMeaBs4?PEvesyeEBBánBJEls 

PEÑALVER-Churruca, 17.-ÍV1A0RID 
W 

|1 I i 
P Í D A N S E REGLAMENTOS Y PROGRAMAS 

r ¿i 

Pracfo-Teflo 
CENTRO DE ANUNCIOS 

PeBSionaao para alumnos da Facaltaá. Repaso de asignatnras. 
Reglamentos.—NOVICIADO, 10. 

LA mUáER Y EL TRABAJO 
INTESHS.4NTISIMA EEVISTA MBXhUAIj 

ÓRGANO DE LA F E D E í» A C I O W Di-
SINDICATOS CATÓLICOS FEMENINOS 

• f»iiscrSpcióií5 3 p í S s e t a s a ñ o 
R ® c í s > c c í ó r > y A c d m l n i s t r a c S ó r i 

R C Z A R R O . 1S>, T e l . « « I S - S S IVI. 

A L M O N E D A S 

ALMONEDA. Estupenda li
quidación de todos los mue
bles. Velázqnez, 12 sencillo. 

ALMONEDA. O a m a s con 
somier, 37,50; cameras, ; SO; 
matrimonio, 65, Cblchon,es. 
15; cameros, 25 ; matrimo
nio, 35; attnoarios luna, 170; 
roperos, 110; lahrabos com
pletos, 37,50; mesas come
dor, 22,50; mesillas noche, 
18,.50; sillas, 6,,50; percheros, 
22 'ÍO Camas doradas, máqui
nas ccTibir, coser Smger 
' t iamófonts, aüiajaB Ss t r í -
I!", 10, Tnna, 23 Matesan¿, 

ALOtflLEñES 
SE ARRIENDA en Madtiá 
"spaeíosos locales y solare» 
para almacenes o industrias, 
con TÍa-apartadero. Eazón; 

I Bspoz y Mina, 1, 

SLQOILANSE gran gabinete 
y alcoba, a caballeros. Paoí-
íico, 29 provisional, entresue
lo derecha. 

SE «Lf iOlLA. hfttel, Eftzón» 
Navacerradft, 4 (Madrid Mo
derno) . 

"" " » " " ' " '"' 
C O M P R A S 

SELLOS españoles, pago lot 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1876. 
Crnz, 1. Madrid. 

COMPRO alhajas, d'entado-
ras, oro. platmo, pi í ta . Pla-
itft Mayor, 2.3 {eaqumai Oiu-
dad-Bodrigo), platería. 

MOTOCICLETAS 
jtíOTOOIOLETAS finetas y 
de ocasión, peífecto estado. 
Bolas y con «sidecard». Au
tomóvil Salón. Alcalá, 81, 
M a ^ i d , 

D E M A N D A S 
ENTIDAD ACREDITADA 
negocio comercial primer or
den, precisa delegados en k s 
principales plazas para ven
tas fáciles, debiendo realizar 
cobros. Sueldo iniciftl, fijo, 
¿.(KK) pesetas anusíc.^, más 
cotnioiones casi fijap. muy 
superiores al sueldo. Garantía 
metálica imprescindible, 10.000 
pesetas, sólidamente s-aranti-
zadas, devengando aparte in, 
ereses. Apartado Correos, 923. 

Ma.drid. 

ESPECÍFICOS 
SANTA T E R E S A , ATIISL. 
Aguas radioazoadas. Clima 
seco, 1 JS6 metros. Hote! 
confortable. íolletoe gn l i s . 

YSNTAS 
CAZADORES 
ocasión. Orií 

Clavel, 8, tienda.' 

111 ^^femmi^mm 
Iíe.cortab!es.' Acaban de pii* 
blicarse los númoro 73 a 79» 
«Mariquita, reina de Ingla-
térras; «Mariquita, reina da 
España»; «Mariquita en la 
playas; «Mariqu'ta en la In
dias, 10 céntimos hoja e i 
todas las librerías. Por raa» 
yor: Hernando, Arenal, 11. 
Spinelly, Preciadt):;, 7. 

" " " " ¥ 7 ^ 1 0 8 
O I N E H A T O G R .A P o , 
feclecc±^'n Ma^i J^elícnias et-
cogid 3 ' '"<'• ííe ijiíc y mo-
ralPí ú. j i t ; ' 'nf ; i Hodrígi'es 
Sa.T 1 f'kv, f7. M'idriíi. 
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¡ES. Escopetas d« TARESi, racoi.«-.ds.Tnog .•» Vi. 

ocasión. Oria y Galínde». i cents Ter.a, «í-u!t-.r. Va'sn. 
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EL BANCO ESPAÑOL, d tínico en España 
industrial y mercantil, constituido a base coopera
tiva y promotor de empresas: 

Compra en total o en participación toda clase de negocios para 
' • " " " " ' ' " •"•, '" I I » » ; » » — » « i i i i i . 1,1111 I I III lui.i, i i i - i i - i i i i j i • i i i i . i • I., » I I I 

desarrollarlos a base de sus elementos financieros y de coopera-
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tismg-Los que tengáis alguna propiedad o industria que queráis 
explotar más ampliamente o de la que queráis desprenderos, bien en 
su totalidad, bien en parte, dirigios hoy mismo, sin dejarlo para 
mañana, al Banco Español. 

Va a montar sucursales en todas las principales poblaciones de 
m — B » » — . — « . I — i i f i . . , — , — • » • • - . — • • , • • • i . . . . . . . , I - • ^ r ~ T ~ T ~ " T 1 ~ .lll • • - - .1 

España y necesita promotores y directores para las mismas-Los que 
os creáis con personalidad, aptitudes y relaciones bastantes para 
poneros a su frente, dirigios en seguida al Banco Español pidiéndole 
antecedentes. 

Va a enviar eh breve agentes vendedores a América con muestra
rios españoles para organizar allí el intercambio con España y reca-
bar pedidos.-Los que queráis aquellos mercados o fomentar vuestras 
ventas, tanto en el interior de España como en aquellas repúblicas, 
dirigios inmediatamente al Banco Español. 
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La correspoiideiicla al; secretario del Banco: 


